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ANO l i m . Viernes 33 de enero de Í893 . - -San Vicente y san Anastasio. NUMERO 19. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
ADMINISTRACION 
D I A R I O B E L A MARINA. 
Debiendo auaontarse de Clenfaegos el 
fír. D. Ramón Masvldal, agente del DIA-
KIO V E LA. MABINA en aquella ciudad, he 
Dombrado al Sr, D. Rlgobeno Zuloaga para 
«ustltnlrio. Con 61 so entenderán en lo su-
cesivo los señores suscrlptores á este periódi-
co en dicha localidad. 
Habana, 21 de enero de 1892.—El Admi-
nistrador, Vtctoriano Otero. 
Telegramas por el Cable. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
OKI. 
D i a r i o de la M a r i n a . 
Ls ünión Constitucional. 
T E L E G R A M A S D E L V I E R N E S . 
Madrid,'¿0 de enero. 
"Por el M l n l s t e r i » de U l t r a m a r se 
publ ica hoy en l a Gaceta un R e a l 
decreto suprimiendo el Doctorado 
en la ITniversidad de la Habana . 
E n el Senado ha continuado hoy 
d i s c u t í ó a d o a e la i n t e r p e l a c i ó n del 
S r . Tuf íón sobre cuestiones ultra-
marine s. 
E l Sr. V á z q u e z Queipo atac6 a l ez 
ministro de TJitram&r S r . F a b i é , cen-
surando la nueva c o n v e r s i ó n de la 
deuda de Cuba s I» a m o r t i z a c i ó n de 
ion billetes de banco, y dijo que no 
d e b i ó empezar el canje hasta que £te 
h a l l a r a n reunidos todos los elemen-
tos necesarios para realizarlo. 
Nueva York, 20 de enero. 
T e l e g r a f í a n de St. L o u i s , Misson-
ri , que u n trineo que c o n d u c í a un 
gran n ú m e r o de excursionistas, fué 
alcanzado 7 despedazado por u n 
tren de ferrocarril , de resultas de lo 
c u a l perecieren nueve personas y 
resultaron once con her idas m á s ó 
m e n o s graves. 
Bio Janeiro, 20 de enero. 
Clonto sesenta presos que se ha -
l l a n en el fuerte situado á la entra-
da da este puerto se amotinaron, pi-
diendo la r e p o s i c i ó n del s e ñ o r D a 
Ponseca . 
L o s buques do guerra surtos en el 
puerto, bombardearon dicho fuerte 
y q u e d ó sofocado el movimiento. 
T K X i E G - R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 21 de enero. 
E n los c í r c u l o s p o l í t i c o s ha «roña-
do la palabra cr is i s , con motivo d« 
la resuelta actitud que se atribuye 
a l Ministro de la Gruerra, contra el 
proyecto de ley relativo á l a s olasas 
pas ivas que cobran por el Tesoro de 
l a i s l a de Cuba . 
S i n embargo, se cree que el Minis-
tro de> tr i trumar a c c e d e r á á modifi-
c a r a l proyecto 
Aumenta la a g i t a c i ó n en algunos 
pueblos de A n d a l u c í a . 
E l G-obicrno e s t á adoptando ex-
traordinarias medidas de precau-
c i ó n y se h<m reconcentrado fuerzas 
di* l a Quardia C i v i l . 
Anoche en J e r e z hubo grandes te-
m o r e s de que ocurrieran sucesos 
sangrientos. 
L a s cal les quedaron desiertas, la 
^ento a b a n d o n ó el taatro y fué pre-
ciso suspender la f u n c i ó n . 
D e s p u é s del Consejo de Ministros , 
quo p r e s i d i r á hoy S. M . l a Re ina 
Regente, se c e l e b r a r á ccnsej i l lo en 
la Secretaria de Estado, el cua l se 
cree que t e n d r á importancia. 
Londres, 21 de enero. 
E l B a a c o de Inglaterra h a dismi-
nuido e l tipo de s u descuento a l 3 
por I O O . 
París, 21 de enero. 
E l Diputado boulangista S r . L a u r 
•envió anoche s u s padrinos a l s e ñ o r 
Constans . 
E s t e r e h u y ó el duelo, f u n d á n d o s e 
e n e l hecho de que los h a b í a estado 
esperando 'demasiado tiempo. 
E n t ó n e o s e l S r . L a u r le e n v i ó o-
tra carta, d i r i g i é n d o l e nuevos ir.-
¿tul. tos. 
París, 21 de enero. 
A n u n c i a n de T á n g e r que h a dis-
minuido considerablemente ia agi-
t a c i ó n que a l l í re ina, a l recibirse la 
noticia Oe haber sido dopuesto de 
s u cargo el gobernador de dicha ciu-
dad. 
Nueva York, 21 áe enero. 
231 Herald publica un telegrama do 
V a l p a r a í s o , en el que se dice que el 
Presidente de la R e p ú b l i c a , s e ñ o r 
Montt, h a declarado que no abriga 
l a menor duda de que l a s diferen-
c ias que existen entre Chi le y los 
Estados Unidos , q u e d a r á n m u y en 
breve z a s j idsa de una manera a-
'«snistosa. 
París, 21 de enero. 
L o s Cardonales Arzobispos de.To-
3osa, R e i m 3 , R e n n e s , P a r í s y L y e n 
h a n retirado au protesta contra la 
actitud que e l gobierno f r a n c é s to-
m ó contra la Ig les ia . 
Viena, 21 de enero. 
Se h a n celebrado los esponsales 
de l a P r i n c e s a E s t e f a n í a de B é l g i c a , 
v iuda del A r c h i d u q u e Rodolfo de 
A u s t r i a 7 el P r í n c i p e Miguel de 
B r a g a n z a . 
Boma, 21 de enero. 
E l estado de sa lud de S u Santidad 
L e ó n X I I I c o n t i n ú a s iendo exce-
lente. 
"ULTIMOS TELEGRALMAS. 
Madrid, 21 de enero. 
E l Consejo de Minis tros qne ha 
presidido boy S. M . la R o i n a Re-
gente, h a sido breve y de e scasa 
importancia . 
D e s p u é s se reunieron los conse-
jeros de l a Corona en la Secretaria 
de Es tado , acordando introducir al-
gunas modificaciones en e l proyec-
to de l ey re lat ivo á l a s c la ses pas i -
v a s que c o b r a n s u s haberes por el 
T e s o r o do l a i s l a de C u b a , como pe 
d í a e l min i s t ro de l a G u e r r a . Que 
d a n v igentes los a r t í c u l o s de l a ley 
de 1 8 8 8 . 
E n e l Sanado h a continuado hoy 
d i s c u t i é n d o s e l a i n t e r p e l a c i ó n de l 
Senador por M a t a n z a s S r . T u ñ ó n , 
sobre ] cuest iones u l t ramar inas . 
In terv in iendo e n e l debate e l se-
ñ o r Portuondo, p r o n u n c i ó u n largo 
d iscurso . 
Se h a agravado en s u enfermedad 
e l Director general de l a G u a r d i a 
C a a r d i a C i v i l , general D . L u í s Da> 
b á n . 
Londres, 21 de enero. 
E l m e r c a d o de a z ú c a r de remola-
cha c e r r ó abatido, y l a s t ransacc io -
nes efectuadas por los especulado-
rea fueren m á s r e d u c i d a s que en 
m u c h a s s e m a n a s anteriores . 
Nueva York, 21 de enero. 
H a sido destruido por u n incendio 
u n edificio que es taba s ituado eu 
Unión Squarc de esta C i u d a d . D i -
cho edificio e s taba ocupado por v a -
r ios establecimientos , entre el los l a 
l ibrarí n dol S r . Brentano. 
L a s f a é / ' d - . l a a ÜO e s t i m a n , an un 
m u i ó u a e pesos , siendo e l estable-
cimiento de m i s c e l á n e a de los se-
ñ o r e s Schn ieder , C a m p b e l l y C o m -
p a ñ í a , e l que m á s perjuic ios h a su-
TELEGRAMAS COMERCIALES. 
Nueva-York, enero 20, <t las 
5 i de la tarde. 
Onzas españolas. & $I5.G5. 
Centenes, á $4.83. 
Oescnontu papel comercial, 60 dir., 4i £ 6 
por 100, 
Cambios sobre Londres, 00 dfv. (banqueros), 
& 94.88. 
Id(m sobre París, 00 djv, (banqueros), & 5 
trancos 23^ cts. 
ídem sobre Hamburge, OOdiv. (banqueros), 
a 93. 
L'onos regtatftútos de los Estados-Unidos, 4 
por 100, & 117, ex-cupón. 
Cektrífagas n. 10, pol. 80, ú 8 7iI6. 
Bognlar & buen refluo, de 3 á 8¿. 
Azfirar de miel, de 2i tí 2i. 
Mieles do Coba, en bocoyes, nominales. 
El mercado, firme. 
VENDIDAS: 100 bocoyes de azdcar. 
lían teca (Wilcox), eu tercerolas, a $0.67^ 
harina patent Minnesota $>.I5. 
Londre», enero íiO. 
Azúcar de remolacha, á 
¿zdcar ceutrlfug'i*, pol. 96, á 14)8. 
Idem regalar refino, & H\lL 
Consolidados, á 9& 18(16, ox-inter<lH. 
Cuatro per 100 español, & 02?,, ev-ínterés. 
descuento* Ronco de Inglaterra, 34 t»Ar , ,M! 
Bario, enero 20. 
tentó. 4 per |09, 0 89 fra, 4 U «ts,, ex-ln-
leríp 
-'tfM proftibUiu ín ¿'«prod/fwüm, 
•v ?o» '•í*t);;ríi»mw qu* mttééetit*. r^n 
***-<j\o ai articulo S í '-• ^ -
DBT. 
C O L B G U O D E C O R R E D O R B í i 
Cambios . 




za, f. y cantidad. 
I N G L A T E E K A | ^ . f ^ ^ " 
F B A N C T A. . 5 á 5i p § P . . oro oapaüol. á 3 di?. 
4 6 4i p . § P. , oro 
español, á 3 d v̂. 
» * P i p.S V . , ore 
saptfiol, a 8 d̂ T 
A L E M A N I A 
B 8 T A D 0 3 - Ü N I D O S . . . . 
(jRHTatreoAa DB ODABA70I. 
Polarlíi»ctón 94 A 96.—Saco»: Da 0766 (l 0 7S7 de $ 
en oro por 11 j ki.ógranios, 
Bocojeo: ü o hay. 
4Z00A.B DXI MXBL. 
Polariiación 87 á 89.—No hay. 
A.JÍÜÜAK MABOABADO. 
Común á regular reflno.—No hay. 
•iodor^s Narradores de semana, 
l>Jfi O A M a i U S . — O . Baltasar « í labert , anxiliar 
de corredor, 
!>« K a n T O H —D . í o e é Ruiz Giímez, y D . Carlos 
Jimíflci; y J imínc í , auxiliar de corredor. 
Ba copia.—Habana, 21 de enero do 1892.—El Síndi-
co Prosidenle interino, Jt>*i M* U .Httntalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 2 do enero do 1892. 
O R O ) Abrid al U d i por 100 y 
DBIj l cierra do ZMi & 231* 
OÜÑO E S P A Ñ O L . S P o r 1 0 ü * 
lTi|io da 
F O N D O S P D B L I C O B . 
Sonta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual ' 
Idem, id. y 2 id 
Idem do anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla do 
Cuba V ' Á " - -
Bones del Tesofo do Puer-




miento 41 á 42 P S D . oro 
A C C I O N E S . 
üanco Espafiol de la Isla 
do Cuba Par á 1 p § P. oro 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Kegla y del 
Comercio y Ferrocarri-
les unidos de la Habana 
y Almacene» de Regla. 12 413 p g D . oro 
Banco Agrícola > . . . . . • • . . . . . . 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja do Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana »•»« 
Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de 
Cuba .* 
Empresa de Fomento y 
Navegacló del Sur 
Primera Compañía do 
Vapores de la Bahía 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la H a -
bana 
Compañía Española do 
Alumbrado de Gas 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Compañía Española de 
Alumbrado do Gas do 
Matanzas Nominal. 
Hueva Compañía de Gas 
de la Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla. 11 4 12 p g P. oro 
Compañía de Caminos da 
Hierro do Cárdenas á 
Jácaro 7 á 8 p g P. oro 
Compañía de Camioos do 
Hierro do Cienfuegos á 
Vlllaolara 
Compañía de Caminos do 
Illorro de Sagna la 
Grande 10 á 11 pg D 
Compañía de Camines do 
Hierro de Caibarlén 6, 
Sauctl-Spírltus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana á Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cohre . . . . 
Ferrocarril Oe Cuba 
Idem de Guantánamo. . . . 
Idem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas. . . . 62 á 63 p g D 
Ingenio "Central Reden-
ción" 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na I á 2 p g P . oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Oel Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. • ••••• 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 
por 100 inUr4« »nu»l~ 
P g D 
6 4 7 p g D . oro 
9 4 10 p g D . oro 
1 4 2 p § P . oro; ex-d? 
HOTICIAS DE VALORES. 
O B O ) Abrid fi 285)1 per 100 j 
DBL 5 cierra éc 288* A 8881 
OIJSO E S P A Ñ O L . 3 9 * r l(í<í» 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Avuntamlenv) 1? Hipoteca 
Obligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cube 
A C C I O N E S . 
Banco Español do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
lea Cuidos de la Habana y A l -
macenes de Regla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Compañía Unida de los Ferroca-
rriles de Caibarlén.. 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matansoa 6. Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compañía do Caminos de Hierro 
de Cieufuegos 4 Villaclara... 
Compañía del Ferrocarril Urbano. 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cabana de Alambrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 
Día de Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-
ricana Co solidada 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas. 
Refinería de Azúcar de Cárdenas 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
^•ompaflía de Almaoo/- J: óe De-
pósito de U H a b a n a . . . . . . . . 
y p U g a o l p i i n i Hipotecarla» de 
'jícnteegp*: 7 V i l l a c l a r a . . . . . . . . 
CompT^Í!» oléotrloa de Mat-aDiet 
(Bonos)... , . . 
Sed Tclefónlos de 1A Habana. 
Crédito f ;;(itori»l Hipotooorlo, 
(,]? ( í i i i f l ióTO.. . . . . . . . 
fTWlfWÍ i í . iútráa ViVt»r«»6...... 
FerrocüJi Il ue Gibara á Holguln: 
Acciones 
Obligacíiiues 
Ferrooorril de San Cayetano ú 
Viña lo». —A ocioces. 
Obligaaioaes., 
Compradoras. Vends. 
rv8 08 4 101 
57í 4 58i V 
94 4 108 V 
99i 4 1001 
21 4 46 
87J 4 88 V 
107i 4 108i V 
90 4 91 V 
110 4 113 V 
93i 4 90í V 
931 4 94 
£5 4 101 
13 4 16 
49 4 63 V 
7Ii 4 73 V 
64 á 64| V 
Nominal. 
m 4 48 
38 4 44 V 
74 4 89 V 
1 á 4 
114 4 112 
sin 4 105 
100 4 sin 
loo 4 1C8 
4 sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 A 100 
BE OFICIO. 
D E P O S I T O H I D R O G R A F I C O , 
Debiendo procedorse al remate en Junto y al peno 
de porción de papel, planos inútiles y libros retira-
dos de la venta, que existen en este depósito, álto ca-
llejón de Churruea, Intervención do Marina, entro-
suelo, se avisa por este medio que se admitirá propo-
s i tan hasta dos días después del de la fecha que se 
adjudicará al mejor postor.—El Inspector, Ginés de 
Paredes. 3-21 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A Y C A P I T A N I A D E L 
P U E R T O D E M A T A N Z A S . 
Va cante la plaza de práctico de número de este 
pnerto, la cual deberá cubrirse por oposición que ten-
drá efecto el día 20 de febrero próximo con arreglo 4 
las prevenciones de la R. O . de I I de marzo de 1886, 
se cita por este medio á los pilotos, patrones é indi -
vi luos de mar inscritos, cuya edad se halle compren-
di la entrólos 30 y 56 años, para que antes de dicha 
facha me presenten instancia solicitándola, acompa-
ñada de los dooumencos que previene la baso 6? de 
dicha R O. que son los siguientes: 
a. Título profesional ó cédala de Inscripción. 
b. , Certiñcado de aptitud física, expedida por el 
¡r.édiCD de Sanidad de este puerto. 
c. Copla legalizada le sa partida de bautismo. 
d. Certificado de buena conducta expedido por la 
autoridadlecal ó por aqaeila á cuyas órdenes el as-
pirante qus se encuentre preftando servicios al E s -
tado. 
Los eximenes empezarán en esta Capitanía de 
Puerto el expresado di t á las doce de la mañana. 
L o quo se anuncia con an mes de anticipación pa-
ra general conoulmiento de los interesados. 
Matanzas. 20 de enero de 1892.—El Capitán del 
Puerto, Federico JSslrán. 0-Í2 
COMANDANCIA G E N E R A L D E I^A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D, Franolsoo García Marino, vecino que fué de 
eatsv ciadad, calle de O'Reilly túmero 13, y cuyo do-
micilio se ignora en la actualidad, se uervirá presen-
tarse en la Secretaria del Gobierno Militar, para en-
tregarlo un documento que le interesa. 
Habana, 16 de enero 2e 1892.—El Comanda», te Se-
cretario, Sfariano Martí.. 8-17 
D, Francisco Villa, vecino que fué de esta Plaza, 
calle de Riela número 15, y cayo domicilio se ignora 
eu la actualidad, se servirá presentarse en el Gobier-
no Militar de la Plaza, para entregarle un documento 
qae le interesa. 
Habana. 15 de enero de 1892.—El Comandante Se-
cretarlo, Mariano Martí. 8-17 
ÁdministracMn 
Central de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l lunes 25 del corriente mes de enero, 4 las 
doce en punto do su mañana, previo un conteo 
general y esornputoso examen, se introducirán en en 
respectivo globo las 697 bolas que se es'.rajoron en el 
anterior sorteo, que con Im 17,303 que existen en el 
taisrao. completan las 18,000 de que consta el sorteo 
ordinario número 1,332. 
E l día 2G, antes del sorteo, se introducirán las 697 
bolas do los premios correspondientes al mismo, que 
con las 4 aproximaciones forman el total de 701 pre-
mios, 
E l martes 2*, 4 las siete en punto de la mañana, se 
verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
paiar á esta Administración los señores suscrlptores 4 
recoger los billetes que tengan suscriptoH, correspon-
dientes a) sorteo ordinario n'.' 1,393; n la inteligencia 
do que pasado dicho término, se dispondrá de ellos. 
Lo que se ha^e público para general conocimiento. 
Habana, 20 de encio de 18í)2.—El Administrador 
Central, Manuel llomano. 
Administración 
Centrai de Rentas Estancadas. 
L O T E R I A S . 
AVISO AL PUBLICO. 
Desde el día 26 del corrionto mes de enero se 
dará prinyipio á la venta de los 18,000 billetes de que 
se compone el sorteo ordinario námoro 1,891 que se 
ha de celebrar 4 las siete de la mañana del día 4 del 
entrante mes de febrero. distribuyénd<>9e el 75 p.g 
de su valor total, es la forma siguiente: 
Ifúmero Importa 
de premio». de los premiot. 




10 de 1.000 
683 de 400 
2 aproximaciones de 500 pesos pa-
ra los números anterior y poste-
rior al primer premio 
3 aproximaciones do 400 posos 









701 premios $ 540.000 
Precio de los billetes: E l entero $40; el medio 
$30; el cuadragésimo $1, y el ootogésimo 50 cts. 
Lo que se avisa al público para general Inteligencia. 
Habana. 20 de enero de 1892.—£1 Administrador 
Cei.tral, Manuel Romano 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
BBCAUDAOrÓN DlS CONXKIBUCXONEB. 
Se hace saber á los contribuyentes de éste tármino 
municipal, que el día 30 del corriente mes, empezará 
en la oficina de Recaudación, situada en dicho Esta -
bleclmlento él cobró do la contribución por el con-
cepto do fincas urbanas, correspondiente al gunse-
do trimestre del ejercicio económico de 1891-92, 
a;í como da los rocibos de ejercicios anteriores, que 
por modificación de cuotas ú otres causas, no se hu-
biesen puetto al cobro en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días hábiles des-
de las diez de la mañana lueta las cuatro de la tarde 
y el plazo para pagar sin recargos terminará el día 29 
de febrero próx-mo venidero 
Lo qae so anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por Ja li.8trnccióü para el procedimiento contra deu-
dores 4 la Hacienda Púb'lca, 
Habana, 20 de enero de 1892.—El Subgobernador, 
Jasé tíodoy G a r d a . 
I D. 42 8 22 
Orden de Ja plaza del día 21 do enero. 
S E R V I C I O P A R A E L D Í A 22. 
Jefe de día: E l Coronel del 2° batallón de Lige-
ros Voluntarios, E . ¡i D Juan Soler. 
Visita de Hsspltal: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Para la: 2*.' batallón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Militar: 2'.' batallón do Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: ArllllBiía de Ejército. 
Cantillo del Príncipe: Escolta de la Penitenciaria 
Militar. 
A ; udante de guardia en el Gobierno Militar: E l 
2? de la Plaza, I) Mariano Domingo. 
Imaginaria en Idem: E l 2V da la misma, l ) . Isido-
ro Santo». 
E l Coronel Sargento Mayor, Antonio López de 
E a r o . 
í 
CoBonero Magallanes.—Edicto,—D, JULLAX SÁN-
CHEZ FERRAGCT, Alférez de navio de la Armada 
y Fiscal de una sumarla. 
Por este mi primer edicto cito, llamo y emplazo al 
marinero de 2? cíate Eduardo Román Incógnito qua 
pertt necía 41a dotación del cañonero "Magallonts", 
y 4 quien se le está formando sumarla por el delito 
de primera dererclón. E n el término do treinta días 
4 partir desde la feeha en que se publique este edicto 
en los Diarios Oficiales deberá presentarse en es*a 
Fiscalía sita en el buque de su dettino, pues de no 
hacerlo se le juzgará en rebeldía.—Habana 18 de 
Enero de 1892,—til Fiscal, J u l i á n Sánchez. 3-22 
Comandancia Militar de Mar ina y üapi tania del 
Puerto de la Habana.—Comisión Fiscal ,—Do» 
JOSÉ MULLKK Y TBJKIRO, teniente de navio de 
primera clase de la Armada y Ayudanta Fiscal da 
acta Comandancia. 
Por el presente cito, llamo y emplazo á D Andrés 
ürgorri y Melrás, hijo de Gregorio y de Faustiaa, na-
tural de Puentedeume, provincia de la Coruña. y 4 
D . José Pérez C u eirá, hijo da otro, natural del F e -
rrol, para qae comparezcan en esta Fiscalía, en día y 
hora hábil de despacho, 4 recoger unos documentos 
que les pertenecen. 
Caso de no ennoutrarsa eu esta población, y sí en 
otra de la Isla, se servirán participarlo. 
Habana, U de enero de 1892.—El Fiscal, José 
Müller. 3-13 
Ordenación de Marina del Apostadero de la H a -
bana — E D I C T O . — P o r el presente cito, llamo y em-
plazo por segnnda vez 4 D . Miguel Ferrar, cayo pa-
radero se ignora, y D . Jerónimo Morales, y en ca-o 
de haáer fallecido, á sus herederos, para qae en el 
término de quince días, que empezarán á contarse 4 
les diez de publicado este anuario, se preaenten en 
la Secretaría de esta Ordenación, 4 responder de los 
cargos que le resalten en expediente do reintegro qae 
so les siguen por cantidades que recibieron hidebida-
mento del Tesoro. 
Habana, 14 de diciembre de 1891,—Jerónimo M a n -
chón.—El Secretario, Hcrmenegitdo Franco. 
15-17 
HabasA, 21 de enero de 1892, 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
SE ESPERAN. 
Enr? 23 M. L . Nillaverde: Pto. Rico y escalas. 
. . 23 Mascotte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 23 Orizaba; Veracruz y esealas 
. . 21 Paranagua: Ambares y escalai. 
. . 25 Niágara: Nueva-York. 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva-York. 
. . 25 Buenos-Aires: Cádiz y escalas, 
. . 25 Miguel M. Pinlllos: Barcelona y escales. 
. . 2S Carolina: Liverpool y escalas. 
27 Yucatán: Nueva York, 
. . 27 City of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 29 Méjico: Colón y escalas. 
. . 16 Habana Veracrur y escalas. 
30 Uolsatla. Hamburgo y esculaa. 
. . 30 Mai'cianü: Liverpool j escklaa. 
. . 3'. .'irdangorm: Glasgow 
. . SI EaJliato: Livtrpcol y escalas. 
. . 31 Ernesto: Liverpool etc..las. 
Fbro. 1? Saratoga: Nueva-Yolk. 
4 Manuela; Puerto-Rico y eacalaí . 
« . 5 Saint Gonnain: St. Nazaire y eai alas, 
M 8 EdmoEíley; JiOüdrep y Ambere» 
SALDRÁN. 
Enr? 23 Orizaba: Nueva-York. 
. . 23 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 28 City of Washington: Nueva-York, 
. . 80 Niágara: Nueva-York. 
M. 30 Holsatla: Veracruz y escalas. 
„ . . 31 M. L . VlUaverde: Puerto-Rico y escalas. 
Fbro. 6 Saint Germain: Veracruz. 
vo 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S , 
SE ESPERAN. 
E m ? 23 Manuel L . Villaverde: da Santiago de Cuba 
y escafas, 
. . 24 José García: en Batabanó, procedente de 
Las Tanas, Trinidad y Clenfaegos, 
27 Gloria, en Batabanó, de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trintdad 
y CieEfufgos. 
Fbro. 4 Santiago da Cuba y escalas. 
S A L D R Á N . 
F n r ? 24 Argonauta: do Batrbanó pára Ciéiiíaegos, 
Trinidad, Tasas, Jácaro, Santa Cruz, Man 
zanlllo y Santiago de Cnba, 
„ 25 Cosme de Herrera: para Nuevitas, Gibara, 
Sagua do Tánamo, Baracoa, Guantánamo 
y Santiago do C^ba. 
. . 27 Josefita: de Batabanó para Clenfaegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Sinta Cruz, Man-
zanillo y Santiago de Cuba, 
SI Gloría: de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Manza-
nillo y Santiago de Cuba. 
. . 31 Manuel L . YUlaverde: para Nuevitas, G i -
bara,, Santiago de Cuba y,escalas,, 
Fbro. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa, 
Guantánamo, Santiago da Cuba y esca-
las. 
JULIA: para Puerto Padre todos los miércoles, re-
tornando por Naevltas. 
CLARA: de la Habana, para Sagua y Caibarién, les 
lunes á las seis do la tar íe , y llegará á este puerto los 
viernes, de ocho á nueve de la mañana. 
ADELA; de la Habana, para Sagua la Grande y 
Caibarién, lo» lunes de cada aetuara, á las siete de la 
tarda, llegará á eato puerto los viernes. 
GUANIGUANICO: de lajtabafia. para Arroyos, L a 
Fe , y Guadiana, los dias C 12, 1%, 24 y 30 de caóa 
mea, á las cinco de la tardo 
TRITÓN: de la Habana, para Buhía-Eoada, R!o 
Blanco, San Cayetano y Malas-^guas, todos los ^á-
bados, á las diez de la noche, regresando los míér-
colec. 
NUEVO CUBANO: da Batabanó, los domingos pri-
meros de cada mes para Nueva Gerona y Santa Fo, 
retornando los miércoles. 
GUADIANA, de la II>bana para Santa Lucía, Río 
del Medio: Ditras, Arroyos, L a F e y Guadiana, los 
dias 5,15 y 25, á las oinco de la tarde. 
ALAVA: de la l íabana, los miércoles 4 las seis de 
la tarde, para Cárdenas, Sagua y Caibarién, regro-
cando el Junes. 
GENERAL LEUSUNDI: de Batabanó para Punta de 
Cartas, Bailón y Cortés los jueves, regresando los l u -
nes por la mañana á Batabanó. 
P U E R T O D E I Í A H A B á N A . 
E N T R A D A S . 
Día 20: 
De Nueva York, vapor amer, Yumurí, cap. í íansen, 
trip. 71'. tons. 533?, con carga á Hidalgo y Cp. 
D i a 2 i : 
De Nueva Yoik, barca amor. Carrie E , Long, capi-
tán S;CWC Í, trio, hi, tons, 521, con petróleo 4 L . 
V. Placó. 
Nueva York, barca amer. Havana, cap. Rice, 
trip U . tons 617, con oarga á L . V. Placé. 
Marsella, barca norij;. Ch. Knndsen, cap. Niel-
sen, trip. 13, tcns, 810, con carga á M. Faik y 
Comp. 
-Fdadelfia, gto. amer. A E J . Morse, o»p. Cro-" 
ck)r, t.ri(>. 10. tons. 696, con carbín 4 B. Mont-
Ros y Cp. 
S A L I D A S . 
D I . 20: 
IPara Puerto-Rico y escalas vapor esp. Ramón de 
Herrara, cap. Ventura. 
Nueva Orleans vap. americano Aransas, capitán 
Staples. 
Día 21: 
Para Veracruz, vapor amer. Yumurí, cap. Hanseu. 
Movimiento de p á a a j e x o s 
8 A L I E B O N 
Para C A Y O - H Ü E S O y T A M P A , en el vapor a 
mericano Mascotte: 
Sres. D. John Barnard y Sra—James C Biynton 
—Frederick Burns 6 Irjo—J. W. Terry—H. O Pa l -
me y señora—Sam S. Loes—John W, B . k a r — H . L 
Craighead—Ernist Piilao—Chas A Miiler—Nicolás 
D, Rich irdson—Willlam J . Wood—Van Lar-—John 
M. Picroe—Waxh Jones—L. Meyers—F W. Dunel 
—Mariano Rodrignez—Manuel Soler—Tomás Moreno 
—A. C Cano—Alfred C. Caro—H. L , Hanhouso y 
señora—L. Andersou y señora—II Carliez—Ramón 
Herrera—Diego Peñalver—Juan Baut sta—Rafaela 
Escarceda—Félix Cernuday Cuñada—M. del C a r -
men F . Arca—Bernardo F . Jdstiz—Abelardo E s e a -
nosa—Juana P. Castañeda—Fernando Muñoz—Ra-
món Jiménez—P. FernáBdez—Lucas Qaesada—Pa-
blo García—María M d á l a C r u z - D . i<. Geoff—D. 
Geoff—W. 8. Lalou—Cayetano Serca—Charles E . 
Granford—John E . Cowden y señora—B, LsmoEh -
gen. 
Para N U E V A O R L E A N S en el vapor americano 
Aransas: 
Sres D Leopoldo Lange; señora y 7 hijos—Frank 
Corbttt—Blasa Darán—JOEÓ Ordiaies G o n z á l e z -
Pedro Delgado—Benigno Reyes y señora—Marcelino 
Pértz—Martín Chang—Evaristo Ariosa—Tirson P. 
Asen—Valerio Aeuuy. 
P a r a P Ú E B T O R I C O y S A N T O D O M I N G O en 
el vapor eípañot-Rattiiín de Herrera: 
Sres D. José Pallares—Joté Brognfiy—Juan C. 
Valls—Marcos S. Al varez—Florentino Lobrán—Li-
sardo Serrano—William J . Milly—José M. Heredia. 
Día 21 
ne Mantua, vapor Guanignanico, cap, Marín: con 
176 tercios tabaco y efectos. 
Cuba, vapor Cosme de Herrera, capitán Vjfiolas: 
con 8P9 saces azúcar. 31 pipas aguardiente, 160 
reses, 110 torcios tabaco y afectos. 
Sagua, vapor Clara, eap. Cardeluz: con 860 sacos 
azúcar y efectos. 
Malasagaas, vapor Tritón, cap. Real: con 380 sa-
cos azúcar y efectos. 
- C a l . añas, balandro Rosita, pat. Juan: con 240 sa-
ces azúcar. 
-Baracoa, gta. Anlta, pat. Mas: con 50,000 ecos, 
400 quintales cáscara y 35 palos madera. 
-Santa María, gta. Joven Jaime, pat. Padrón: con 
1000 sacos carbón. 
Matanzas, gta. Maiía Jotefi, pat. Calafell: con 
75 eascos aguardiente y efectos. 
Cárdena», gta. Clio. pat. Mandilay: con 600 sacos 
azúcar, 40 pipas aguardieuto y efectos. 
OSi 21: 
Para Cabañas, b 1ro Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Caibariéa, gta. Almanea, pat Menaja: con id. 
Caibarién, gta, .loven Bianea, pat. Suárez: con 
efectos. 
Bahía Honda, gta. ísabolitii, pat. Villalonga: con 
efectos. 
Morrillo: gta. Feliz, pat. González: con efectos, 
Bttq.no» con TWííísrtTG fefriosto. 
Para'Delaware, (B. W.) vapor ing Gambia, capitán 
Bales por Francke, hijos y Comp, 
Delaware, (B, W. ) gol. amer. MarthaT. Tho-
mas, cap Smith, por Hidalgo y Comp. 
Nueva-York, vap. am. City of Alexandria, cap. 
Curtís, por Hidalgo y Cp. 
Para Veracruz y escalas, vapor amer. Yumurí, capi-
tán Hansen. por Lawton y Hnoa.: de tránsito. 
Nueva-York, vapor-correo etp. Panamá, capitán 
Grau, por M. Calvo y Comp.: con 2,500 sacos a-
zúcar, 330 terjios tibaco, 80,000 tabacos, 1,600 
kilos cera amarilla y efectos. 
Puerto Rico y escelas, vap. esp. Ramón de He-
rrera, cap. Ventura, por Sobrinos do Herrera.: 
con 1,500 tabacos, 597,892 cajetillas cigarros, 57 
kilos picadora y efectos. 
Nueva Orleans y escalas, vapor amer. Aransas, 
cap. Staple. por Lawton y Hnos : con 111 tercios 
tabaco, 95,775 tabacos y efectos. 
Coruña y Santander, vapor-correo español A l -
fonso X I I I , cap, Jaurcguízar, por M. Calvo y C? 
con 11 barriles, 8 cajas, 205 estuches y 2,626 sa-
cos aíúoa', 1,048 tercios tabaco, 1.090,726 taba-
cos, 126.359 cajetillas cigarros, 4S8i kilos pica-
dura, 330 cáseos aguardiente, 7,706 kilos cera a -
marillay efectos. 
Panzacola, gta. amer Florence C. Megee, capi-
tán Rogers, por H . B . Hamel y Cp. : en lastre. 
Panzacola, gta, amer. Tofa, cap. Wilson, por la 
Compañía Espaflola y Americana del Gas: an 
lastre. 
Bnq.ae» qne h%R abiorio reffiaifero 
No hubo. 








Tabacos toroldos.. . . . . 
Cajetillas cigarros 
Cora amarilla, ki los . . . 
Miel de abeja, galones. 
SIztxacto de la carga de bnqnos 
despachados. 
Azúcar cajas , 
Azúcar, estuches , 
Azúcar, barriles I 
azúcar, sacos . . . . . . . . . 
Tabaco, teroios 
Tabacos teroidos. . . . . . . . 
Caietillas olgarroo.... . . 
Picadura, kilos ••, 
Aguardiente, cascos.. . . , 











LONJA D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 21 de enero. 
Santandcrino: 
200 sacos arroz semilla corriente.. . . . 
50 cajas bacalao Escocia . , 
100 id. id. id 
Oaditano: 
175 cajas bacalao 
I / a Salud? 
700 cajas fideos corrienteB 
Montoimés: 
5 t pipas vino Gironéa 
Hiágara: 
200 sacos harina L a C a t a l a n a . . . . . . . 
200 id, id. Ca ir imaLuMMinBM 









50 sacos harina Flor do San L u i s . . . $7} saco. 
50 id. id. Alfonso X I I $ 7 | saco. 
50 Id. id. Estrella $7i saco. 
50 id. id, Riasa $7i saco. 
Alriacén: 
150 cajas bacalao auetral.. . $ Í0 caja. 
I00i3 manteca Candado $9 qtl. 
150^ Id. Purity $8-45 qtl. 
100(3 Id. Preferida $8-45 qtl. 
fa'0[3 id. Legitimidad.. $8J qtl. 
200 cajas latas manteca Idem $10£ qtl. 
150 id. i id. id. id $11 qtl. 
100 id. i id. id. id $ l ! i q t l . 
300 sacos harina Girasol $7¿ saco. 
200 id. id. Raciproeidad $7£ saco. 
400 id. id. Minerva $7i qtl. 
600 id. id. 1 * Unión $8 qtl. 
200 id. id. Inmejorable $8S qtL 
300 tercerolas manteca Minerva . . . . $8-40 qtl. 
25 • id. jamones m e l c o o t ó n . . . S15 qtl. 
20 cajas tocino $8} qtl. 
B U ! i 
.VAPORES-CORREOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
Vapores-correos Alemanes 
D E L A 
COMPAÑIA. 
Hamburguesa-Americana. 
Para H A V R E v H A M B U R G O , son escales en 
H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. T I I O M A 8 , 
saldrá sobra él diá 20 da enero el nuevo vapor-correo 
alemán 
c a p i t á n L . Fe ter sen . 
Admita carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para un gran 
número da puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
N O T A , — L a oarga destinada 4 puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á convenianola de la empresa. 
Admitapasajeroa de proayunos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Halty, Havre y Ham-
burgo, á precios arreglados, sobre los qua impondrán 
los consignatarios. 
A N T E S D E 
ASTOMO LOPEZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
C . C O J V D A 1 L 
c a p i t á n Carmena . 
Saldrá para Progreso, Tnxpan, Tamplco y V e -
racruz, el 26 da enero á las 4 de la tarde, llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes te entregarán al recibir los billetes 
da passjn. 
Los pól'zas de carga se firmarán por los consigna -
tirios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el día 25. 
De más por menores impondrán sus consignatario?, 
M. Calvo y Cp.. Oficios n, 28. 
1 39 312-E19 
S I vapor-correo 
BUENOS AIRES 
C a p i t á n Cebada. 
St.lárá para Cádiz y Barcelona el 30 de enero 4 
las ¡i lo la tarde, llevando la correspondanoia pública 
y de oficio. 
Admite p.-aiajoros para dichos puertos, carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova, 
Tabaco para Cádiz solamente-
Los pasaportas se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Loa pólizas do oarga se firmarán por loaconslguata 
ríos antes de correrlas, sin cayo requisito serán nulas. 
Reciba car^a 4 bordo hasta el día 28 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
H . Calve y Comp., Oficios número 28. 
J n 38 812-1E 
LINEA DE NEW-YORK 
en c c m b l n a c ó n con los viajes á 
Europa . Veracruas y Centro 
A m é r i c a . 
Sa h a r á n -4: mensuales , sal iendo 
l o s p o r o s de este puerto los d i a s 
3, l O , 2 0 y 3 0 y del de N o w . Y o r k , 
los dias l O , 13, 2 0 y 3 0 de c a d a 
mos. 
£¡1 vapor correo 
c a p i t á n Deschamps . 
Saldrá par» Nueva York el 30 de enere 4 las 4 de la 
ta-de. 
Admito carga y pasajeros, 4 los que se ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
«os diferetit«s líneas. 
También rocihe íarga pura Inglaterra, Hamburgo, 
Bromea, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta ia víspera de la solida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración ds Correos. 
E l vaj>or-corr©o 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá para Nueva Yo. k el 3 de febrero 4 las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, 4 los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
san diferentes líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Rremen, Amstcrdan, Rotterdan, Amberes y demás 
da Europa con conocimiento dirocto. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración da (Jórreos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
138 ¿12-1E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cnba, 
Penco, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero 4 
las 5 de la tarde, para cayos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Maysgiiez y Puerto-Rico 
hasta «1 29 inclusiva. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, asi para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá p ra dichos puertos sobre el día 30 de enero 
ol vapor-correo alemán 
H O L S A T I A ; 
c a p i t á n K r o c h . 
Aámito carga á flete y pasajeros do proa y unos 
cuantos pasajeros de 1? cámara. 
Prec ios de pasaje . 
J&n 1? c á m a r a . É h proa. 
Para VERACRUZ $ 25 oro. $ 12 oro. 
„ TAMPICO . . . . „ 35 „ „ 1 7 „ 
L a carga eo recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se reciba en la Adminis-
tración de Correos. 
S A L s D A 
De la Habana el día últi-
mo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cubo. 5 
. . Ponce 8 
. . Mayagüez 9 
R E T O R N O . 
L L E G A D A . 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara. S 
. . Santiago da Cnba. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagüez 9 
. . Puerto R i c o . . . . . . 10 
S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . 15 
. . Mayagiie» 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto Principa.. 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 23 
L L E G A D A . 
A Maypgüoz el 16 
. . Ponce 16 
. . Puerto Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
Nuevitas 22 
. . Habana 21 
N O T A S . 
E n su viaje de Ida recibirá en Puerto-Rico los días 
13 de cada mes. la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Paoítieo, 
conduzca el correo que salo dé Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
Kn su viaje de regreso, entregará al correo que 
sala de Puerto Rico el 15 la carga y pasajeros que 
conduzca procedente da los puertos del mar Caribe y 
en el Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E n la época de cuarentena ó sea desde el Io de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
138 1 -E 
LINEA DE LA ¡ARANA A COLON. 
E i i combinación con los vapores de Nueva York y 
con la Compañía de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la casta Sur y Norte del Pacifico. 
E l vapor-<co#rso 
c a p i t á n G-rau. 
Saldrá el día 6 de febrero 4 las 5 de la tarde, con 
dirección 4 los puertos qae 4 continuación se ex-
presan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además carga para todos los puertos del P a -
cífico. 
L a oarga se recibe el día 5 solamente. 
n m § . • — 
Aviso a los cargadores. 
Esta Compañía no retponde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, qua ne lleven estam-
pados con toda claridad el. destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones qua se 
hagan, por mal envaso y falta de precinta en los 
miemos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cuba. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . 14 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo y Cp. I í 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.. . 13 
. . Santa Marta 16 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. 26 
. . Habana 29 
312-E1 
PliANT S T E A M S H I P L I N E 
A New-Y'ork en 7 0 horas . 
Los rábidos vapores correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos los 
lunes, miércoles y sábados, 4 la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa. donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros 4 Nueva York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksonvüle, Savanah, Char-
leston, Richmond, Washineton, Filadelfia y Baltlmo-
re. Se vendo billetes para Nueva Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas les principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen do Nueva York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva York $90 oro ame-
ricano. Los conductores hablan el castellano. 
Los dias de salida do vapor no se despachan pusajea 
después de las once de la mañana. 
Para más pormsnores. dirigirse 4 sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes 35. 
J . O. Hashagan, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fusté. Agente de Pasajeros. 
J . W, Fitzgorald, SaparinteadeatO.—Paarto Tam-
P2. 
AGENCIA DE LOS FERROCARRILES UNIDOS DE LA HABANA. 
Oficios n. 90. Teléfono D * 90. Habana. 
A L COMERCIO Y A L PUBLICO. 
Ésta Agcricl», tínica en su clase en la Isla de Cuba, está colocada á la altura de lao 
que existen 6n Éuropa y Estados- Ünldos. ». «xr na xr A 
Ofrece sus servicios para trasportes de todas clases por FERROCAKKILiiS y VA-
PORES á todas horas. 
Está considerada por el Gobierno General útil y eficaz su constitución. 
Aceptada por los FERROCARRILES ÜNIDOS D E L A HABANA como una Eota-
elón de la Compañía, despacha boietlnes, equipajes y cargas, valores de todas ciaaes, 
encargos, &o., &., A TODAS HORAS, sirviendo á doaalclllo los boitítines que piaan 
bien verbalmente 6 por TELEFONO, tanto para las Estaciones de sus lineas ^mov^> 
las de los Ferrocarriles de SABANILLA, CARDENAS Y JUCARO, SAGUA y CIEN-
FUEGOS. 
MODICAS comisiones y conducciones con arreglo & tarifas. 
F B P S O N A L E S C O G U D O "Y D E M O R A L I D A D . 
G - A S A N T T A E N S U S O P E R A C I O N E S . Para informes 
Agencia A, 
60^ 
Pegado y Ooinp. Oficios n ú m . 90. Halmna.. 
Teléfono n ú m e r o 90. 
AÜTOTENCIA IMPORTANTE. 
Los vapores de está empresa hacen escalas en uno 
6\má,i puertos de la costa Norte y Sur de la Jfla do 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente 
para omeritar la escala. Dicha carga se admite para 
los puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto con trasbordo en al Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración do Correos. 
Para más pormenores dirigirse & los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54 Apartado da Corraos 817. 
M A R T Í N , P A L K Y C P . 
C n - I 6 1 6 IRg-lfiW 
CUBA, 
IIP C O M Í 
S A B A N A Y N E W - T O H K . 
íion hermosos vapores do estfi (JompatUa 
saldrán como sigó&J 
Oe Nif.«vft-,Srork loa miórcolot í & laá 
tve» &9 l& tftrda y l«a aábadoa 
k la una de l a «arde. 
O a i S A B A . . . , . Enero 2 
d A K A T U G A 6 
O i T T O F W A S H I N G T O N . . . . . . - 9 
Ci'fY O F A L K X A N D R I A ~ 1» 
Y U M U R I - . - 16 
H I A G A R A . . . . , ~ 20 
1 U C A T A N « 2S 
S A K A T O ^ A ^ 27 
ORLSAftA , m 30 
De la Habaiaa loa Jtiííve» y l c« 
¡sábado» á, las 4 de la tarda. 
CITY O F A L E X A N D R I A . » . n , .„ Énero 7 
S r A G A R A . . , , n- 9 
Ü Ü C A T A N . - M 
SARA T O G A - 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 21 
UHÜSAVA - 23 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . , , . «. 28 
N I A G A B A « 30 
Bí'jof» ienutuos Tr.pcras ten bien oononfóei por ik 
iapldez y seguridad de stuvi^ef» tlroten excelentes to-
modidwíps para pasteros en acá eapki&daa» Amaras. 
También se liaran i bordo execlentes cocinares ec-
paHoIcs y fraaoouM. 
L a oarg* «a reciba en el mnalla da CabaII«ria hasta 
la víspera dal día dala selida, y ta admite carga para 
Inglaterra, Hamburga, Bramen, Ameterdan, Rottar-
dtm, Havre y Amborea; Buenos Aires, MoutaTidao 
Santos y Bio Janeiro con conocimientos directos. 
L a corraspondenola se adailtirá folcoiaer.to «n 1» 
Administración General do Cerreos. 
¡Be dan boletas de viaje por los va-
itores de esta l inea directamente á 
Liverpool , l i endres , Senthaxaton, 
H a v r e , Par ía , en c o n e x i ó n con l a s 
l ineas Cunard , W h i t e Star v con es-
pecialidad con la L i n e a F r a n c e s a 
para viajes redondos y combinados 
con las l ineas de Saint Naza iro y l a 
H a b a n a y New-7er lc y el H a v r e . 
L í n e a entre N a e v a T o r k y Cioníno» 
«os, con escala en N a s s a n y San-
tiago de Cuba ida y vnelta. 
BVLos hermosos vapores de hierro 
capitán P I B R C E . 
o m N r F n B Q O s 
capit&n C O L T O N , 
Salen en la toma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
De KTew-Tork. 
Enero C I K N F U E Q O S . 
S A N T I A G O . . . . 
14 
28 
De C i e n í u c g o s . 
C I E N F U E G O S , . . . . . . Enero 27 
De Santiago de Cnba . 
C I E N F U E G O S Enero 80 
¡ ¿ ^ P a s a j e por ambas linas & opción del viajero. 
Pora fletes, dirigirao & L O U I S V . P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De mis pormenores irepondrin sus oociignatarios. 
Obrepir. Sfi, H I D A L G O y C P . 
" n. «51 m _ n 
TAPOBES COSfEBOS. 
V A P O R K B P A N O L 
A . D E L C O L L A D O X COMP» 
(BOOIBDAD EN O OMAN DITA.) 
Capitán O. R I C A R D O R E A L . 
Y I A J E S S E M A N A L K S D E L A HABANA A B A 
i n A - U O M D A , R I O B L A N C O , SAM CAVBVA» 
NO Y IMALAS AGIO A S Y V I C E - V E R 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no» 
«he, y llagará á Son Cayetano los domingos por la 
tarde, y & Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, v á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tea, saliendo los miércoles á las cinco de la mafian» 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle d* 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
Da más pormenores Impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
£>EL C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F K R -
5JANDEZ, G A R C I A y C». ¡Wwj.íUtot 37. 
•i " TUR 1!W A-> 
VAPOR ALAVA, 
Capitán U R R Ü T I B K A S C O A . 
P e r a Sagua y Ca ibaz i én . 
S A L I D A . 
Saldrá los miéreolcs da cada semana, á las seis de 
l a tarde, del muelle de Luz y llegará á S A G U A los 
j ueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá da C A I B A B I E N tocando en Sagna, para 
la H A B A N A , los domingos por la maüana. 
Taxifa de fletes en oro. 
A S A G U A : 
Víveres y ferreteiía $0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería con lanchaje,.. $ 0-40 
Mercancías idem idem 0-65 
NOTA,—Estando en combinación con el ferroca-
rril de Chinchilla, se despachan conocimientos direc-
tos para los Quemados de Güines, 
Se despachan á bordo, é informes Cuba número 1. 
I n. 17 2 E 
mm MR 
alt 6-17B 
D E V A P O K E S ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS AMIAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBRINOS DE HERRERA. 
VAPOB "COSÍFDE HERRERA" 
c a p i t á n D. F r a n c i s c o A l v a r e s . 
Este vapor saldrá de esta puerto el dia 25 do ene-
ro á las 5 de la tardo paia los de 
Nuevitas , 
O-ibara, 




C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D . Vicente Rodrigues y Cp, 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D . Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
So despacha por sus armadores, San Pedro 26, pia-
l a da Lus. 137 S12-1B 
VAPOR "JULIA." 
Esla vapor, á contar desde el di» 13 del mes actual 
saldrá directamente para P U E R T O P A D R E todos 
los miércoles á las dos de la tardo y retornando por 
Nuevitas, llegando á ia Habana los lunas por la tarde. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 29, plaza do Luz , 
C37 
VAPOR "ADELA." 
Saldrá do la Habana todos los lunes & las sois do la 
tardo, llegará á Sagua los martes al amane csr y a 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
Retorno. 
Saldrá do Caibarién los jueves después de la llega-
da del tren do pa§aieros y tocando en Sagua el mismo 
día. llegará á la Haírana los viernes do 8 á 9 da la 
m'aSana. 
NOTA,—Se rocomiénda á los sañoroB Cargadores 
las coná^ciones rtuo reúne dicho buque para el tras-
porte de ganado. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de caiga, 
además del fleto del vapor. 
Consignatarios: 
Sagua: Sres. Puente y Torr e. 
Caibariéa: Sr. D . F'orencio Gorordo. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Podro 26, plaza do L a * . 
VAPOR "CLARA." 
Saldrá de la Habana todos las viernes á las 6 de la 
tar.ie, y tocará en S A G U A loa sábados y llegará á 
C A I B A R I E N loa domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Sildrá de C A Í B A H 1 B N los martes después do la 
llegada del trén de pasajaros v tocando an Sagna ol 
mismo día y llegará á la H A B A N A loa miírcólas da 
8 á 9 de la mañana. 
Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, Plaza de Luz 
137 IE-.Mia 
OS DE LETRAS. 
HIÉMLLGO Y CO MP. 
25, OBHÜFXA 25. 
Hacen psgos por el cable, giran letrao & corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre New York, 
FiUdeiphla, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Parla, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes da lo« Estados Unidos y Europa, i si 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
• |. C n i l 156-IE 
COMPAÑIA DBL FERROCARRILI 
D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
P o í disposición del Excmo, Sr, Presidente, de con-
formidad con lo acordado por la Jauta Directiva, s« 
cita á los señores accionistas para la junta general 
ordinaria que previene el Reglamento; cuya sesión 
tendrá lugar en un» do los salones del paradero de» 
García, á las doce del dia del 31 do los corrientes 
E n ella so leerá el Inforffio on que la Directiva da 
cuenta do las operaciones del éltimo año sociul; so 
presentará ol Balance referente á él y se procederá á 
la elección de dos Vocales para reemplazar á los quo 
han cumplido el término reglamentario; pudiondo o-
cuparso la jauta de los demás particulares quo se 
crea conveniente someter á su consideración. 
Desdo el próximo dia 20 estarán á disposición do 
los señores accionistas, en las oficiaaH do la Compa-
ñía. )oa ejemplares del mencionado Informo que de-
seen. Matanzas, enero 16 de 1892,—A^aro Lavas l i -
da. Secretario, 6Ü9 18-l7 _ 
Empresa del Feryocarril Urbano y 
Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado el reparto por 
resto de utilidades del último año soc-iaí, del dividen-
do náraero 29, de uno ñor ciento on metSUc* y «Tinco' 
por ciento on billetes del Banco Español de la H a -
bana, y qns ee empiece á repartir el cía 26 del co-
rriente. 
LOB feñores accionislns sa servirán ocurrir á l a 
Contaduría do la Empresa, Empedrado 31, á perci-
bir RUS respectivas cuotas. 
Habano, enero 15 do 1892.—151 Secretario, J V a n -
cisco S. Macias. C112 10-16 
A 
. M . B o r j e s y C 
B A N Q t l ' E l í l O S . 
2, OBISPO, 2, 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAO0S POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g l r a n l e t y a s á cc i ta y larga v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R R . B O S T O N , C H K Í A G O 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A - O R L B A N S . V E U A -
C R U K , M K J I C O . S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z . L O N D K E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V 1 K N A . A M S T K R -
D A k B R U v S E L A S . R O M A . N A P O L K 8 , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . . E T C . A S I COMO S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
A D E M A S C A M P E A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S . B O -
NOS D E L O á E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -
O Ü I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS, C 1115 1B6-1A 
Comisión Liquidadora dvl Banco 
industrial. 
L a Srta. D ? María Monoorrate Roca de Togoros y 
Ramírez do Arel'cno, como legataría do la acción n ú -
mero 1538 de dosoientoe cincuenta posos; expedl'a & 
n'mhro de la Sra. D ? Carmen Hernández Eípino, 
según el extracto n. 25*5, fo-ha 15 de diciembre do 
18»i8, ha participado el extravío de dicho título y. so-
licitando un dplicado del mismo, oe uvisa al público 
por BÍ algano tuviere qae opouerso, en la inteligen-
cia de quo tranf curridos quince dUa sta quo nadie sa 
presente se expoílirá ol doplic.udo que pe solicita. 
Habana, enero 9 de 1892.—Por la íIomHión Liqui-
dadora d d Banco Industrial, ol Prosideute, 151 Mar-
qués de Esteban. C 111 »-I6 
L . R D I Z & C 
8, O'BEII i l iY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HAtíÉK PAGOS POE E L CABLE 
F a c i l i i a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, New-York, New-Or-
leaus, Milán, Tarín, Roma, Vonecia, Florencia, N á -
pélfií, Lisboa, Oporto, Gibraltar. Bromen, Hanibur-
go, París, í íavre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l la , 
Lyon, Méjico, Veíccraz, S. JuandePaerto-Rico, <fc, 
E S P A Ñ A 
Sobro todas las capitales y pueblos; sobro Palmo, de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de i enerifo, 
ItETÍ E S T A I S L A 
Sobro Maianzos, Cárdenas, EMnodlos, Santa Clora, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, OienfuegC.Si 
Sancti-Spíritnn, Santiago de i-uba. Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bi»,^Gibara, Puerto-Principe, 
Nuevita». oto. 
BANCO B E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almaiíenes de Kegla. 
Almacemas. 
Necesitándose en estos AlraaconcB tabla y alfaráerta 
de distintos tamaños, cantns, tejas del país, losasy 
etc., tto., según plieco detallado y da condiciones cju» 
existo en la Dirección callo do Moroadores número 
«0, ee avisa, á ios que deseen vondorlas á fin de quo 
liresonton BUB proposiclonoB oor todo ó parte en plie-
go cerrado que uo a'lmllirán llanta las tres de la tardo 
del j u e v e s 2 . del corriente. 011 la rof^rida direoocióa 
para s^r abiertos unto la Comisión Administrativa y 
Presidencia, y aceptar lo más conveniente á los inte-
reses de la Compañía, 
Regla, enero 12 do 1892,— E l Administrador, José 
Taracido. C 94 8-13 
Compañía del Ferrocarril de Sagna 
la Grande.—Secretaría. 
Por disposición del Exorno. Sr. Presidenta se con-
voca á los señores accionistas para ¡a junta general 
ordinaria quo dobo tener lugar á las 12 del día 29 dol 
corriente en la calle del Baiatillo n. 5, para dar cuenta 
del estado de la Empresa hasta ol dia 80 do septiera -
bro último, elegir dos vocales propietarios v un su-
plente para la Junta Directiva y la Comisión glosa-
dora de las cuentas del último año social Y se ad-
vierte que, según lo dispuesto eu los artículos 27 y 38 
del Reglamento de la Comprfifa, la jauta tendrá lu-
gar con los socios quo concurran, sea cual fuere an 
número y el capital que representen, y que no podrán 
asistir los socio» quo no lo fauron con tres meses do 
anticipación por lo menos al dí,i señalado.—Habana, 
5 de enero de 1892.—Benigno Del Monte. 
C 73 18-9E 
EMPRESA DB FOMENTO 
NAVEGACION DEL SUR. 
Por acuerdo do la Directiva de esta Kmpresa y se-
gún lo qne previene «1 artículo 7V do las Bases y R e -
glamento da la mitina, so cita á los señores accionis-
tas para que se sirvan concurrir á la junta general or-
dinaria qne ha do celebrarse el dia 27 del corriente, 
á la una de la tarda, en las oficinas de la Empresa, 
üñoios n. 38. 
Advirtlendo que, según el artículo 49 dol Regla-
mento, tendrá debido efecto y cniuplimionto lo quo 
acuerden los concurrentes. 
Habana, enero 15 do 1892 — E l Secretario-Conta-
dor. C u . 117 9-17 
C 40 15K-1E 
B. Y 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N PAOOH5 P O R C A B L E . 
GIBAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A V I T A , 
sobro Londres, Pnrís, Berlín, Nueva York y demás 
plazas importantos de Prauoia, Alemania y EstadoB-
ünldos, asi como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes do Eepafla, Islai 
Baleares y CanariaB, 
Cn&lS 312-lAbl 
A 
108, AQXJIÜLR, 108, 
E S Q U I N A A A M A R G r T J R A . 
HACEN PAGOS POR t L CABLE 
F a c i l i t a n cortas do c r é d i t o y Kiran 
letras á corta y l*rga v i s ta 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Verccmz, Méji-
co, Ban Juan da Pnerto-Rico, Londres, París, Bar -
daos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápoles, 
Milán, Génova, Martella, Havre, Lille, Nantes, Saint 
Quintín. Dioppo, Tolonsa, Vonecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, &, así como sobro todas laa 
capitales y pui.blos do 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
C1114 15R-1A 
J. BALCELLS Y CA 
GIRO DE LETRAS. 
CUBA NÜM. 43, 
Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 
S E C R E E A R I A . 
Por acuerdo d i Ift Junta Directiva, en sesión cele-
brada el 2 del oomentn, so procederá al reparto de 
nu dividendo do dos por ciento oro sobro el capital 
social y por cuenta d.) ntíiidados del año próximo pa-
sado, pudiondo los seQores accionistas acudir á ha-
cerlo ofeotivo eu la Contaduría do esta Empresa, ca -
lle do Morcadoros número 28, altos, desdo ol dia 20 
del presente mes do doce á dos do la tardo. 
Habana, 4 de enero do 1892,—El Secretario, Carlos 
deZaklo, CCSO 14-5 
Pongo on conocimiento da los señoros dueños do 
lae casas calzada del Cerro n» ^22. 538, 579, 581, 607, 
f.13, (US 617, 629, 631, 631, 635. 611, 613, 649, 653, 
673, 675, 679. tiü9, 701, 687, 703. 705, 707, 719, 444, 
528, 442 y 446 quo reconocen oantidades á censo á fa-
vor do los herederos de D , José Cottilla y que abona-
ban los réditoB al recoudador D . Ramón Salar.ar y 
Domínguez y últimamente al quo suscribe, qua osoa 
capítoles han sido atijudicados á D ? Mariana Cottilla 
de Dominguoz, inscritos á BU nombre en el Regiutro 
do la Propiedad do cata ciudad, y quo los réditos quo 
vencen desdo el primero dol co/rionto en adelanto de-
ben pagarlos á dicha señora á quien representa en es-
ta ciudad !"> Diego Adam y Morales, vecino de la 
calle de la Maloja n. 17. 
Habana, enero 20 do 1892.—Ldo. Pedro Rabelf. 
765 4-22 
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Banco Español de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Con motivo de ser el próximo sábado 23 dol actual 
el Santo do S. M . el Rey (q. D . g.) y declarado di-
cho día da Hasta nacional, el Gobernador dol Banco 
Español de la Isla da Cuba y el Director del Banco 
del Comercio, que suscriben, ponen en conocimienfo 
del público, que en ol expresado día 23 abrirán sus 
cajas á labora de costumbre, cerrándolas á launa de 
la tardo. Habana 21 do Enero do U93.—Por ol Ban-
co Español do la Isla do Cuba.—El Gobernador, R . 
Galbis.—Por el Banco del Comerc io . -E l Director, 
José M"} de Arrarto 1—42 2 22 
£¡XJ I H I S . 
C o m p a ñ í a de Segaros Mutuos 
contra incendios. 
Los Sres. García y Alvarez han participado el ex-
travío del bono número 1,217 del año 1887, por valor 
de 12 posos en oro y han solicitado so expida dupli-
cado de dicho bono. Y se anuncia por este medio con 
el fin que si alguno se considera con derecho al refe-
rido bono ocurra á manifattarlo á las oficinas da la 
Compañía, Empadrado 42, on el término do 8 días; en 
la inteligencia que si en dicho tiempo no so presenta 
reclamación algunna, se expedirá el duplicado solici-
tado; quedando nulo y de ningún valor ni efecto el 
primitivo. 
Habana, diciembre 18 do 1891.—El Presidente, M i -
guel García Hoya. 798 4-22 
LA S E Ñ O R A D O Ñ A T O M A S A J U L I A N A G o n -zález Solar y Urota, consorte do D . Mario Pabl» 
Tuaon Fadéruioo, en virtud do no tener ya objeto la 
«xiftenoia del poder q-ie cooflrió al Sr. D . Bernardo 
I . Domínguez unto ol Vice-cónsul da España en P a -
ría, en 37 do fsbrero do 1890, ha revocado y anulado 
no tan solo el expresado poder sino también todos los 
demás que hayo podido otorgar anteriormente á favor 
d*l mismo Sr. Domínguez ó do cualquiera otra perso-
na, delaudo al repetido Sr. Domínguez en su buona o-
plnlón v fama — M . O. Jiménez. Sic Ancha del Nor-
te 364. 710 la-20 4d-21 
A V I S O . 
MEDM) DI SOCORROS MUTUOS 
de consumo del E j é r c i t o y A r m a d a . 
Convocada la junta general el día 31 de este s í e s , á 
la una de la tarde, en los almacenes de la Sociedad, 
Galiano 109, para dar cuenta dol año social últ imo, y 
do otros particulares expresados en la citacióa perso-
nal que so dirijo á los socios, se haco público por me-
dio do esto anuncio para la mayor oficarta de la refe-
rida citación. Habana, 10 do enero do 1892.—Do or-
den del Sr. Preddoata—El Seeretarlo, JuanZuUü, 
• CXO? iH* 
E l vapor español JSúsharp entrado on 16 del pasa-
do, ha conducido á oita pnerto los bultos siguientes 
sin haberse pr«sentado hasta hoy naáio á recogerlos; 
Una pipa vino marca E . R embarcado en la C o -
ruña por D. José Longuciro y consignada á D . E n -
rique Rodríguez y 10 barricas, 14 cuarterolas y 2 bo-
coyes, conteniendo cattafias marcadas P . L L . y C , 
embarcadas por D . Rogelio Prado y consignados á los 
Sre«. P . Llano y Cp. Por tanto, so les avisa por esto 
medio á los intírceados quo so hallan depositados en 
los Almacenos de esta Aduana.—Habana, 19 de ene-
ro do 1892.—C. Blanch y Cp. 
697 8-19 
A V I S O . -
Por ol vapor español Madri leño, entrado en 9 de 
diciembre último, han sido conducidos á osto pnerto, 
32 sacos nueces marcados O embarcados en la Coruña. 
porD. José M'.1 Crespo, y consignados á l a orden; y 
no habiéndose presentado «1 interesado á recojerloB, 
se lo informa por asta medio que están depositados eu 
los Almacenes do esta Aduana, á donde se servirá 
pasar á recojerlos.—Habana, 19 de enero de 1893 — 
C . Blanch y Comp. 698 8-19 
C O M E J E N ! 
4 0 a ñ o s de p r á c t i c a , 
U N I C O Y V E R D A D E R O P R O C E D I M I E N T O 
infalible por L U Q U K . . M e encargo de matar el co-
mején donde quiera quesea, garantizando la opera-
ción: recibo órdenes en mi casa, calle de los Corralea 
o. 180. Habana. 588 8-16 
1L SALON D I U MODA. 
Queda abierta la suscripción de tan interesante pe-
riódico de modas, para el año de 1892, on BU agencia 
Nepiuno 8. Precios por nn año $5-30; por un semee-
tre $3-50, pago anticipado en oro. (Como obsequio 
de esta agencia) será entregado da regalo nn bonUo 
álbnm da cifras decorativas para bordado, en el acta 
de verificarse el pago de la suscripción. Pídanse pros» 
pecios en Neptuno 8. , 
0^ «H J ^ S 
Y1E11NES 22 DE EXE 110 HE lHi;2. 
Más ztihvQ las economías. 
Omitimos ea «1 rapidísimo examen que 
hacíamos en nuestro número anterior del 
preámbulo del Eeal Decreto do 3L de di-
ciembre último, consagrar algunas refle-
xiones á determinada declaración del señor 
Ministro de Ultramar quo nos parece me-
recedora de especial atención. Vamos á 
llenar boy esa vacío, con tanto mayor mo-
tivo cuanto quo todos nuestros colegas de 
Jas más divereas oplnlonoa ae ocupan par-
ticularmente del estudio do ece documento 
que no puede monos de ser considerado 
como importantísimo. Y dccímoslo porque 
si el articulado de la noberana disposición 
de que se trata, ofrece todo el Interés de 
un precepto que reviste carácter legislati-
vo y que lutrodu ce traacendentales modi-
ficaciones en nuestra vida administrativa, 
y en la actual organización do los servicio 
públicos, el preámbulo de aquella expresa 
algo más profando, más permanente en la 
intención, en el propósito del Sr. Ministro. 
Este podrá alterar hoy 6 mañana los deta-
lles del articulado. Lo quo no alterará es su 
concepto do nuostras necesidades, expues-
to en el preámbulo. 
Aef resultado sus mismas manifestacio-
nes, no de nuestra particular apreciación. 
£ l declara quo las reformas que establece 
no las tiene por definitivas, y agrega con 
aquella verdad que deba presidir á toda 
resolución grave queso adopte: ,f Posible 
«fl quo la experiencia inmediata aconseje 
«Jgana rectificación en el trabajo empren-
dido bajo la presión do urgentes exigen-
cias, pero oo deber Ineludible de la buena 
gobernación, como es regla de prudencia de 
la vida, no aplazar la reforma que se tiene 
por buena, soñando en otra mejor. Ella no 
excluyo, antes por el contrario, obliga á 
más constante y concienzudo estudio de los 
Intereses públicos, y á darles cumplida 
«atisfaoción en las Leyes de presupuestos, 
{reflejo de los recursos y de las necesida-
des de la Naoiín. 
Sale al paso, con ocasión de estas decía 
raciones del señor Roraero Robledo, la ob-
jeción do E l País contra la tesis del Minis-
tro do Ultramar, de que la autorización 
concedida á ésto para reformar los servicios 
on la Isla de Cuba, aun en los establecidos 
por medidas legislativas, siempre que no 
aumenten los créditos-presupuestos, y que 
viene siendo repetida sin interrupción en 
las leyes, es expresión de la necesidad ab-
soluta de nivelar los gastos ceñios Ingresos. 
E l colega; autonomista copia los términos 
textuales de esa autorizaolón, y dice: "tan 
lata concesión al Poder Ejecutivo no se con-
cibe sino en España, y en leyes votadas en 
España para Cuba." 
Nosotros preguntaremos: ¿cómo puede 
asombrarse E l Tais do lo que se ha legisla-
do en España, en materia de autorizacio-
nes ai Gobierno, comparándolo con lo que 
sucede en otras naciones, cuando tiene él 
tan rocíente ejemplo de la más lata autor! 
zacióu concedida al Ejecutivo de un Esta 
do, consignada on el llamado bilí Mac Kin 
ley, que no se refiere ya á servicios y orga-
nización administrativa, sino á toda la ma-
nera de ser mercantil de la nación, en sus 
relaciones con las demás, dependiente de la 
determinación del Presidente de la Repú 
bllca, según éste aprecie las resoluciones 
do los otros Estados on materia arancela-
ria. 
Dentro do nuestra Eepaña, y no haciendo 
el cotejó do lo en ella legislado con lo legis-
lado fuera de olla. E l País sabe quo autori-
zaciones sem ĵ antes & las quo consignan 
nuestros presupuestos desdo 1888, las han 
concedido muchas leyes quo no tenían re 
laclón directa con nuestras necesidades lo-
cales. Así se han bocho, y por ese medio, 
nuestros Códigos; así so ha podido promul-
gar la mayor parte do nuoslros documentos 
legislativos, precisamonto los más graves é 
importantew. No defendemos el sletemí! 
no proclamamos como excelente el procedi-
miento. Fijamos el hecho que es exacto y 
positivo. 
Poro aunque todo lo que dice E l País 
fuera cierto isería oportuno, tratándose del 
Ministro quo declara quo usa do la autori-
zación quo lo está conferida, por Imposi-
ciones de la necesidad, poro quo somote sus 
reformas á nuevo, inmediato estudio de lóe 
iateroses públicos, y á aquella amplísima 
diacusión quo ha de provocar la ley de pre-
aupuostofi? 
Nosotros terminamos, de acuerdo con el 
Ministro: aplaudimos el sentido y concepto 
que le inspiran en ©1 planteamiento do las 
mayores economías poBlbleo on nuestro pre-
supuesto vigente. 
E l detallo de las reformas que introduce 
on nuestra administración civil y económi-
ca ha de ser objeto de estudio para oí mis-
mo Sr. Ministro y para las Cortea del Rei-
no. Nosotros contribuiremos á la obra en 
quo todos estamos empeñados, con el con-
curso de nuestro imparcial examen, anima-
dos de este deseo: que las mayores oconcf 
mías posibles se realicen, en forma y de 
manera que no desorganicen loa servlclós 
p ú b l i c o s y que ea atienda á todo lo que os 
esencial y necesario para una buena admi-
nistración. 
Por lo demás, tampoco tenemos necesi-
dad do más extensas declaraciones ni de 
concllar opiniones. Ya el DIAKIO ha ex-
puesto su criterio general, on que so man-
tione, que reproduce, respecto do las eco -
nomías. En cuanto á los detalles do lo re-
suelto en el Rftai Decreto, ha expresado 
lealmente su parecer, cuando ocaBión se lo 
ha ofrecido, y seguirá haciéndolo. 
E l Sr. Genentl Polavieja. 
En la tarde do antier se trasladó á la 
Quinta da loa Molinos el Esemo. Sr. G-ober-
nador Gonaral, coa objeto do ^restablecer 
por completo su salud, algo quebrantada á 
consecuencia do la enformodad que acaba 
de experimentar. 
SuspensiOu de Corte. 
No encontrándose sún restablecido de la 
enfermedad qwo acaba do sufrir el Excrao. 
Sr. General Polavieja, sesuspandelareoep 
ción de Corte anunciada para el día 23 del 
actual, santo de S. M. el Rey D. Alfon 
80 X I I I . 
Vapores-correes. 
Ayer, jueves, á las seis do la tarde, salló 
de Puerto-Rico para esta el vapor-correo 
Buenos Aires, 
E l 20 salló do Santander con dirección á 
oate pnerto y oaealaa on Coruña y Puerto 
Bfebi «i vsipor Reina María Cristina. Con-
duce 350 .emigrantes y 160 individuos de 
tropa. 
F O I i I i E T I N . 13 
Honras. 
Hoy, viernes, á las ocho de la mañana, 
se celebrarán en la Iglesia de Belén aolem-
nos honras por el eterno descanso del alma 
de la Excma. Sra. Doña Cristina Montero 
de Barbaza, respetable madre de la Excma. 
Sra. Doña Gabriela Barbaza, dignísima es-
posa del Sr. Comandante general de esto 
Apostadero, que hace un mes dejó de exla-
tir en la ciudad de San Fernando-
Ctontrilmcionea., 
Por el Banco Español do eséa lala se hace 
saber á los contribuyentes de este término 
municipal, que el día 30 del corriente mes 
empezará en la Oficina de Recaudación, si-
tuada en dioho'establécimíento, el cobro de 
la contribución por el concepto de ílnoaa 
urbanas, cerrospondionto ál fiegaudo tri-
mestre dol ejercicio eoimómico de 1891 92, 
asi cQrao de los recibos do ejercicios ante-
riores, que por modificación do cuotas ú 
otras causas no so hubiesen puesto al cobro 
en eu oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana hasta 
las tres de la tardo, y el plaso para pagar 
ein roaargos terminará el día 29 do febrero 
próximo venidero. 
E! Padre Tiñes, 
Tañemos la eatisfacotán de comunicar á 
nacntroii leotorefa quo se encuentra ya en el 
período do con?alecencia, do la grave enfer-
medad que lo ha tenido en oama durante 
quince días, el sabio director del Observa 
torio Meteorológico do Bolón, R. P, Benito 
Viñes, de la Compañía de Jesúa. 
Azocares. 
En un notable artículo acerca de la "in-
dnstria del azúcar en los países do ultra-
mar" quo publicó el Journal des Fabricants 
de Sucre, correspondiente al día 6 dol ac-
tual y euacrlpto por el ilustrado director de 
dicho periódico, señor Jorge Dureau, lee-
mos quo aquella Industria en los Estados 
Unidos, al terminar ahora su primera cam-
paña b&Jo el régimen de las primas directas 
á la fabricación, no arroja en todas las par-
tes do la mencionada república resultados 
satisfactorios, sobre todo en cuanto so re-
fiero al sorgo. 
E l total de las tres fábricas de azúcar do 
sorgo do Kaneaa dá 1.260,061 libras de azú-
car, que recibirán del toroso, á razón do 2 
centavos por libra, la suma de $25,201. Es-
ase, no obatanto, mucho del procedi-
miento de extracción dol azúcar do sorgo 
mediante el alcohol, imaginado por el doc-
tor Wiley, químico dol departamento de 
Agricultura, cuyos primeros ensayos, según 
se dlc.e, han dado brlUautofj resultados. 
Por lo que hace á la remolacha, la pro-
ducción do su azúcar, á juzgar por una re-
ciente Información do origen oficial, será 
notablemente inferior en los Estados Uni-
dos álaa primitivas valuacionos, puea sólo 
ascenderá á 16.618,700 libras, poco más ó 
menos la mitad de la estimación oficial. 
L a cosecha do la caña será igualmente 
deficiente, de modo quo la producción azu-
carera total do los Estados Unidos será mu y 
inferior á lo previsto. 
L a Importación total dol año terminado 
en 20 de junio do 1891 so ha elevado á 
3.483,477,222 libras do un valor do .105 mi-
llones 728,216 posos, provenientes do los 
paiaoB que elguen: 
Cüba.„„. ,.. 1.430.575.107 
Alemania™....^ 464.232.536 
Antillas inglesas 328.284.557 
Islas S a n d w i c h . 3 1 2 . 2 5 2 . 3 1 6 
Brasil , 203.821.689 
Guayana británica 160.521.132 
Austria-Hungría 149.328.304 






B é l g i c a — . ^ - .u. 36.242.626 
Oran Bretaña é Irlanda.. . 14.733.253 
Antillas dañosas . . . . 7.069.887 
Holanda 6.804.519 
Guayana holandesa. 4.525.850 
PoBosíónes ingíésas en Africa 




wick, lula del Príncipe E • 
duardo „ 1.461.684 
Salvador 1.338.200 
Méjico 1.233.435 
Quebec, Ontario, Manítoba, 
Territorios del hóroesto.. 1.209.920 
Haytí,— - 1.090.568 
Antlllaf) francesas..,, 345.706 
Honduras británica* 279.635 
Colombia británica 237.825 
Ecuador... 49.750 
Nicaragua 46.144. 
Otros países 59.520 
Colegio de Profesores y Peritos 
Mercantiles,, 
E l Colegio de Profesores y Peritos Mer-
cantiles do esta ciudad ha dirigido una cir-
cular á loa presidentes do las Aaociaoionos 
de la misma índolo, que existen en la Penín-
sula, dándoles cuenta do haber tomado po-
sesión la nueva Junta Permanente quo ha 
de funcionar durante el ejercicio do 1891 
á92 . 
Al mismo tiempo aprovecha la oportu-
nidad para ofrecer á dichas corporaciones 
su cooperación, no aóld en los trabajos que 
por todas se traten do realizar, sino también 
con el objeto de sostener continuas y mú 
tuas relaciones entrólas diversas asociacio-
nes análogas. 
De este modo el Colegio do Profesores y 
Peritos Mercantiles de la Habana pretendo 
que, puestos en antecedentes tpdos los coló 
glos de cuantas empresas acometa cada 
uno de ellos, puedan marchar de acuerdo 
en la prosecución dol bien quo á todos in-
teresa. 
L a Junta de Gobierno dol colegio do esta 
ciudad, quo abriga la idea de quo ao elija 
una Junta Central formada por individuos 
do las reapectiyaa asociaolonas, con el fin de 
quo represente en Madrid á toda la colec-
tividad, participa on la misma circular quo 
comunicará á cada una de ellas todos loa 
trabajos que llevo á cabo parala realiza-
ción do tan levantada Idea. 
Mlft iBT» OIIIII 
Eegreso. 
En el último vapor-correo regresó á esta 
Isla el distinguido abogado, catedrático da 
esjta Universidad, Sr. D> Antonio Sánchez 
Bustamanfce; y por la vía de loa Estados 
Unidos han llegado los ilustrados escrito-
rea Sres. Isaac Carrillo y O' Farril y don 
Manuel Sanguily. 
Noticias coinerciaíe». 
Por la Secretaría del Círculo do Hacen-
dados so nos comunica el siguiente telegra-
ma del servicio par ticular del mismo: 
Nueva York, 21 de enero. 
Mercado firme, buena demanda. 
Centrífugas polarización 96 á 3 7[16 cl;s. 
costo y flato. 
Mercado Londres, firmo. 
Axúoar remolacha 88 anállflls, á 14—9 
Enfermos. 
Según vemos en uno de nuestros colegas, 
se encuentra enfermo do algún cuidado el 
respetable comerciante y propietario, dipu-
tado provincial, Sr. D. José A. Tabarea y 
Leal. 
Deseamos eu restablecimiento. 
También loa respetables oomerciantoa do 
esta plaza, señores D. José Pérez Sánchez 
y D. Manuel Suárez Cuétara, han estado 
enfermos, esto último do gravedad. Afor-
tunadamente, ya hoy se encuentran fuera 
de peligro y en completa convaleecencus,. 
Celebramos su mejoiía. 
T o t a l . - . - 3.483.477.222 
O sea un total de 1.737,000 toneladas. 
L a Isla do Cuba, que aparece á la cabeza 
do la lista anterior, ha enviado on 1891 á 
los Estados Unidos, según so habrá visto, 
más do 1.430.0Ó0.000 do libras de azúcar, 
que representan un valor de 45.000,000 do 
posos. 
Alemania, que sigue inmediatamente á 
la Isla de Cuba, exportó á los Estados Uni-
dos azúcar, sólo por 13.000.000 de pesos. 
Los tratados do reciprocidad mercantil 
celebrados por Alemania, Austria-Hungría, 
España para Cuba y Puerto Rico y el Bra-
sil con les Estados Unidos, aseguran á éstos 
la mayor parto dol azúear necesario & BU 
consumo, 
Las Audiencias suprimidas* 
E l Presidente de la Audiencia de esta 
Capital ha dispuesto que la Audiencia de 
Pinar del Rio haga entrega del archivo y 
do todos los documentos al juez do primera 
Instancia de aquella capital y quo ésto lo 
entregue á esta Audiencia. 
Al mismo tiempo ha dado traslado á la 
Audiencia do Matanzas del telegrama reci-
bido del Mlnistério do Ultramar para que 
haga entrega de toda la documentación á 
la de Santa Clara. 
DEUDA DE ODIO, 
NOTELA ESOfiTTA EN FRANCÉS 
POr, j ' 
J O H G E O H N E T . 
(Esta obra, ptiblioada por "La España Editorial", 
se halla do venta on la Galería Literaria, de la Boño-
ra Viuda de Pozo ó hijos, Obispo, 55.) 
(OOHTINÚA). 
Una nocho. Torosa, después de retirarse 
á su cuarto y de babor trabajodo algunos 
iuatftüSoa, en vez do acostarse, quiso leer. 
So acordó do que habla dejado el libro co-
monzado sobro la mesa del salón. Daban 
las diez; por lo demás, Teresa no conocía el 
mlodo. Tomó una luz y bajó. En la escale-
ra, cubierta por una espesa alfombra, no 
hacían ruido suis pasos. Atravesó el vestí 
bulo, entró en el salón, cogió el libro que 
buscaba y se disponía á volver á salir, cuan 
do por una de las ventanas quo daban al 
jardín, le pareció ver brillar, on la obscurí 
dad, un confuso resplandor. Aceroósa, más 
curiosa quo asombrada, y observó átonta-
monto. A una distancia de veinte metros j 
enlazado á la villa por una galería de cria 
tales que servia de estufa, eo alzaba el pa 
bailón, ahora abandonado, deudo en otro 
tiempo pasaba BU madre parte de sus días 
Un macizo do árboles lo ocultaba por el la 
do del Esto, abrigándolo de los Tientos frlod. 
Y allí ora donde brillaba una débil claridad 
á través de la persiana cerrada quo dabp 
sobro aquol macizo. 
NI por un Instante concibió Teresa graves 
sospechas. No pensó ni en un ladrón ni en 
un galanteador. Vló, en la Iluminación mo-
mentánea do aqudla pieza, de ordinario 
dosUabilitada, un hecho anormal 
muy sencilla: algún criado quo acababa de 
entrar en el pabellón con una luz. Pero co-
mo su tía tenía un miedo especial al fuego, 
la joven creyó prudente ir en persona á ave-
riguar lo que allí pasaba; 
Atravesó el salón, penetró en la galería, 
y, siguiendo por entro la doblo fila de plan-
tas raras que tapizaban los muros y los 
cristales, so dirigía al pabellón, cuando oyó 
que so abría una puerta. Miró hacia afue-
ra, y por una pequeña escalinata que con-
ducía del piso bajo del pabellón á la parte 
menos frecuentada del jardín, vió bajar un 
hombro, á quien no reconoció. Era do alta 
estatura y llevaba un abrigo al brazo; y vló 
que so volvía desdo el último escalón diri-
giendo un gesto de graciosa súplica á una 
persona qué había en el dintel. En el mismo 
momento se cerró la puerta, y el desconoci-
do desapareció por un estrecho sendero cu-
bierto de ramas que eo inclinaban al sue-
lo. 
Teresa ao quedó estupefacta en el mismo 
sitio. Un hombre salía del pabellón misto 
riosamente, y allí había, mirándole partir, 
alguien á quien él suplicaba quo f o entra 
so. ' iQa.ión era "esío aignion? Una mu-
jer, sin duda, y sognramento una do la ca-
sa. ¿Pero cu'U? No lo duró la duda mu-
cho tiempo. Ddjítfa oir un ruido do pasos 
quo venían á?.\ pabellón, el roce de una íal-
di, y luego una voz gravo, un ¡peco baja, 
preguntó con acanto do asombro. 
—iErestú, Lella? 
Los ojos do Teresa so llenaron do horror, 
corrió por su fronte un sudor helado, y, tem-
blaron BUS manos do tal modo quo la luz 
vaciló y estuvo para apagarse. Y la joven 
qii°dó Inmóvil, sin oír otra cosa quo el pre-
cipitado latir do su corazón con un ruido 
quo la aturdía. En el mismo instante apa-
reció Lydia á la vuelta del sendero, por en-
tro la sombría verdura. Al ver á su prima 
Tribuaal de Oposiciones. 
En sesión extraordinaria, celebrada en la 
mañana do ayer por loa señores quo com-
ponen la Junta Provincial de Instracotón 
pública, S3 acordó nombrar los jueces para 
el Tribunal de Oposioionea á la ayudantía 
dé la Escuela superior normal, ayudantía 
de la Escuela de Guanababaooa y direc-
ción do la Escuela do segundo ascenso de 
Santiago de las Vegas. 
E l tribunal para las escuelas de varones 
lo componen los Sreŝ  D. Pern&ndo Castro 
y Alio, D. Ildefonso Alonso do ia Maza, 
D, Vicente Prolz y D. Antonio Gal, y para 
laa hembras los Sres. D. Fernando Castró 
y Alio, D. Ildefonso Alonao do la Maza, D. 
Joaquín Bermúdez y D^ Sucoso Luengo. 
Monor merecido. 
Repetidas voces hemos consignado en 
nuosíraa columnas, tomándolas de loa pe 
rlódicos de Santiago de Cuba, las noticia» 
de los prodigiosos resultados obíenidoa en 
dicha ciudad por el Dr. García, en ¡a cura-
ción de la fiebre amarilla, por medio de la 
Cámara Polar do su Invención. E l modes-
to médico cubano ha persoverado en su go-
ñérosa empresa, consiguiendo arrancar no 
pocas víctimas á las garras de la muorte; 
y aunque esto procedimiento se ha discuti-
do y á la voz que ensalzado por unoa, ha 
sido criticado por otros, fuera de aquí ha 
encontrado el Dr. García aplausos y recom-
pensas que deben lisonjear su amor propio, 
alentándolo para proseguir on su obra. 
En el número do esas recompensas se 
cuentan, según nuestro colega L a Bandera 
Española do Santiago de Cuba, dos de di-
vetaos centros clontífioos do Francia é Ita-
lia. 
L a Academia Parisién de inventores, por 
conducto de su Secretario general, M. A. 
Pitra, le ha remitido la credencial por la 
cual dicha academia, después de examina-
do su invento de la Cámara Polar, lo nom-
bro miembro correspondiente de la misma 
corporaolón y lo otorga la Medalla do oro 
(gran módulo.) 
Al mismo tiempo y por el mismo correo, 
otra sociedad de Palermo (Italia) por con-
ducto de su Delegado general el caballero 
Angelo Bandlera lo remito el resultado del 
acuerdo en virtud dol cual la "Sociedad 
Unitaria Universal de caballeros salvado-
res de los Alpes Marítimos" le nombra Ca-
ballero Salvador miembro de la misma, en 
la cual se hallan Inscritos los hombres máa 
ilustres de Europa y América, entre ellós 
el difunto Emperador del Brasil. 
Plácenos consignar esta noticia, que do-
be alentar al doctor Garda & perseverar 
en su benéfica obra. 
UUSUllUJIlunuUi, u u uuuuw «UVJUJLHII, CUya ra- uiu m u - j m u i i c o T c i u m m "-v » y i . u o u ¿TXILÛ  
ain quería ooncoer. Sin duda la cosa era | no pudo contener uu movimiento y palide 
ció un poco. Pero, con el tono más natural, 
dijo: 
—¿Cómo? ¿Erea tú quien está aquí? ¿No 
has visto á mi nodriza? Le había dicho quo 
me esperara 
Teresa, sin palabra y sin movimiento, no 
parecía vivir más que por una mirada de 
espanto: 
—Mo gusta venir por las noches—siguió 
Lydia—á descansar en esta estufa llena do 
plantas do los trópicos Mo parece 
quo rcppiro en ella el aire de mi país. 
Y afiadi,ó como para prevenireo contra 
una sospecha que le hacía admisible la ex-
traña actitud do su prima. 
—Lella viene siempre conmigo 
Teresa no contesté: estaba tan oprimida 
que no había podido hablar. Poro de sus 
ojos brottaron lágrimas, y, con la cabe-
za, con un movimiento do angustia, dijo: 
"¡Nol" 
—iNo?—preguntó Lydia con voz tem-
blorosa. 
¡No!—dijo de nuevo la cabeza desoía 
da y enoondlda de vorgüanza de la joven. 
[No! 
—¿Qaé quieres dechT—prc-gantóU cirio 
lia acercándose vlvannnts. 
Pero Teresa no so explicó: lloraba, tras 
tornada por el deaoub^mien, o que acababa 
da hacer. Al vsrá las dos jóvenes, launa 
sollozando y próxima á desfallecer, la otra 
firme y decidida, á pesar de an terror, ee 
habría creído ano la Inocente era la culpa-
ble. 
—¿Pero por qué lloras?-continuó Ly-
dia oomonzando á irrltaisa.—Explícate, ha-
bla. 
Aquella vez Teresa recobró algunas fuer-
zas/y secando su rostro por el cual corrían 
las lágrimas, preguutó: 
—Lydia, ¿quién os el hombre quo ha sali-
do hace un instante del pabellón? 
i —¡Un hombrel—dijo Lydia coa una risa 
D, Celeatiiio Pojo! y de Camps. 
Los periódicos madrileños do última fo-
cha que hemos recibido nos hacen saber 
que on la noche del 28 de diciembre dejó 
de exietir en la cortó el Sr. D. Celestino 
Pujol, académico de la Historia, oficial en 
el Ministerio de Fomento, secretario partí 
cular, y más que secretarlo, amigo cariñoso 
de D. Víctor Balagner, en cuya casa fué 
atacado pocos días antes de un derrame 
cerebral, y ha permanecido hasta su muer 
te, cual en el propio hogar, cuidado por 
deudos y amigos. 
E l Sr. Pojol, quo fué durante algunos 
oñoa corresponsal en Madrid del DIAUIO 
D S LA MARISA, era uuo de esos hombres 
de tslonto notable é iofatigable laboriosi-
dad, á qaíeneo conootn poco las gentes po 
fitlvistas que se fijan eóln en lo que brilla, y 
aprecian en mucho loa amantes d l̂ caber. 
Trabajaba sin daecaoso ÍÍÍI ia publicación 
dedooumontos ImpomnUalmos para e! co 
noelmiento de la Tlda nacional eñ los siglos 
pasados, y buen hijo da España, había 
puesto todo su empeño en demostrar que 
sus paisanoa, loa catelsnee, emprendieron 
las célebres guerras contra la patria común 
víctivas de un engaño. 
Afinso deocoño visitó la Cordeña, cose-
chando gran número de preciosos datos pa-
ra sus investlgaoionos prodlloctaa, y en el 
momento en quo le atacó la grave enferme-
df.ci ge quo ha sido victima, llegaba do So-
T i l l a , ¡i donde había ido con finos científi-
CO;Í dol mismo carácter. 
Ei excoso de labor y el celo extraordina-
rio que desplegaba por el descubrimiento 
do la verdad, son ias principales causas que 
le han privado do la vida. 
Descanso en paz. 
' adl̂ ^B>*^BPw^— r — 
Echegaray en el extra»jero. 
En íis Fígaro, correspondiente al dia 31 
de dieiambro último, leemos la noticia que 
damos á continuaGión, acerca de una do las 
mejores prodocclonea dramáticas del insig-
ne literato D. José do Ecbegaray, corres-
ponsal cientíaco del DIAEIO BK LA MARI-
NA en Madrid. 
L a célebre obra española de Echegaray 
"Galeoto" ( E l Qran Graleoto) acaba de al-
canzar on Berlín eu 400* representación. 
En Vlena eo ha puesto ea escena 300 veces 
y mayor númaro de veces aún en Holanda, 
Tarminará la vuelta al mundo de asta 
notable obra, agrega Le Fígaro, en París, 
donde acaba de ser adaptada por el señor 
Jacques Lemaire. 
La Aduana. 
Hemos recibido el segundo número (nes 
falta el primero) del periódico político é 
independiente, que con ol expresado título 
ha comenzado á publlearoe en esta capital. 
Muerte del bandido Yeguita. 
En la demarcación de Mayajigua y en 
terrenos de la finca E l Baño, fué muerto en 
la madrugada del miércoles 20, el conocido 
bandolero Ceferlno Ruiz (a) Vegulta. 
Toma de velo 
Leemos en E l Correo do Madrid del 31 
do diciembre: 
" S. M. la Reina Isabel, acompañada do 
su alteza la lufanta D? Eulalia, asistieron 
el día 2S á la toma de velo de dos hijas del 
marqués da San Csrion da Pedroso, en la 
capilla del Noviciado dol Sagrado Cora 
zón. 
Ofició el Arzobispo de Orloaní, y durante 
la ceremonia oantó la hermana mayor de 
las novicias, que tiene una hermosa voz de 
soprano " 
E l diario madrileño alude eu estas últi-
mas líneas & la noble y caritativa Margari-
ta Podroso. designada justamente aquí con 
el dictado de "ángel de la caridad", y quo 
tantas veces puso á contribución de loa po-
bres su talento y brillantes facultades. 
También E l Correo do Madrid publica 
on su número del día 2 do enero la siguien-
te noticia, de otra profesión religiosa: 
"Ayer mañana tomó el velo de novicia 
en ol convento de religiosas escolapias en 
Garabanehel, la señorita doña Elvira Terry 
y Vienne, hija del capitán de navio, mayor 
general d» la escuadra de instrueolón, don 
Antonio Terry. 
Diez y siete años tiene la hermosa niña. 
Vestía un rico trajo de faya, orlado con 
plumas y adornado con azabaches, y la en 
volTfa un rico velo de encaje sujeto con 
agujas do brillantes. 
Atilaiió á la ceremonia la familia de la 
nuOva religiosa, sua padrea, sus bellísimas 
hermanan, sus hermanos, oficiales también 
de la escuadra, y las señoras y señoritas de 
Ponce de León, Fernández de Castro, 016-
zoga, Delgado, Alvarez, Montejo, López 
Gamundi, Revira, Sánchez Láa, Baena, y 
loa Sres. Montojo, Herrera y otros. 
Le joven noviciü estuvo toda la ceremo-
nls como subyugada por un encantador éx-
tasis; la lleva al cláustro irresistible voca-
ción. 
Se conmovió un poco al despedirse de sus 
padrea y hermanos, pero recobró pronto su 
serenidad, y alegre y sonriente entró on el 
claustro, mientras los suyos regresaban á 
Madrid". _ 
E l como ea Nueva-York. 
El señor Cornelio Van Cott, director de 
Correos de Nueva York, acaba de dar á la 
publicidad su Informe anual sobro la recep-
ción y expedición de balijas, y sobre los In 
gíesoa v írastoa del presupuesto durante ol 
áño de 1891. 
Resulta de tan Interesante documento que 
la importancia de dicho servicio en Nueva 
York no hace más que aumentar de dia en 
día. Puede juzgarse de ello por las elfraa 
que damos á seguida y que no por parecer 
extraordinarias SOQ menos exactaa. 
E l número total da objetos postales, car-
tas, tarjetas, periódicos, circulares, etc., 
que han pasado duranta el año transcurri-
do, ñor ta oficina de Nueva York, se eleva 
á 1,150.027,006, ó sea 3,495,523 por término 
medio cotidiano. 
La oficina de l*s cartas registradas ha 
distribuido 1520,317 cartas 6 paquetes é 
ia- urioto y expedido á otras oficinas, 1 mi-
llón 393.323 cartas ó paquetes de proceden-
ola local, y 550,703 de procedencia exterior. 
El total do'laa tranBacoiouea en las ofici-
nas da mandatoa postales se elevó á la cifra 
oasl increíble de $106 869,017 y tres centa-
vos, lo que constituye un aumento de 
$5 534,868.75 sobro el año procedente. 
Se hau veudldo durante 1891 en la oficina 
coasr.il y en las auxiliares 222.132,368 so-
llos, 47 633 828 sobres timbrados y 54 millo-
nes 945,625 tarjetas postales. 
Lnt, ingresos totales de cerreos en Nueva 
York han sido de $6.505 952.08 y los gastos 
$2.525,540.59, 6 sea con un beneficio do 
$3.980,411.49. 
Consejo de guerra. 
Hoy, viernes, se celebrará Consejo de 
guerra en el cuarto do banderas del casti-
llo del Príneipa, bajo la presidencia dol so-
ñor teniente coronel primer jefe, D. José 
García Delgado, para ver y fallar la causa 
Instruida contra el soldado Joaquín Ro-
mero Rulz, por ol delito de homicidio. 
Pesos. Ota. 
Día 21 de enero del392 28.134 76 
nerviosa. ¡Unhombre. ¿Queme cuentas? 
Yo estaba sola 
— N̂o lo niegues! Negar es confesar que 
obrabas mal Lo he viqto, te digo que 
lo he visto cuando se iba. 
—Pero cuando yote j u r o - . - . . , 
Lydia no pudo continuar; la débil y dulce 
Teresa ao había acercado á ella, indignada 
y amenazadora. 
—¡Ten cuidado! ¡No olvides que estás 
bajo mi techo! Lo quo pasa aquí interesa al 
honor de mi caaa. ¡Si persistes en mentir, 
llamo á tu madre, suceda lo quo quiera, y 
ae lo cuento todo! 
La criolla hizo un gesto como para déte 
ñor á Teresa. Luego con la frente baja y la 
boca contraida ao sentó en un banco silen-
oicaa y Ma. Su prima la miraba con eistu-
por, esperando una frase de explicación que 
pudiera tranquilizarla, permitirlo creer otra 
cosa que lo quo entreveía vagamente, liona 
de fispanto y de repugnancia. Pero Lydia, 
cbídc que ya no le era posible mentir, pa-
ro sía resuelta á callarse. Teresa, tembloro-
aa, volvió á preguntarle: 
-^|Oótüo na entrado aquí ese hombro?..,. 
A! menos habrá sido esta la primera vez.. . 
---Lydia podía afirmar libremente, y ex-
c'am'': 
--¡'il! Por la primera vez . . . . y á pesar 
mió 
--¡ i pesar tuyo! ¿Por qué no lo has dicho 
enaegnldí.? ¡Oh Lynía! ¡Dame la seguridad 
do que no tienos que roprocharte má:! qu? 
una impTud-Jucia!... . , . ¡Oh, muy grave ya 
y CALSurable! Vamod, oxplícumo 
EÓ franca que pueda jo acoasejHrio, 
por peco osparimentada que sea, y ei es 
preciso, defenderte. 
—¡Sf, tiaeoí razón, tú misma lo has di-
cho: una imprudencia!...... No sabía lo 
: que hacia cuando he consentido quo so ecu-
pwa de snl eee bflm]?^ an© fea? yí3to salir». 
r n la mañanii de ayer recibió crlstiftna 
aepultura, en el cementerio de Colón. el ca • 
dáTer do la distinguida Sra. D° Teresa 
Fornías, digna esposa del Sr. D. Eugenio 
Herp yMlranvell, á quien, como á toda su 
familia, damos el máa sentido pójame por 
esta deagraeia. Deeoans1} en pas. 
—Ha, sido nombrado Inepector del Sub-
sidio Industrial para la provincia de Santa 
Clara, D. Juan Manuel Alfonso. 
—Ha dejado de existir en Manzanillo ol 
Sr. D. JOsé Venecíá y Terga, dueño del in-
genio '•Esperanza" y persona apreciable 
que gozaba de gran estimación en aquella 
ciudad. 
—D. Juan Francisco Porta indo ha de-
nunciado 60 hectáreas de mln iral de man-
ganeso, on ol bsrrio de Tiguabo \ de Gnan-
tánamo, á lasque da el título do Virginius; 
Don Joaó María Eguileor, 24 hec •"•areaa de 
manganeso, en el barrio de Botila, del Co-
bro, a las que díi ol titulo de Navidad, y 
D. Virginio Porro y Cóspedea, 75 hee áiaas 
de hierro, en el barrio ds Sevilla, dev Ca-
ney, á laa quo da el título de Perseve* 'in-
da, 
— E l Ledo. D. Eduardo G. dol Real, Juez 
municipal do ñémadfós, ha r o o l b l d o la no-
ticia del fallecimiento do au f-oñor padre, 
ocurrido en Aücanse. 
—Se exhiba en Rimadlos una mi:jer- rao • 
no. Eauna niSa cuya deiformldad la ha me-
recido aquella Galiüo!-,ol¿n. 
—En YRgaajay so trata de fundar un 
Casino Efvpaño), y al efecto «a ha redacta do 
ya ol reglamento quo ha ds ñlevarae al Go-
bierno Civil para su aprobación. 
—Ha dejado de publioaraa E l Universo 
do Santa Clara. 
—En Sanctl-Spíritus verá la luz na nue-
vo periódieo con «.i título do L a Unión, 
órgano del instituto de su nombra. 
—Se ha hecho cargo de la D irección el 
propiedad del periódico L a Discusión y 
Ldo. D. José J , Machado. 
—En el Negociado de Orden Público y 
Policía del Gobierno Civil da esta Provincia 
se solicita á lofiSres. D. Francisco J , Arrióla 
y Godoy, D, Manuel y D. Francisco Santa 
Cruz y Gaetilla y pl Gabino Gómez Molina, 
individuos p c r t i n s o l G n í e a al Real Cuerpo 
Caballería de Ronda. 
—Dice E l Orden de Caibarién qna el 
progrestj del floroolenta vallo de Ya-guajay, 
desde quo la iudustria azucarera adquirió 
aotual dosiitrollo, cada dia más creolan-
to, debido á la iniciativa y pers^varanola 
de algunos hombrea de bnsna voluntad, 
atentos al bien del país, VA tomando un 
incremento halagador; y de seguir aquellos 
hotírádoa vecinos la senda emprondida, 
Yaguajay pueda ser antes do mucho tiempo 
l o que reclaman da consuno la fertilidad de 
su zena y el espíritu emprendedor de sus 
habitantes. 
Entra algunos de estos, cuyo entusiasmo 
aplaudimoi», nació la idea do fondar na Ca-
sino Eape-ñol, idea quo fué tomando cuerpo 
velozmante y que en breve plazo ha de 
convertirse en hermosa realidad 
Según nuestros informes ya eatA termi-
nado ol Reglamento de la Sociedad y remi-
tido á la aprobación del Gobierno Civil, 
existiendo una comisión da personas idó 
neaa encargada da ultimar todo lo concer-
niente á la áportora del referido Centro. 
—Nuestro apreciable ó ilustrado colega 
el Diario da Cíonfuegos, ha introducido en 
au parte material importantes reformas. 
Por ella lo felloitamoa cordialmenta. 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva York á las cuatro do la tarde de ayer, 
raiércolee, 
—Los smores sobrinos do Herrera, eon-
sigaatarioa de los vaporea corraos do las 
Antillas, nos remiten para eu publicación el 
aigníento avisíi: 
Del equipaje quo, conducía el vapor Ma-
nuelita y María, perdido frente á Cayo Ro-
mano el 13 del mes próximo pasado, se ha 
salvado lo siguiente: 
Un baúl latón con rótulo roto y dice "coa 
Díaz." 
Un baúl sin marca ni aeñal. 
Un baúl abierto: contieno tarjetas do Jo-
sé Valdés. 
Un baúl desfondado, con ropa de mili-
tar. 
Una maleta rota, sin marca, amarrada 
por el medio. 
Una maleta cuero negro, rotulada Elisa 
Oehoa, Gibara. 
Una maleta latón, sin marea. 
Una malota abierta, con ropa de guardia 
civil. 
Una maleta do cuero, marca J . K, 
Una maleta latón, abierta, con cartas pa-
ra Antonio Subirá. 
Todo so encuentra en mal estado por efec-
to del agua, y está dspoeitado en la Coman-
dancia de Marina de Nuevitas. 
Lo qua se avisa al público para que llegue 
á conocimiento de loa interesados. 
Habana 22 de enero de 1892.—-Sobrinos 
de Herrera-
—Con motivo de las fiestas del cuarto 
Centenario del deaoubrlmlaato de América, 
ea celebrará en Madrid una Exposición in-
ternacional de anuncios artíatlcos, que será 
al complemento de todas las domás, en esta 
fin de siglo en que el anuncio desempeña 
papel tan importante. 
Eata Exposición coaetltulrá un elemento 
digno de propaganda sin precedente en la 
Peníaenla, y tendrá efecto en los espaciosos 
Jardines del Buen Retiro. 
—Noticias militaree: 
Se enoceatrsn en esta ciudad los señores 
Coronel D. Fidel Santoscllde', y Coman 
danta de la Guardia Civil D, Paulino Ló 
psz, Jefe de la Comírdancia de Rimadlos. 
E l Cotnandanta capitán de la Guirdla 
Civil D. Jnan FIcranoio Ritnos, «a eocnan-
tra reatablecldo de eu reciente enfarme-
dad. 
E l Sargento Comandante del Pe esto de 
la Guardia Civil de Gummal, J íé Román 
GIner, se birló casualmente en la sión dere 
cha por proyectil de arma do fuego 
—Se ha concedido la baja al segundo te 
nlenta da Volantarloa D. Antonio García 
—Ha fallecido en el Ferrol el ordenador 
de primera nlf sa de la Armada, retirado, 
D. Vicente Regó ero. 
— E l próximo domingo, 24 del actual, á 
las doce dal dia, celebra la Sociedad cen-
tral de Socorros Mutuos de Licenciados del 
Ejército é Institutos armados do la isla de 
Cuba, junta general en los altos del café 
da Marte y Beiona, 
También el domingo 24, y á la propia ho 
ra de las doce del día, en los salones del 
Ceatro Asturiano de la Habana, la eegnnda 
jan'a general de! presente año social, en la 
qae se tratf.rA, entre otros particulares, de 
la susfripaión llevada á cabo para alivio de 
las víbti'rtíás de laa inundaciones en la Pe-
nínsula 
—A las don da la tarde del día 19, se de-
claró un vlolouto incfiiidio en la colonia 
"Santa Inés," que en el término municipal 
da Alfonso XIÍ potóa D. Antonio Pérez, 
quemándose unas cien mil arrobas de caña 
parada. 
— E l abono abierto en Matanzas por la 
Compañía do ópera italiana del.Sr. Slenl, ha 
obtenido el más satisfactorio resultado. 
—Una pareja del regimiento do caballe-
ría do Tacón y un guardia municipal de 
Cárdenas, han capturado ayer en aquella 
ciudad á un individuo llamado D. Leocadio 
Sánchez, reclamado por ol Juez de Ins-
trucción militar de dicha plaza, en causa 
que se signo por robo en despoblado. E l 
preso Sánchez ea, aegún noticlaa, individuo 
de pésimos antecedentes. 
Nos lo encontramos, como acaso recorda 
rás, el día do nuestra excursión á Mónaco. 
—¡Ah! ¿Aquel extranjero? . 
—Sí. Nos había seguido mucho tiempo, 
pero yo no habla parado ninguna atención 
en é l . . . . . . 
L a casualidad quiso que, al día siguiente, 
al salir con L e l l a . . . . . . 
—¡Lella! ¿Qué papel ha hecho en todo 
etrtof_pregunt6 vivamente Teresa. 
—¡Oh! No la acnseo...... Su falta no ha 
aido mayor que la m i a . . . . . . Habíamos sa-
lido las doa, y volvíamoa por el camino de 
Saint Hosplce cuando encontramos al ex 
tranjero. Esta vez nos s a l u d ó N o vi 
ningún mal en devolverle el saludo 
No» dejó pasar, y do lejos nos miró entralr 
en casa, sabiendo así donde vivía yo. Desde 
entonces no cesó do dar vueltas alrededor 
de m i . - - - - . No podía asomarme sin verle.: 
Me acechaba y trataba do hablarme.-»--, 
Yo huía do él temiendo siempro que, f aesen 
notadas sua idas y venidas-.-.. . Porqufc 
yo cuidaba del buen nombro de esta caaa, 
que hace un momento, me acuaabas, bien 
duramente, do comprometer Pero mi 
reserva no hacia más quo excitarle más, y 
ayer se atrevió á entrar en el jardín . . - . . , 
¿Qaé hacer? Podían vernos desde la casa..:, 
Sin embargo, era preciso que una explica 
clén definitiva me desembarazara de las 
asiduidades de ese hombro------ Le he de 
j ado aegulrma al pabellón. - - . . - Ho come-
tido en oato una falta muy grave, lo sé, y 
nasrezca todo lo que me has dicho y puedas 
decirme P sro habla perdido la oábe-
¡sa No hs, estado máa que algunos ml-
nurce, y L . i l i estaba aquí, al alcance do mi 
voz . . . . . . n?>brá esespado al oír que te 
acorcabas ¡Oh, perdóname, Tareaa, 
diraa que no me juzgaa con mucha severir 
dad! Ho tenido miedo ¡y tengo 
tanto todavía!. 
Ter#aa escuchó est^ relato ein iaterrnm-
CORRESPOIENCÍÁ DSL " DIARIO DE LA MARINA.' 
Nmva-Tork, 13 de enero. 
Sea porque el Presidente Harrleon no 
considerase justo ni equitativo reimponer 
los derechos que prescrlbé la «lánsuia de 
reciprocidad del arancel Me Kiuley sobre 
ciartos ártíeuloa procedentes da" naciones 
que no hayan hecho recíprocas ooncesionea 
á loa produotoa de loa Estadoa Unidos, sin 
dar aviso; anticipado á loa gobiernos do esaa 
naciones do lí» inminente medida; 8a<i con 
el objeto da darles tiempo y esfeltoiriol á 
hacer dlchaa ooncesionea, señaUndoloB un 
plazo antea de reimponer loa derechos; asa, 
por último, por temor do que el Congreao 
revoque su dispo&ioión después da dictada, 
lo cual pondría en una sltu&ción muy de 
sairada á esto gobierno ante las naciones 
extranjeras; lo cierto es que el PreBidente 
de la República se ha abstenido da poner 
en vigor la prescripción contenida en la cí 
tada cláníula de reciprocidad y ha sabido 
hábilmente hallar nn subterfugio para dife-
rir ol cumplimiento de esa diaposlción man-
dataiia. 
Mr. Harriaon consultó con eu ministro ds 
Justicia si pedia en au proclama fijar un 
plaza para la veimposición de los dertchos, 
y el Attoruey General, después do medir y 
psear la letra qo ia. cláusula doreaiprocl-
dad le manifestó que la relm posición do los 
derechos debía tener efecto á partir del día 
en quo el Ejecutivo publicase su proclama. 
Entonces Mr. Harriaon ideó el raonrao de 
pasar aviso á las naciones qua no han he-
cho recíprocas concesiones á loa Estados 
Unidos, de qua ao lea da tiempo para que lo 
hagan hasta el 15 de marzo ptóxlmo, on la 
inteligencia de que en eaa facha el Preal-
dento expedirá una ptoolama reimponiendo 
definitivamento los dorechoo qua mnrea l a 
cláusula do reciprocidad. Da este modo so 
da tiempo al tiempo, y habrá lugar para 
terminarla negociación de algunos conve-
nios y para qua el Congreso confia ó revo-
que la autoridad dol Ejecutivo para reim-
poner derechos arancelarios. 
Dan naciones á quienes so ha dado el su-
sodicho avlPOj son Austria-Hungría, Colom-
bia, Haití, Nicaragua, Honduras, Venezue-
la y España con referencia únicamente á 
las Islas Pllipinaa. Como patrím do laa co-
municaciones que en este sentido h,% paga-
do el Sacretario de Eetado á los rapreaen-
tantes de las citadas naciones, ao ha publi, 
cado la dirigida al ministro de Venezue-
la, cuya versión al castellano reproduzco 
aquí: 
"Departamento de Estado.) 
"Washington, enero 7 de 1892. $ 
"Señor Ministro: Por orden del Presi-
denta vuelvo & llamar vueatra atención á 
las d l spoBic iones da la ley arancelaria del 
Congreao do loa Estados Unidos, aprobada 
el 1? de octubre de 1890, para la Ubre en-
trada on oste pala, libres do todo derecho, 
de los sigulentea artículos; 
"Azúcares cuyo color no señalo más del 
16? de la escala holandesa, míelos, café, té 
y caeros. En la sección 3* de esta ley aa 
declara que la expresada abolición da dere-
chos se ha hacho "con la mira da asegurar 
la reciprocidad comercial con loa países" 
productores de loa mencionados artículos: 
y «a proviene que "desde el 1? de enero do 
1892, siempre y cuando el Presidenta « t é 
convencido de quo el gobierno de cualquier 
país productor y exportador de azúeares, 
mieles, café, té y cueros sin curar y curtir, 
impone derechos ú otras exacciones á los 
productos agrícolas 6 da otra clase da los 
Estados Unidos, que en vista do ia libro la-
troducclón en este p&ls del azúcar, mieles, 
cafó, té y caeros, considere el Presidente 
inequitativos é irrazonables, estará faonita-
do para BÚspender por medio da una pro-
clama al efecto, y tendrá el dabar de ha-
cerlo, las diapo&iclones da esta ley relativas 
á la libre importación de tales azúcaref», 
mieles, cafés, tés y cueros, productos de los 
expresados países, por el tiempo que crea 
justo, en cuyo caso y durante la referida 
suspensión se Impondrán, cobrarán y paga-
rán sobre esos azúcares, mieles, cafés, téa 
y cueros, producto y exportación do eaoa 
palees, loa derechos fijados en la referida 
sección 3* 
"Ordéname también el Presidente os par-
ticipa que en vista de la libre importación 
on loa Estados Unidos de los artículoa men-
cionadoe, considera recíprocamente inequi-
tativos é irrazonables los derechos que se 
imponan, á su entrada en Venezuela, á los 
productos agrícolas y de otra clase da las 
Estado» Unidos; y si antea del 15 de marzo 
próximo no ae ha llegado á un arreglo co-
mercial eatisfactorio entra los gobiernoo do 
los Eetadcs Unidos y de Veneaaela, ó si 
esta último no ha tomado diaposlción algu-
na para hacer desaparecer este inequitati-
vo ó irrazonable estado de las relaciones 
oomerelaioD entre ambos paisas, el Presi-
dente expedirá con esa facha una procla-
ma suspendiendo las disposiciones de la ley 
arancelaria citada relativas á la libre im-
portación del azúcar, mieles, cafó, té y cue-
ros, producto de Venezuela, y durante di-
cha suspenelón se impondrán, cobrarán y 
pagarán los derechoa señalados en la mo-
ción 3^ do dicha loy, al azúcar, mieles, ca-
fó, té y cuerea producidos en Venezuela y 
exportados de la misma. 
"Al rogaros trasmitáis á vuestro gobier-
no la notifloación antecitada, deseo reiterar 
la seguridad dada á vos y á vuestro gubier 
no on varias ocasiones desdo que se dictó 
la expresada ley, de que esta gobierno de-
sea vivamente sostener con Venezuela las 
más íntimas y amistosas relacionas de co-
mercio, y manifieste la esperanza de que os 
faculte vuestro gobierno para negociar con-
migo un arreglo comercial recíprocamente 
equitativo y mutuamente ventajoso. 
"Aceptad, Señor, etc.—James. G. Elai-
ne". 
So comprende que el gobierno de Was-
hington no haya hecho igual amoneataclón 
al da México, porque eatá en vías do negó 
elación un convenio entre ambos países; 
pero ¿por qué razón no h a pacado el mismo 
aviso á loa representantes del Perú, de Chi 
le y de la República Argentina, quo no pa-
recen dispuestos á entrar en la reciprocl 
dad? Algo dije en otra carta de los esfuer-
zos qua estaban haciendo loa importadores 
de cueros para Impedir la reimpoaicíón de 
derechos sobre ese' artículo, y si ellos pne 
den haber Influido en el ánimo del Pi fisi-
dante para excluir á la República Ar-
gentina de las anunciadas represalias, sabe 
Dios qué otros motivos pueden babrT aon 
tribuido á excluir también otra» repúblicas 
del Pacífico. Tal vez lo explique Mr. Ha 
rrlaon en la proclama que expedirá ol dia 
15 de marzo imponiendo loe dereabos do 
represaliaa, si es que para ontoncea no ha 
modificado el Congreso la ley Me Klnlay^y 
revocado la clánaoU rto reciprocidad. 
Por da pronto, aateayer, en la Cíímara 
d j Representantes, Mr. Brecklnrldgo, da 
Kentucky, pidió que ee diese lectura á las 
comunicaciones que ha dirigido el Soereta-
rlo da Eetado á las naciones qno ho citado 
mis arriba, an qua se les anuncia que el 
día 15 do marzo so reimpondrán derechos 
aobre algunos de sus produetouquo hoy tie -
nen entrada franca en estaa aduanas, y des-
pués de manifestar que eornejante medida 
aería anticonstitucional, lojuata y onerosa, 
propuso que la Comlelón de Medica y Arbi-
trios presente su dlotamon antes del 25 de 
febrero próximo acerca del proyecto de ley 
que él presenta en virtud del cual ae deroga 
la cláusula de reelprooldad del arancel vi-
gente. En dicho proyecto so autoriza además 
al Presidente para que, sin necesidad de 
legislación especial, declare todos los puer 
toa de Ion Estados Dn'dOB abiertos y fran-
cos para la Introdocclón do prodactos pro-
cedentes de cualquiera nación de esta he-
miafario que no estén gravados con dere-
chos de exportación, aiempro y cuando osa 
nación admita librea de toda contribución 
é impuesto, aaí nacional esomo municipal, 
las harinas, conservaa alimenticias, el a 
celte de semilla da algodón, oí arroz, la 
madera, loa Instromentoa de agíiaultura y 
otros efectos y produoto<3 quo ao estipulen. 
Pero las Intenciones del ponente pe estre-
llaron contra la opoislQ-ón de Mr. Burrows, 
da Mlchlgán,»el tmal logró qua na dlweo car-
petazo á ese proyecto. Sin embargo, está 
en el ánimo y loa propósitos de la mayoría 
democrática el reformar loa aranceles y 
ech%r abajo la cl&uanla da reciprocidad, y 
tal vez lo consigan si hallan apoyo en el 
Senado, lo cual os algo dudoso. 
L a cuestión do Chile no ha perdido toda-
vía su íntarés, por más que ya no inspira 
tanta Inquietud como antea la parspoetmi 
da un próximo arreglo. No es e-ito djóür 
que .haya cesado en el Departamento de 
Marina la aparatosa diligencia y actividad, 
con qua sa han estado,haclondo preparati-
vos para uná contingencia extrema- " Se ha 
apreaurado el armamento v equipo dol,nue-
vo acorazado Mantononioh,.onyo& eneayoa 
do arblUaria han sido sumamente satlsfac -
torioH, y pronto estará listo para eallr á la 
mar, d'éstlnándoáele á la escuadra de 
Antillas, tejo el manió dól oohtraálmlraiite 
Gharardí. el cual podrá disponer de ese bu-
que, del Phíladelphia, y del NcwwJc, para 
ir á reforzar la ©«cuadra del Paciftso en ba-
so neoosailo. Con Igual propóelto ee en-
viaron el Bcnningtony el Atlanta á Monte-
video, á cuyo punto llngaron ayer, ponién-
dose á las órdenes del almirante Walker. 
Entretanto continúa el Interrogatorio de 
la tripulación del Baltimore, que practica 
el juez Ramey en Vallejo, California, bajo 
la dirección telegráfica del Secretario de Ma-
rina, ol cual asimismo está en constante co-
municación por cable con el comandanto 
Evans del crucero Torktown, que ee hall<i 
anclado en Valparaíso. También os fre-
cuenta y copiosa la corroapondenola tele-
gráfica entre el Seoretarlo de Eetado y el 
ministro americano on Chile; pues el go 
bierno de Washington ha tomado muy á 
peoho la cuestión y se propone no dejar 
piedra por remover á fin de salir airoso do 
esto incidente. 
Con ansiedad se espera el mensaje qua 
el Presldonte dirigirá al Congreso acompa-
ñando coplas de las comunicaciones y tele 
gramas que al asnnto so refieren. Parece 
quo Mr. Harrison ha considerado prudente 
no precipltaraa, y quiero esperará que con-
cluya el Interrogatorio de la tripulación del 
Baltimore. Dicen, sin embargo, que anteo 
de enviar el mensaje al Congreso, el Ejocu 
tlvo, cuya actitud es muy resuelta, ha te-
legrafiado instrucciones á Mr. Egan para 
que pida al gctalernc do Chile una contesta 
ción inmediata & la reclamación de este go-
bierno, y que del tono de eaa contestación 
depende el giro que tomará el asunto. Si 
el corresponsal que trasmita la noticia eatá 
bien informado, eata gobierno insiste en una 
completa satlsfaoolóa por parte do Chile y 
además en el castigo de loo oulpablas y una 
indemnización á las familias de las victi-
mas. Exactamente lo qua pidió el gobier-
no Inaiete on una complata satisfacción por 
parte da Chile y además en el castigo do 
loa culpables y una Indemnización á las fa-
milias de laa víctimas Exactamente lo 
que pidió el gobierno de Italia al da loa Es 
tadoa Unidos con motivo de los linchamien-
tos de Nueva Orleans, cuestión que todavía 
e -tá pendiente da arreglo. E l gobierno de 
Washington que tan remiso anda en zanjar 
la cuestión con Italia, exige á Chile una 
pronta reparación, y con ello dará armas y 
argumentos al gobierno Italiano para exi 
girle el cumplimitínto da aquella regla de 
oro quo ea la base ínndamontal de la justi-
cia. 
Nutridas columnas dedica el Herald á la 
narración de varios incidentes relaciona 
doa con el deaeubrimlento de una expedi-
ción armada quo muy sigiloaameute ae ha 
estado organizando en eate puerto y en F i -
ladalfia para Ir á la costa de Haití á dar 
fuerza á un levantamiento contra el gobier-
no del Presidente Hlppolyte, E l mlniatro 
de Haití, M.-. Prloe, ha empleado á varios 
agentes secretos quienes han descubierto la 
trama, averiguando que los conaplradores 
hablan mandado hacer "dinero" dol nuevo 
gobierno rovolucionario on Roñen, Francia, 
y que habían gastado en Nueva York unoa 
$300,000 en compiar bnqua y armas para 
los expedicionarios. Como ol asunto no ha 
salido'aún del terreno de la gacetilla, sin 
pasar al da los hechos, y hay & mi ver algo 
de misterioso en todo ello, bueno sará po-
ner nn poco da sal en la noticia. 
K. LKNDAS. 
ECOS DE LA MODA 
K tí ORI TOS E X P R E S AMENTIS J" A B A EL D I A -
R I O D E LiA M A R I N A . 
Madrid, 28 de diciembre de 1891. 
Dentro de la última moda tenemos hoy 
mil modas y alendo bonito, se lleva todo lo 
que se tiene ó se quiere llevar: no todos los 
trajas que llevan el sello do la última nove-
dad son aamejantee: los hay llamados de 
sastra Bentilllalmos y en extremo cómodos; 
los hay para comida, visita olicial y boda 
da una gran sencillez en en misma magui-
ficancia. 
E l éxito más grande de la estación lo 
obtiene. un adorno quo vosotras, eimoras 
mías, no pódela llevar: laa pieles: para laa 
faldas que ae llevan debajo de los largou 
redlngotea Princesa, vuelve á llevaren lia 
aeda en forma.de falda interior: la levita 6 
redingot, es de paño 6 teroiepolo, neg;fo, 
cafó 6 azul obscuro, enteramente lino,: el 
adorno, aegún ho dicho, contdeto en tiras 
de piel de zorro azul ó plateada. 
Estos redingotes, son una levita n;iuy lar-
ga, haciendo cola: la manga alta de hom-
brera y ajustada en la parte-. Inferior: una 
capota pequeña, una gorrlta, ea el comple-
mento do eato atavío, el máa moderno y 
elegante. 
E l terciop3lo azul obscuro vuelvo á estar 
muy de moda para fiestas nocturnae: se 
adornan estos trajes con encajea y borda-
dos negros. 
Él azul en todos los tonos es la nota sa-
liente de la moda: azul zafiro, azul marino, 
azul turquesa, todos loa azulea se llevan: y 
lo más extraño ea que loa grises que tocan 
en el azul muy claro se llevan esto año, 
guarnecidos de píeleíi, con preferencia á 
matlcea máa obscuro. 
Se llevan también vestidos de rica ae^a 
brochados en dos ó tres azules, y rnton se 
adornan con ricos encajas blancos ó neRroe, 
de los cuales la moda exige hoy un vorda-
dem derroche: en los trajes claro» el panto 
de Venecla y el de Inglaterra son los mñs 
adoptados: las señora» quo los posean do 
anü abuelas están do enhorabuena. 
Se lleva inuoho también el color gris, á 
condición de que sea adornado con plata y 
encaja blanco: el gris que se emplea en ea-
toa voatldoa es muy claro, y ae hacen tam-
bién on forma de una levita larga, abierta 
sobre una enagua de seda blanca, negra ó 
azul: por adorno un ramo de rosas en el 
peaho. 
Siguen también para por la noche los 
corplños abiertos en el pecho sobre chale-
qultoa bordados 6 pecheros de tul: para los 
trajes do día loa chaleeoa aon de paño blan-
co crema, azul ó rosa, bordados con gnlr-
naldltaa de seda ó simplemente cerrados 
con una fila de botones pequeños colocados 
muy espesos: esta manera de cerrar loo cor-
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plrla, tratando de juzgar su veroBlmllitud 
por las entonaciones y las expresiones de 
Lydia. Parecíale todo falso, y adquirió más 
claramente el sentimiento de la culpabilidad 
de su prima, máa po/ aquellas explicado 
nes que por el descubrimiento mismo del 
hecho. Una gravo tristeza llenó su pensa-
miento. L a obligación de sospechar, deacu 
sar, de despreciar, era horrible paria aque 
lia alma delicada y tierna. Al tratar de 
poner en claro la aventura, sintió el doloró 
so extremecimento del armiño obligado 
andar por el lodo. Su oonvicolón estaba for 
mada: Lydia no lo decía la verdad. Y re 
nunció & conocerla. ¿Para qué, por otra 
parte? L a pervetsión del sentido moral, de 
aquella joven era tan evidente, que no ha 
bia necesidad do poner el asunto más en 
claro. Se abandonaba á una intriga m ŝ 
frivola que criminal; ipero aquella frivoli 
dad era tan condenablel Porque mientras 
que ella se entregaba & miserables coque 
terias, su prometido, por obedecer al dober, 
sufría, moría acaso. 
Teresa dijo: 
—¿Pero no has pensado en Raimundo al 
escuchar á ese hombre? 
—¡Oh, yo te lo suplico, no mo abrumes 
más!—la contestó la joven.—¡Ya ves qué 
desgraciada soy! ¿Acaso he tenido tiempo 
de pensar en algo ó en alguien, en el de-
sorden de espíritu en que me encontraba? 
Y al hablar así dejó caer su cabeza entre 
sus manos, dispensándose de este modo dé 
hacer un esfuerzo para llorar. Teresa pen-
saba: "Después de todo, quizá soy injus-
ta acusándola de engañarme. Las cosas 
han podido pasar, en suma, como laa cuen-
ta. L a exageración de su acento y la há-
bil elección do sus argumentos, tal vez 
pueden ser no otra cosa que la combina-
ción dol terror y de la verdad. Si yo ama-
ra menos á Raimundo, acaso fnera más im-
pareial." Aquella generosa o?ifttara Uega-
piñoa ha recobrado io d) su antiguo favor, 
y lo merece por su gracia y B e n c l l ' . e z prefe-
rible á lo? adornos viatosos. 
Voy á describiros, mis quoridas y confi-
tantes lectoras, e! gabinete de una joven y 
hermoaa aeñora, que hace doa mesefl era 
aún una aeñorita que vestía con elegante 
aenclllez: ahora su marido —con muy mal 
acuerdo—aspira á quo sea una de laa ea-
trellas de la moda y ha empezado por arre-
glarla una suntuosa morada, adornada con 
todos los primores del lujo moderno. 
L a chimenea da marmol blanco, cuyo 
marco eatreeho está adornado de hoja» y 
flores, está drapeada al eatilo italiano, con 
raso color de paja: la corona nn eapojo—no 
muy grande—IneiuBtado en la pared, y cu-
yo marco os igualmente de mármol blanco: 
la drapería foVmi doaol on la parto supo-
rior, y e s t á «oatenido A los ladoe por medio 
de gruesos cordontss de seda color de rosa 
p á l i d o : ka cortinaa do los lados eatán bor-
d e a d ü B con fiscal da eeda da dos cantínuítroa 
de ancho dtd mismo color da roaa. 
Sobra la meseta do la ohlmenea, dos ja-
rros romanea y nn reloj poqumo da már-
mol blanco. 
E u el ángulo dol gabinete quo da cerca 
da la ventana, se ha formado un aposentillo 
con un elegante biombo bordado: contiene 
un Bliloncito do fantaMa, uoa mooita llena 
de libros y nn hermoso plátano de anchas 
hojas verdea colocado eu una maceta do 
porcelana: allí no llega el aire da la pnsria 
y la joven á favor del biombo ó pantalla 
queda aislada para leer, meditar, orar 6 
dormitar en su slllonclto de raao color pa-
ja: el biombo es de raso roa», articulado en 
seta hojas pequeñas, cubierto da flores bor-
dadaa an seda que alternan con fotografíaa 
encuadradas en pelucho ó en marquttoa de 
oaprlchr: on la hoja del centro un gran 
vide poche, puedo recibir loa objetos menu-
dos quo se deseen tener cerca, como pa-
ñuelo, llaves, bombonera, rosario, etc. 
Dos mnellecitos de los llamados entrado-
sep, pero de tamaño pequeño, ocupan los 
dea lados da la puerta, y sestienen cada 
uno un candelabro de plata, solamente de 
dos brazos, y algunos bibelotea de porcelana 
de Sevres con esmaltea, fraecoa y destltáa 
de plata: en el ángulo do la ventana que el 
biombo deja vacío una jardinera llena de 
florea naturales, mezcladas con follaje. 
Algunos alllonea pequeñltos, ailiaa volan-
tes de raso paja con armaduras de palosan-
to, para huir del vulgar dorado, y en la 
ventana y la alcoba colgaduraa de raso pa-
ja con cordones de aeda rosa pálido, aca-
bando de completar el mueblaje de este pre-
cioso gabineto. 
Las pautali&a ó biombos están hoy más 
do moda qua nunca: no se parecen á aque-
llas que hemos visto en casa de nuestros 
padreaf grandes y altos como una persona y 
que so corrían para comodidad de la abuo-
llta, desde la chimenea al balcón: ahora 
eon más pequeños, están llenos da bonitos 
adornos y son tan cómodos como aquellos 
pero más mannables: los más elegantes aon 
todos hechos de eepf jos, con guirnaldas da 
flores pintadas. 
Siguen alendo las margas la parte más 
adornada dol traje, y para los de las fiestas 
nocturnaa laa mangas ea hacen da tul ó de 
gaaa bordadaa.de lentejoalas, en los veaíi-
dos de soda blanca, ó de algún color da loa 
ranchos que BO llevan pálidot: es más boni-
to eate estilo que el de la manga corta y el 
brazo desnudo: en el miemo estilo se llevan 
camleatas para los vestidos escotados que se 
cierran en el cuello con uno Médlcla de bas-
to vuelo, estos cuellos aon do encaje Uso ó 
plegado, se sostienen con un alambre muy 
fino, y de ellos sale la cabeza como una flor 
de BU cáliz. 
Por bajo del cuello ea llevan grandes co-
lUres con muchos hilos de perlas, de los 
qué pendo un medallón, una cruz ó una flor 
de hni'nntes: ol collar eatá hoy más en boga 
]Ü - i fteca, y más aun aobre las camisetas 
(ftttUl qna sobre el busto desnudo: ea un ea-
tilo llamado Isabel de Valón, Inventado, 
rasa quo paralas señoritas, para laa aeño-
ras jóvenes. 
Para comida de boda, concierto ó teatro 
R al es muy lindo el modelo siguiente: es 
color de rosa pálido, falda ceñida por delante 
y fruncida on la espalda, formando larga 
eolfi: la parte inferior va adornada de tres 
volantes plegados de tul amarillo maíz: 
eon puño plegado en fichú, qua se abre so-
bre unacsui^eta d" tul maíz: mangas cortas 
sujetas por dos cintas cometas que ae atan 
enlacltct : grarides iazoa en los hombros de 
cinta ancba del mismo color que forman 
hombrera .̂: clnturón maíz cerrado por un 
lazo redondo, que cae después en largos 
cabos sobre la cola dal vestido: guantea de 
Suacla color maíz, y zapatos de raao del 
mismo color. 
E l roaa y el maíz unidos son dos colores 
muy en favor, y qua ae han aceptado con 
entusiasmo. 
L a forma de los sombreros ha variado 
mucho también: 1» tendencia es á llevarlos 
sumamente pequeñOe: aparte de las visitas 
ofiolalea 6 de ceremonia, que exigen la ca-
potita rica y sencilla, ae lleva la gorra do 
paño, de terciopelo ó de fieltro, guarnecida 
da ploma ó de lazos, y muchos sombreritos 
atrevidos, á pesar da eu minúsculo tamaño, 
todos empenachadoH de plumas ó de pája-
ros y adornados de cabochones de azabache, 
agujas de oro y hebillas da brillantes, ver-
daderos ó falsos: también se llevan mucho 
los itifileres con cabera da parlas. 
^ E u loa sombreros dominan los mismos co-
lores que en los veatidos: el negro en pri-
mar lugar, y luego el azul oscuro, <<l verde, 
el gris y toda la escala da los colore» apa-
gados como el belgo, el tóttolá, hoja eecay 
ol verde lagarto. 
MABÍA DEL PILAR SINUIÍS. 
V A R I E D A D E S . 
L a jus t ic ia dd m s ñ a n n . 
¿Qaé será de la justicia, me preguntáis, 
en medio do esta damolíción general? Para 
quien la mire funcionar actualmente como 
espectador desinteresado que no capera te-
ner jamáa negocio pondiento con ella, ha de 
aparaóer un poco vaHUnte y desorientada. 
L a fisiología, la peioologla, el sentimien-
to, la literatura, ol teatro, la novela, el pe-
rlodiamo, penetran de día en dia con EU In-
flalo en los veredictos de uaeatro jurado y 
on las sentencias da nuestros jueces. ^ 
Alrededor de ellos so agitan Icfiaidad 'áe 
problemas: la herencia, la fatalidad, la su-
^astlón, ol libro albedrío Los procesog 
de que antes se encargaban los mi>í<'í»tra-
dos, fórmanles, deliberada ó im pro danta-
mente los noticiaros de la prensa. Aotet 
le precederse á la vista de una canas, ya ha 
tildo discutida y juzgada en numerocoo pe-
riódicos, que tienen la pretensión de r. pre-
sentar la opinión pública y de Imponaria á 
loa jueces oficiales. L a prensa divulga con 
tiempo la acusación fiscal, y hace una ea-
poclo de arreglo de la obra que ha do re-
presentarse al día siguiente. 
Las agencias teatrales no venden loa bi-
lletes todavía, pero esto no tardará en Ho-
gar. . 
Uoa Gabrleta Bompart oo convierte en 
estrella; se la enseña por todas partes; sa-
lada á la multitud, le sonrio, y ana palabras 
son ouldadoeamente anotadas. { 
Se dlacute públicamente ai á la B arlando 
condenada á muerte, so la debe cortar ó no' 
la cabeza, y loa reporters, por au parte, so 
dirigen á todo aquel que maneja una plu-
ma, consultándola sobre el caso. 
ba á sospechar de ai misma, en su deseo de 
que Lvdia fuese inocente. Y añadió: 
—¿Que le has dicho á oso hombre para 
obligarle á que se vaya? 
—Que me perdía quedándose á pesar 
mío, que podrían descubrimos. Entonces 
me ha ofrecido alejarse, ti yo le permitía 
volver pasado mañana. . . . Así tendría yo 
tiempo para garantir mi gegarídad. 
—¿Y qué le has contestado? 
— i a comprenderás que yo no quería má* 
que obtener BU inmediata partida i.e 
he prometido esperarle pasado mañana, 
como me pedia, á condición de quo se f aeso... 
No trataba más que de desembarazarme de 
él Ya ha pasado el peligro.... ¡Suceda 
lo que quiera! Ahora que estás advertida, 
ya no temo nada. 
Teresa se dijo: "Sigue mintiendo. Tiene 
otra cita y trata de engañarme, pero allá 
veremos." 
Y, moviendo la cabeza, añadió: 
—Esto hombro me parece muy atrevido, 
y es capaz de cualquier extravagancia. 
Habrá que tener cuidado do cerrar bien la 
casa; y, para máa seguridad, pasado maña-
na, cuando tu madre se retiro á su hora de 
costumbre, nosotras volaremos Juntas en 
mi cuarto Las dos juntas tendremos 
más valor. 
—Seguramente — respondió Lydia, por 
cuya frente pasó como una nube;—haré lo 
que tú quieras. 
Y en su interior pensaba: "Yo enviaré á 
Lella pasado mañana á Qíranl. De esto 
modo no entrará, y quedará conjurado todo 
peligro." Y Teresa se decía en el mismo 
momento: "lo la tendré á mi lado y po-
dré vigilarla á mi gusto. Esta vez no bur-
lará mí vigilancia despierta." DO este mo-
do, preparaban ambas sus astucias, según 
su carácter y au tendencia. Teroaa para la 
salvación de Lydia, Lydia para su propia 
pérdtóftt 
Salieron juntas de la estufa y entraron en 
la casa. Llegadas á l a meseta do la esca-
lera donde estaban las puertas de ana habí-
tacionea, la criolla, con un gracioao aban-
dono se arrojó al cuello de BU prima, y en • 
tre dos besos, le dijo con ardiente acento: 
' ¡Graclaal" Tereea la abrazó, la miró por 
úipima VCÍZ, y entró en su cuarto. Esperó 
mucho tiempo dotrás de la puerta, á ver si 
Lydia bajaba otra vez. Tranquilizada, al 
fia, por aquella nocho, lanzó un profando 
suspiro, y arrodillándose, rezó con gran 
fervor. 
Al dia siguiente se encontraron las dos 
primas: Tereaa, llevando en el rostro las 
huellas del insomnio que le hablan cansado 
sha amargoa cuidados; Lydia, fresca y des-
cansada, habiendo, deapuóa do aqnolla es-
cena tan grave, dormido como un niño. Hi-
cieron su vida aooatumbrada, y no cam-
biaron y una palabra referente al acontee/-
ralento do la víspera. 31 Tereaa hDbta 
estado menea pálido, Lydia habría pedido 
creer quo habla üdo un sueño lo qae habla 
pasado entre ella y au prima. Perouotd 
quo siempre quo ella bajaba al jardín, a-
quella se levantaba y la acompañaba. La 
vigilancia, por silenciosa y discreta qr.a 
fuese, no era manos cierta. Tereaa, pues, 
desconfiaba, y sí las protestas de Lydia no 
le habían parecido en el momento mismo 
inaceptable, la reflexión se las hacia inve-
rosímiles. Habla que, estar sobre aviso y 
temedlo todo do aquella rubia de ojos azu-
les, capaz, en nn instante de exaltación, de 
las peores extravagancias. Pero Lydia na-
da tenia que temer, porque, fuera de que la 
cita del día siguiente no le fué impuesta 




Otro dia ee plautna á cara doacablerta, 
o u m W w o de un proceso cólfibro, la caen 
t'.ón á A dorecho al aborto. 
"O íspnóa «Ja todo ¿no «s libra la mujer 
do 'U.n-.oatr de lo qa« es parto de su propia 
cnrne v dt< dacersa operar el feto coció si 
fuerík nn cueipo extrtñ.), tumor 6 quioto? 
¿No «o dní ña de BU pereon&T Puen ¿y EU 11 
bort i'dt ¿Por ventura no ha arriesgado sn 
vida? Adamás, ¿no lo excusa todo el amor? 
¿Y ei honor do una familia, no hay necesi-
dad do nalvar'o, eobre todo cuando no se le 
ha reapeladc? 
Y ei ia düftt* os condímada, s» pide onoe 
guida su induUo ó que no axtioga nada mé.* 
qae aaa parte do la pona. 
(A.leJandró Dumas trata da paso el aeun-
to del divorcio, y ene que JOH trlbuuaJee 
deberían tener gran severidad para los ma 
ridüs que matan, teniendo hoy abierta en 
Francia uqnolla puerta, mediante la ley 
Naquet ) 
• • • 
Lo úuic!) olerto es qae esta gran obra do 
la conciencia, este derecho divino que ee 
abroga el hombro de juegar, de absolver, 
do condenar pábllcamente, y en cisnaa cir-
cunstancias de dar la ranerto á su eem ĵan 
te, han perdido la m.íjostad que deberían 
tener y el respeto que deberían inspirar. 
Elementos mny complej(i» llegan 6 turbar 
las oofitambreB, Á romper las tradiclonuB, u 
Inquietar la conciencia do loe jaeces mán 
austeros. La moral parece haber perdido 
el derecho de aer iudisoatlda, y va de lo ab 
soluto A lo relativo, sin saber dónde abor-
dar. Muchas veces he asistido á procenoB 
orímlnaloa de gran reeonanoia, y no por su-
perflcial curiosidad, ni on busca do emocio-
nes fuertes, Dios lo sabe. No tenía, no, en 
verdad, deseo alguno de presenciar las an-
gastlae del miserable, ó más bien del imbé-
cil, al fln dosenhierto y llevado al banqui-
llo. Visto uno, se ha visto ó todos, es siem-
pre al mismo. 
Lo que yo quería era Interrogarme, más 
quo lo fuera el criminal; preguntarme, en 
suma, qué aertencia daría yo, de hallarmo 
entre losjuradoa. Más do una vez he so-
gaido hasta el cadalso al condenado: moría 
valiente 6 cobardemente, ya abrazando, ya 
rechazando al uaeerdote, reeignado 6 rabio-
so, oaal siempre trastornado y no dándose 
cuenta de nada.. Aeiatiendo a estas nonde-
nao y á estas ejecuciomíB me he llegado á 
preguntar á mi mismo: ¿Qaó es lo que 
prueba todo eso? Hay xmo 6 muchos iu-
dlviduoB asesinados, y hay ejecutado un 
aaonino más. L a jnatioia ha sido hecha 
—se dice;—pero ¿y después? ¿Ha sido 
aprovechado el ejemplo, disminuyen los 
crímenes? Jamás han sido tan numerosos, 
tan foro oao, tan Insolentes. ¿Será necena 
rio volver al hierro y á la tortura? O, por 
vontum, ¿aoremoa nosotros los engañados? 
¿Será el criminal verdaderamente culpa 
ble? 
Cincuenta años há la literatura plantea-
ba la cuestión Interpelando & la sociedad; 
hoy la ciencia plantea de nuevo la cuestión 
interpelando ¿ la naturaleza. L a ignoran-
cia, la mlsoria, la rebellón contra el Esta-
do Boolíii han aervldíj do argumentos á cier-
tos Qovelietae; la herencia, la eageetióo, la 
obsesión, la irresponsabilidad nativa, son 
hoy los argumentos de ciertos aablos. 
Damos ia muerte & loa asesinos en plena 
posesión de nuestra conciencia y de nuestra 
razón -así al monos lo creemos;—poro ol 
olios mataron sin haber poaeldo jamáe ni 
razón ni ooncieneia, ¿qué se haco de nues-
tro derecho, y dóndo está su falta? 
Lo qua rae haco pensar por momentos en 
la inocencia de esos individúen on BU estado 
de cuerpo y de espíritu, iumediatamento 
después do la perpretación del crimen, el 
parfeoto equilibrio físico y mental en que 
se encuentran. Siéntanse á la mesa, comen 
con buen apetito, duermen excelente sueño 
á veces, teniendo cerca el cuerpo de su víc 
tima. Ni el menor asomo de remordimiento, 
de agitación siquiera. 
Si el crimen no ha llenado oua esperan-
zas, ni han matado creyendo procurarse una 
grueaa suma y no han encontrado al fln 
más que algunos céntimos, toman inmedia-
tamente sn partido: comienzan de nuevo y 
en paz. SI on efecto, la cantidad soñada os 
percibida, aparecen públicamente gastando 
y triunfando; creeré que para aturdirse, no 
para satisfacer los apetitos soñados y on 
nombre de los cuales tomaron la resolución 
do matar. 
Dejan contemplar á todo el mundo su 
nueva ó inexplicable fortuna; poro con can-
didez, con un candor infantil. Deseaban 
una suma de dinero determinada, represen-
tando para ello la realización do au ideal 
estúpido; había un obstácnlo entro ellos y 
la sama aquella: el poseedor; paos bien, 
sapríraen ol obstáculo, después da lo cual 
digieron, gozan y deacanean. Co'mo se ve, 
es el razonami&nto del boa. ¿Cómo entonces 
castigarlo como un hombro? ¿No sería me-
jor tratarlo simplemente como animal? Ra 
zón do má»—ms diréis—para tratarlo como 
hacemon, ya que ea un ser dañino, como el 
chacal ó ol lobo; evidentemente es ol medio 
más expeditivo, más ecorjóraloo y más se-
guro; pero ¿será el ^ j ^ ^ porqae un hom-
bre razone cr-^o aDlmajt ¿deberé yo tam-
Dión e^p{0ftl. ua razonamiento que no ex 
?óaft del suyo? 
¿No estoy yo encargado do razonar por 
él? Mató, y lo mato: ¿qué utilidad trae esto? 
Lo que produce la muerte do un vivo no 
devuelve la vida á un mut'rto. 
...Notad que este hombre, que ha comi-
do y dormido tan tranquilamente después 
do su crimen, duerme y come tan tranqui-
lamente también después de cu prisión. 
Desde el momonto de la cosdena espera 
confiadamente t¡n ol Indulto. Cuando se le 
despierta para llevarlo á la guillotina, su 
sueño os profundo, es necesario sacudiilo 
bien para despertarlo. Si, duerme, á peair 
del recuerdo do su crimen, á posar do la 
amenaza de la muerto. ¿Quién ve en todo 
cato oí alma, la inteligencia, la conciencia? 
Al prnuoderse á la autopsia, todos los órga-
noc aparecen saned, en perfecta correlación 
los uovs con los otroe: ol «erebro no presen-
ta ninguna lesión ni la menor anomalía. 
¡Q ló exuberancia do calud, qué acumula 
ci<ía de fuerzas, onán perfecta armoníal 
¿Qié ee hizo del men sana in corpore sano? 
Tengo los oídos j a llenes do las cuestio-
nea de herencia, do libre albedrío, de res-
ponsabilidad. ¿Por qoó no tratar de resol-
ver estas cuestlonea in anima vili? 
En lugar de cortar la cabeza á ese mise-
rable, lo cual no sirve para nada, ¿por qué 
no lo utilizamos? 
Enviémosle á una de nuestras colonias 
penitenciarias; juntómoalo con una bribona 
da su especie, y veamos qué productos nos 
ofrect>, 6 máe bien, veamos lo que podemos 
sacar de eu producto; pero no dejándolo 
ostó en ai medio dondo ha nacido, bajo la 
inflaencia inmediata de sus progenitores, 
bajo la autorUUü do los carceleros, que le 
tratarán do hijo do aseftluo y envenenadora, 
sino trasportándolo, desda su nacimiento, á 
un medio sano, donde nada pueda revelarle 
nunca sus oiíg-mes. 
Se trata de una experiencia de laborato-
rio como cuaiquieca otra, do una selección 
superior; demos á eeo niño la educación y 
la instrucción que daríamon á nuestros pro-
pios hijos, y veremos en qué queda esalnex 
pllcable htrencla,objeto de tantas dlsbusio-
nen puramente teóricas hasta el presente. 
Si obtuvlóramoa un individuo inteligente, 
moral, útil, ¡qué deacubrimiento, qué paso 
hacia adelante, qnó refutación del paeudo 
original, do la religión y de las fatalidades 
de la ciencia! 
¡Cuánto tiempo el areénico y la estrigniná 
no han sido más que venenos propios para 
dar la muerte! 
Sin embargo, hoy se hace de ellos medí 
camentos para devolver la vida. 
Si al mal se le obligara á producir bien 
jquién sabe si dentro de algún tiempo e 
mal no quedaría destruido! 
Alejandro Dutnas. 
SUCESOS D E L DIA. 
Suicidio . 
Como á la una y cuarto de la tarde del 
miércoles se suicidó, disparándose un tiro 
do revólver on la boca, D. E meterlo Gon-
zález Pino, natural de Burgos, de 35 años 
de edad y vecino de la calle do los Genios 
n, 4, E l Sr. Juez del dÍPtiito se constituyó 
en el lugar del suceao, y diapuao la trasla-
ción del cadáver al Necrocomio. 
D e t e n c i ó n . 
Por mandato del Sr. Juez do Instrucción 
del distrito del Centro, fcó detenido en la 
nocho del miércoles y remitido al Vivac ga-
barnativo, un individuo blanco, vecino de 
la callo de Gervasio, acusado de provocar 
á la rebelión por medio de la prensa. 
H e r i d a s y contusionao. 
En la Estación Sanitaria do loi Bombe-
ros Municipales ee le prestaron les prime-
ros auxilios de la ciencia módica,al marine 
ro Ignacio Sánchez Noa, que sufrió la frac 
tura de la novena costilla por haber caldo 
al agua y ser arrollado por dos embarcacio-
nes menores, siendo extraído del mar por 
varios compañeros que estaban trabajando 
fíente al muelle de Carpinetl. 
—Al transitar en la noche del miércoles 
por la calle de los Oficios, entre las de Jesús 
Mari» v Marcad. D. Federico de la Peña, 
Jteyo la desgracia da o»9rfle del o^ísllo ©ji 
que cabalgaba, sufriendo varias heridas y 
contuf iones de pronóstico menos grave. 
—A laa nueve de la noche del miércoles, 
eucontrándoso en la calzada da la Rol?} a 
eequina á Escobar el pardo Valeriano Cal-
vo, fué herido gravemente on el vientre uon 
un cuchillo, por un pardo deoconocido, que 
logró fagarse. 
—El pardo Antonio Valdós tuvo ana re 
yerta on el Campo do Marte con nn joven 
blanco, fraoturándoee un dedo de la mano 
derecha, de una bofetada que le dló á BU 
contrincante. 
O c u p a c i ó n de prendas hurtad? c. 
Ha sido dotenido un individuo blanco 
quo h8C-) unos quince días hurtó un rok j 
con leopoldina á un jovon, en la Quinta de 
Oarcini, ocupándosole al detenido dicha 
prenda. 
Sobos y huxtoa. 
Eu una casa non sancía de la calle da la 
Zanja, una parda, que fué detenida, le hurto 
cinco posos á un individno blanco. 
—A un maquinista extranjero lo hurtaron 
en una accesoria da la calla de Luz, dos 
cientos veinte posos on billetes del Banco 
Español, acueaudo como autores á una mu 
jer blanca y una morona. 
B n e l Matadero. 
E l miércoles fué rechazado un buey y 
apar ena vaca por ei veterinario Sr. La 
rrión. 
P o l i c í a Munic ipal . 
Loa guardias municipales números 217 y 
3G presentaron en ia casa de socorro de ¡a 
primero demarcación á un pardo que so 
hallaba en formo. 
— E l guardia municipal número 212 en-
contró un niño perdido, como de tres años 
de edad, el cual fué entregado en la Socie -
dad Protectora de los Niños. 
Loa guardias municipales números 128 
y 210 condujeron á la celaduría do Guada • 
lupe áun individuo, por jugar á la pelota y 
estar escandalizando en la calla de la Salud 
esquina á Manrique. 
Los guardias municipalea números 19Í 
y 87 condujeron á la celaduría de Colón, 
dos individuos que encontraron en reyerta 
en el Parque Central. 
Infracciones denunciadas en loa días 
1.9 y 20, por la Policía Municipal: 
Por faltas al Reglamento de carrua-
jes k 
A. las Ordenanzas do construcción . . . 
Canetonoios por Ir sobre la carga.. 
Carretoneros detenidos por falta de 
chapa .t 
Meretrices por exhibirse al público.. 
Por arrojar aguas sucia» á la vía pú-
blica 
O anibus por falta de chapa. . . . . . . . . 
Carretones abandonados en la vía 
pública 










Total , . 42 
—En los dlaa 19 y 20 tuvieron ingreso en 
el Cuartel Municipal, para extinguir arn sio 
on defecto de pago de multas, 4 individuos. 
G A C E T I L L A S . 
TBATJRO DE TACÓN—Para hoy no so 
anuncia función alguna cu al gran coliseo; 
pero mañana, sábado, comouz-ira ol nu<<vo 
abono de la compañía lírica de Sieni con la 
magnífica ópera Los Hugonotes., de cuyos 
papeles ee ha hecho ol siguiente reparto: 
Valentina, Sra. Othon. 
L a Reina Margherlte, Sra. MusianL 
Urbano, señorita Gludicl. 
Kaul, Sr. Ra^ner. 
Novers, Sr. Sammarco. 
Marcelo, Sr. Vecohloni. 
St. Bris, Sr. Cromberg. 
Coeeó, Sr. Fornari. 
Thavannes, Sr. Silllngardl. 
Da Retz, Sr. Ceccarelll. 
Merú, Sr. Ochoa. 
Bois Rosé, Sr. Pazz. 
Maurevert, Sr. Peliegiini. 
Dama, Sra. Brandlni. 
Criado, Sr. Polver. 
Gentiles hombres y damas de la corta, 
oatóliooo y protestantes, aoldadoa prosas 
tantea, estudiantes, hechiceros, mujeres del 
pueblo, jugadores de pelota, damas de ho-
nor, palos, niños, aldeanos, paisanos, ma-
gistrados, frailes, etc., etc. 
L a escena tiene lugar on el mes de agos 
to de 1572? los primeros dos actos en laTa-
rona, y los doa últimos en París. 
E l programa correspondiente á la fon 
ción de quo tratamos viene encabezado 
con las siguióntoo lineas: 
"J êta Empresa, deseosa do satisfacer á 
numerosaa parsonas y á toda la prensa de 
esta Capital, se decide á abrir un segundo 
abono por seis foncioues y para al cual se 
han olegido además de Aída, Hugonotes, 
Trovador y Cavatlería Rusticana, qua tan 
aplaudidas fueron on ol anterior, Fausto, 
Lucia y Barbero de Sevilla, con la vovedad 
da quo oeta última será desempeñada por 
laa pr ino ipa l t íB damae da la Compañía y el 
atractivo de qua en laa cinco primeras flgu 
rará con BU indiacatiblo talento artístico el 
ya fumoso ienor señor Ratoner." 
E L P f t t A R O . — E a verdaderamente muy 
notable el número extraordinario que acaba 
do publicar ol ilnatrado eemanario habano 
ro qae dirige el joven ó inspirado poeta don 
Manuel S. Pichardo. Digno de la mayor 
alabanza consideramoa el noble empeño 
con que este aspira & que cada día obtenga 
su periódico mayor importancia. Véase el 
interesante eumürio del exprecado nú 
mero: 
Tea;ío,—Artículos: Por Rafael Montoro, 
Manuel, do la Cruz, Kamón Meza, Antonio 
Escobar, Fray Candil, Wen Galvez, B. dol 
Monta, Francisco Herralda, Martin Morúii 
Delgado, Federico VUloch, Enrique Fonta-
nilla, Rfioul Cay y E l Conde Fabián. 
Poeííías: por Salvador Rueda. Salvador 
A. Domínguez, Conde Kostia, Nieves Xe 
nes, Aurelia Captillo de González, Faustino 
Diez Gavlño, César Cando, Julián del Ca 
sal, Pablo Hernández, Abelardo Farróa, 
Juan B. Ubago, Miguel Eduardo Pardo, 
Domingo Flgarola y Caneda, Alejandro An-
gelet y Manuel S. Pichardo. 
Sueitoj: Podro Masoagni—Federico Mis-
tral—Reconocimiento—Ajedrez— Aumento 
—Nuestra Portada—A loa lectores—Cosas 
—Correspondencia 
Grabados -Portada, por Oscar Hold— 
Titulo, por Barrio -Emilia Pardo Bazón— 
Año Nuevo—Astronomía, pur Cilla—El 
testamento da un aguador—El tenor K! w -
u»r, por Barrio—El Pavero, por Oscar Held 
--Alegoría, por Henares, 
Sra. Roaaiio Armeuteros de Harrera—Se-
ñorita Luz Martínez—Niña Esperanza Co-
nill—Gay da Maupassant—Pedro Mafcagni 
Manuel Gañote-José Zorrilla—Epigramas 
--Viñetas, por Taveira. 
liuatraciones, por Bario. 
Fototipia, Tchigorin, Steinitz etc., por 
Ta viera. 
EN EI. PILAR.—Para ei domingo veinti-
cuatro del corriente prepara la veterana 
Sociedad del Pilar un gran baile de diefráz 
con la primera orquesta del simpático Ma-
rianito, que sin duda alguna ea un exea 
lente director. Muchas son las bellas pila 
roñas que se proponen concurrir, por lo que 
la auguramos un buen éxito. 
T3ATBO DE ALBISU.—La numerosa con-
currencia que disfrutó la noche del miérco-
les del espectáculo ofrecido por la empresa 
del teatro de Alblsu, quedó muy satisfecha 
del éxito del mismo. 
Mucho divirtieron al público, como df: 
costumbre, E l Señor Luis el Tumbón y L a 
Caza del Oso, obras cuajadas de chistea y 
de situaciones cómicac; pero la denominada 
IFeroci Bomani hizo desternillar de risa á 
ios espectadores, porque á lo regocijado de 
su libro y lo agradable de su música, se unió 
la gracia con que la interpretaron los artis-
tas encargados do su deaampeño. Parece 
que todos estaban do buen humor y echa-
ron ol resto, como suele dooirae. Hasta cier-
tas exageraciones muy pronunciadas eran 
disimulables, por la oportunidad de las mis-
mas para aumentar la hilaridad dol audi-
torio. 
Para hoy, viernes, se anuncia en Alblau 
E l Bey que Babió, en función corrida. 
CABALLEUOS GALANTES.-Este dictado 
merecen, y nos complacemos en tributarlo, 
loa señorea pasajeros del ferrocarril de la 
Bahía que atendiendo á las indicaolones, 
hechas por nuestro conducto, de varias dia 
tingnidas señoras que viajan por esa línea, 
han dejado de fumar en los cochos do pri-
mera clase, cuando van cerrados, á fin de 
no molestar á aquellas con el humo de los 
tabacos y cigarrillos. Eaas mismas distin-
guidas señoras nos recomiendan demoa en 
su nombre laa máa expresivas gracias á tan 
cumplidos caballeros por sucortóa compor-
tamionto, y tenemos el mayor gusto en 
cumplir el encargo, máxime cuando este ha 
llegado á nosotros por conducto de la boca 
más rosada y más linda que jamás se viera 
y outre enyea corales sa esco;.den des filas 
do perlas más preciosas que las muy cale 
bradas de Cey lán. 
TKATKO DK PAYKKX.—La compañía de 
minstrcls americanos anuncia para esta no-
cha una variada función en ol teatro de 
Payret. Según el programa que tenemos á 
la vista, la citada compañía no propone di-
vertir mucho a! público que la favorezca 
con BU presencia. 
LA INDUSXIÍIA DEL PELO.—Un escritor 
francés ha dado interesantes y curiosos da-
tos referentes á la industria del polo y dice 
aue el centro de la mligma está en Parid. 
Las stfior-íp deben da comprender que si 
estuvieran 2,500 peleqaerosrecorriendo to-
dos los pajees de Europa comprando las 
trenzas da los aldeanos, no reouirían eufl-
olenta palo para abaataaer á París. 
E l secreto es muy Behciilc; loa trapero»-
recogen da los denperdicios qüa searrejí n 
á la calle los enredados caballoE que al pei-
nar*e las eeñoras salen en los poiues y que 
luego son tirados á la basura. 
Se calcula que en París arrojan á la caile 
diariamente las Geñoras 50 kilos de pelo del 
que se arrancan al peinaree. 
Eatos cabélloe son recogidos por loa tra-
peros y luego los meten en serrín para lim 
piarlos del barro, polvo y grasa, siendo des-
pués cardados. 
Bóigioa. Alemania y Suiza son los palees 
doiuin mayor cantidad de polo ee recolecta. 
Un trapero puede recoger diariamente el 
pelo necssarlo par» hecer díia ó tres pola 
ros, por cada una de las cuales ae ia suele 
abonar do doa á nn-ovo píiaeíae, según la 
longitud, gruaao y color dal cabello. 
Los más aprociaioa son al castaño y ol 
rubio y loa monos el cogro y ol rojo, siendo 
muy difícil reunir cabellos para pelccus 
gríeoa y blancas, propiaa de jamonas y an-
cianas. 
Lo CELEBRAMOS.—Con verdadera satia 
facción nemoa sabido que e! Sr. D. Juan 
Ascua, propietario d»l tea<r.j de Albieu, f*o 
encuentra ya óompletamanto reataoleoido 
de la enfermedad que le aquejaba, deludo 
en gran parto á la eficaz asistenci'i del so 
ñor Dr. L a Hoya. Lo celebramos metho. 
ANDALUZADA.—Hablaba un andaluz de 
lo muy viejo quo eta el notario de su pue 
blo. . 
—Figúrense ustedes—decía—que ante ól 
se otorgó ol Nuevo TestamoDto. 
UNA NOTICIA IIÍESPERADA—Bajo este 
opígraía publica nuestro apreciable colega 
E l País lo alguien te: 
" Do paso para Nueva York llegará den-
tro da breves días á cata ciudad, proceden-
te de Voracruz, el comleionedo de la Ex-
posición da Chicago e n Méjico, Mr. Bakar, 
cuyo caballero en laa pocas horaa qua la 
permita la salida del vapor que lo conduce, 
oirá al piano los principales númoroa 
do una partitnra intitulada Cristóbal 
Colón quo se está eaoribiando en la Ha-
bana por un difltinguldo aficionado al 
arto musical y de cuyo trabajo, casi 
terminado, se hacen grandes elogios por 
cuantas personas competentes han podido 
preciarlo. 
Sorprenderá á la generalidad de nuestros 
lectores osta noticia, habituados como es-
tamos todos á consideramoa desprovisto B 
da olamontoa capaoea de medir sua fuerzas 
en certámenes líricos con los compositores 
reputados y disputar el premio de la mejor 
c o m p o B i o i ó n do una ópera; pero estamos on 
v i a a de eaa gloria como de ver corona-
doa loa esfuerzos del distinguido y perseve-
rante autor, quien presentará oportuna-
mecía su partitura ea el Certaman que ha 
de efectuaree en Chicago dentro de corto 
tiempo, para elegir y premiar ura ópera 
que mejor cearríba el gv^n a c o u t e d m i a u t o 
que con tanta magnificencia se celebrará 
en mayo de 1893 en aquella admirable ciu-
dad. 
Por íihora nos re8erv&m.''8 el nombra del 
modesto autor, como a B Í m l s m o O:ÍOS pañi 
cularea referentes á la obra, que doremos á 
c mooer oportuuamente." 
PEEDIDA DE UNA ALÉAJTA.—Lamamos 
la aifuoion d» nueetroa leotóres hacia ai 
anuncio qoe publicamos en otro lugar rela-
tivo á la pérdida do una roseta con cebo 
brlllautea y una parla, pertenedante á un 
brazalete- oomodm. 
Es MUY LINDA.—A un carioso que pre 
gumó bace poco á un confeccionador do 
versea si es tan bella onmo la pintan una 
jovon que el primero no conoca y á quien el 
secundo tributa homenaje da admiración, 
contestó « t e lo elgulonre: 
Ta han di j h o verdad si han dicho 
Q o es beldad incomparable. 
Que sus ojos son estrellas 
T sus labios son coralee: 
Que os gentil y tan airosa 
Cnal la palmara del valle, 
Y qua si vibra su acento 
Parece que canta un ave: 
Qua sobro su blanca frente, 
Por íormar bello eoutr¿i.'t8, 
Peso el geni » da la noche 
Girones de sn ropaje: 
Que como flor escondida 
En la sombra de sua lareí, 
Puco vertió s u fragancia 
En las fiestas y en los bailes: 
Quo au cuerpo delicado 
Cubre do la viuda el traja, 
Ct:al BÍ cubriera una nube 
Al lucaro da la tarde: 
Y que en eu ser ae confunde 
Todo lo qua es adorable. 
L a flor, ol pájaro, el astro, 
L a múslo», ei cielo, el ángel. 
BAILE ESPLÉNDIDO.—Lo feé bsjo todos 
aspoctoa olafectnado la noche del m i é r a o l e B 
en la morada da los Sres. de Praock En 
nuestro próximo número daremos una des-
cripción del mismo. 
SUCEDIDO.-Gedeóu es enviado por BU 
amo á sal^r cómo aigne u n amigo, enfermo 
de gravedad. 
—Si hubloao muerto—le dice e l s eñor -
eolórate da cuándo lo entierran. 
Al poco rato Gadeóa está devuelta. 
—El enfermo está mucho mejor. Por lo 
qua haco al entierro, todavía no se sabe 
uada. 
O JKO.—En un restaurant: 
—¡Mozo, esto pescado está Imposible! 
¡E'ítraco mentira que con u n tiempo tan 
trío eirvau pascado podrido! 
—¡Ea que haco trae semanas hacia calor, 
señorito! 
CIRCO DE PUBILLONES —E^ta nocho hay 
también función en e l circo del paseo de 
Carlos I I I . Trabajarán laa dos compañíaa 
unidas. 
E L paoBf.EMA DE LA VIDA.—Un sabio a-
lemán quiere darnos reaualto ol problema 
de la vida. 
Se propone hacer panecilloa que han da 
abundar tanto como laa hojss da loa árbo-
les en loa bosques. Su idaa es ha?er el pan 
con madera, convirtieud-» qolmloameate la 
fibra de los árboles en alimento hemano. 
L a fibra da la madera consiste esencial-
mente en celnloidea. ¿Puoden convortiree 
é itas en almidón? Eí tsabio alemán cita las 
observaciones d s Helirieguel, que pruebiiu 
qua muchas plantas traíforman el nitróge-
no atmosfórico en albúmina, y que este eik-
tuma puede mojorarse. 
L a producción, por lo tanto, de almidón 
de celuloidea, junto con el aumento forza-
do da la albúmina en las plantas, dará real-
mente la solución á problema tan impor-
tanto como es ia fabricación del pan núes 
tro4e cada día. 
Los propietarios de grandes arboledas ae 
harán todos capitalistas, gradas al sabio 
aludido. 
DISPEPSIAS T ENFERMEDADES DEL HÍ-
CADU.—Agua Apolllnaris.—"En ciertos ca-
ápe eji > las Aguas de Vals y de Vlchy no 
pueden ser toleradas, el Agua Apollinaris 
ao i,>>ma s i n dificultad." 
Ocr ^dero el Agua de Apollinaris suma-
mímio útil on la mayoría de casos do tras-
turnos gaetro intestinales. 
Dr. Baimimdo de Castro, 
Barrio de Peñalyer, 
Belacidn de las cantidades que se han recolectado 
en este barrio por la comisión nombradajjal ef«cto, 
compuesta de los Sres. D . Joaquín Airarez Palacio», 
D Domiiiga Gircía Colmeiros y D . Rsfacl Pérez 
Meséndez, con ei objeto de allegar recursos para las 
familiar; do loe iaundados en Consuegra. 
OHO. BILLETES. 
Pñ»jt Cte. Pesos Cts. 
Asiático Pablo Antonie 
D . Gregorio Arbüdua 
Juan Arbildua 
Andrés Viojo ••• 
. . Manuel V á z q u s z . . . . . 
. . J o i é Raraó;; Alonso 
S Errique Gaiuza . j ! " 
Pedro Pérez 1 80 
.. Justo Morejón J 
. . Ai'gnl Lóoez «•«• f 
. . Manuel Cirdoso 1 ^ 
A,ntonio Pérez-
. . Marcial Murigase . üw 
José P a r e d e s . . í 
. . Nlep^H .Carrillo * 
. . Acgel Agairro. i 
Luis Pérez ^ 
.. Peancigco Guerra 
. . L i r o Córdova 
. . María IHondo . . . . °" 
. . Ptdpe V a l d é s . : . , . . . . . . . . . &J 
. . Ventura CH«tillo .< i 
. . Eranoisoo. Yinamil 
Pedro J i m é n e z . . . . . • « 
Manuel R u y . . . X 
. . Fernando López 1 
Suma total.. 3 73 85 
Importa esta relacióo los figurados setenta v tres 
peso-' ochenta T cinso centaví.s en billetes del Banco 
Espafiol de U Habana y dm j CMOS en plata. 
Habana, 15 do ootubra de 1891.—Los Comisiona-
dos, Damián García,—Joaqcín A. Palacio —Rafael 
Pérez,—Vo B9—El Alcalde Presideote, José Cas-
tríWóa, 
^errlcio Meí^oroiógico de SUriafi 
ías Aatilisjí,... 
A D R I D 
E N E R O 31. 
Secún telegrama recibido de D. Manuel 
Sodríguez López, Administrador Especial 
de Esportación núm. 4, participa á los re-
sidentes en esta lila que han sido agracia-
dos los números de la Lotería N&oional que 
á continuación se expresan: 
Números. Pesetas. Números. Pesetas. 
í? S 
o 13 B 
- 4 a, 
g ».». 
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Barémetto roda-
cido á 09 y »1 ni-rol 
¿el raer. 
Bola seca. 
§ S2 Bola húmeda j 
Dirección. 
Veloctúad 
an mtc. por 
tegundo. 
Forma 
a n o 7 dirección I H£ 
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Barómetro re-
dtieido si 0o y 
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unido. 
Diraooióu. 
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A S E D E R I A S , Q U I N C A L L E R I A S Y P E L E T E R I A S . 
Hemos recibido una gran partida de CINTÜROKES DE CUERO 
para señeras, y hemos 
R E B A J A D O L O S P R E C I O S tJKT 3 0 P O R 1 0 0 . 
TELEFONO 612. 
C 184 2d-21 2a-21 
SAN R A F A E L no 1, 
j á l & Ü É i i M t R l E D A S . 
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15208. . . . . . . . 
Ifiooi. 
t eoo2 . . . . , i .¿ 
16003 
16004 





16010. . . . . . . . 
10011 
16012 
16013; . . . . . . . 
16014 
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1 9 3 0 5 . . . . . 
19306. . . . . . . . 




l ' -311 . . . . . . . . 
>9312. . . . . . . . 
























C O N V E X A S 'Y' P L A N A S T A P R E C I O S 
N U N C A i r i ^ O Z . O ' R E I L L . Y - J O e C 7 4 1 8 - 9 E 
Acaba de recibirse m gráií surtido direc-
tamente de ia fábrica y se detallan ¿ 
A PRECIOS BARATISIMOS. 




































































J ü M M. Uresandi. 
C !37 30-22 E 
BRAG0ElieS CONSTRUIDOS POR MEDIDA 
bufo dirr-ecMn méiUea. O^Reilly 106, entre Villegas y Bernaza. 
" (1 V5 . 15-9K 
L o s rec t i f i cará 
MANUEL G U T I E R R E Z , 
GALIANO 126. 
C . . 2a-22 2d-22 
S O C I E D A D C E N T R A L 
DE SOCOEEOS MÜTÜOS 
DE LTCENCIADOS DEL EJERCITO B INSTITUTOS 
ARMADOS DB LA ISLA. DE CUBA. — HABANA. 
DebiiMidu celebrar esta Sociedad, janta general en 
los altea del café Marte y Belona, Amistad esquina á 
Príncipe Alfonso, el domingo 24 del actual á las dpoe 
de la mañana, se suplica á los señares pooios concu-
rran á ílioha junta, ea la que ádemás de precederse á 
la elección de la Directiva, se tritaráu asuntos de in-
terés general, y entre ellos, de ai hün de cobrarse ias 
cuotas y satisficerse los dert-rhos en oro 6 billetes. 
n«bana. 20 d i enero de 1892.—El Sesretario, P a -
blo Soriano. C131 8-31 
ü i b i e n d o llegado á m i noticia qtie 
var ios amigos mios baja sido » c i . -
prendidos por dos j ó v e n e s que b,¡?-n 
promovido una s u s c r i p c i ó n d m i f a -
V ~ T con objeto do a o c o n r a í m o supo-
» i é a d o m e postrado e a csáma. v s i n 
recursos , bago proseút© que tal aus-
cr ipc ión es una estafa y que graciae 
á Dios s i no estoy ent&ramente bue-
no, no he dejado j a m á s de as i s t ir a l 
cumplimiento de m i s dabezos y que 
me bailo c a s i completamente resta-
blecido. 
Antonio Serpa. 
C135 P 8-22 
L i T PANOL 
Los señores Gómez y 
Sobrinos, Muralla n. 59, 
cambian á la par en to-
das cantidades plata es-
pañola en piezas de diez 
y veinte centavos, por 
oro. C 26 ayd 1? D 
Sreii, Eodrígu'z y CP 
D, Joaquín A h a r e í Palacios.. 
. . Mmuel Blanco 
. . Kamón Colón 
. . Antonio Ma>U 
D i Coicepoióa Ku!z . . • • • 
.. t'alii^a Oliva 
. . Ana Roía 
D . Francl co Fernández y H 9 . 
Sri-. Araabarri y H * ? . . . . . . . . 
D. Bfsftbil Callrjaa 
SroJ. Silgas y García 
D . José, Arango 
Caridad, * 
D? Couuepcióü Vastilo 
. . Ca.iiJad Pastor 
D . Juau Eodríguez 
Uaa vecina 
D . Fernando del Jiey 
-. Claudio Canet 
L a bodega del Mono 
D . Muuricio Kires 
D? Josefa Millán 
Luisa Fernández 
1). Xlcasio 
D? Josefa VaWo 
D Alberto Feruánd'z 
I >' Kciuviges . * . . « , . . , 
D. Mijruel Mauri s v * -
D? Ai.tonia Ca'ziaiiib 
tX I* variFit" L5pf z 
. . I I l*ri.-P6rtz 
Mirceliuo Pérez 
.. 1VÍ muel Toyos 
I » '.' M iriana Morís 
D Nicolás Valdég 
D'.1 Grogoria Faría de Horuáu-
d-iz 
D , Antonio Villamil 
. . Prudencio Guerra , 
. . í í icasio Ffriiáii'ifz 
. . Francisco Cirrodogutis.... 
. . Arturo Valdés . , 




Bsrnardo Alonso t 














































C B O N I O A R E L I G I O S A . 
DIA '¿'3 D E ENBRO. 
E l Circnlar está on Santa Clara. 
San Vicuntc; diácono y san Anastas'^, mártires. 
San Vicente, diácono y mártir; en Valencia de E s -
paña, el cual, después de haber padecido diferentes 
tormentos, en tiempo del impío presidente Daciano, 
voló á recibir en el cíelo la palma de su martirio. 
Prudencio cantó excelentemente en un himno el 
triunfo de su martirio, y San Agustín y San León, 
papa, le celebran con grandes alubanzas. 
F I E S T A S E L S A I Í A O O . 
Btn&a BOLBMNIÍR,—Bn la O a M r e l ia da Toreit, & 
la» 8, y en las demás Igloflaa la» de ooatsmbrs. 
OORTB PH MABIA.—Día 23 de enero —Oorreípor-
de violar á Nuestra Señora do loa Desamparados 
en bl Monserrate. 
I g l e s í ia de San Felipe Neri. 
£1 domingo próximo celebrará la Asociac.'ón de 
Nuestra Señora de Sagrado Corazón su tiesta men-
sual. L a comunión será á las 7^ y por la noche les 
ejercicios de costumbre con sermón. 
768 S-22 
A s o a i ^ c i ó n del gremio de tal leres 
£ s lavado.—Secrotaiia. 
Por rentinoia del Sr. Presidente cito á todos los a-
sociados á junta general extraordinaria para ol domin-
go 21 del covriento, á las 15! del día, en el Centro G a -
llego, con el objeto de nombrar el que ha de suetituir-
lo, más tn s voc»lert da Díreoilva. Suplico la más pun-
tual asbtencia á este ac^o. Habana, enero 21 de 1892. 
— E l Vice- presidente, Kanuel San Juan. 
772 3a-2l Sd-22 
ÍJ 
Sociedad da Z n s t z u c c i ó n , Recreo 
y A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
S E C R E T A R I A . 
Desierta la subasta parala impresión de la Memo-
ria anual, se ha dispuesto -en nuevo acto de licitación 
quo t endrá »fjcto el viernes pióximo 22 de los co-
rriontes á las otbo de la noche, eu el looal de esta 
Seoretai ía; debiendo advertirse que el precio máximo 
seSalado para cada ocho páginas de dicha Memoria, 
ha sido fijado, definitivamente, en .$50 B i B . 
L o que se haoe público para general conocimiento. 
Habana, enero 19 de 1892.—El Secretarlo, R imón 
Armada Teijeiro. C129 3d-20 ?a-23 
A les euseriptores de billetes del barati-
llo do Pando, situado tn Muralla, esquina 
á laquisldor, que desdo el sorteo actual 
tengan la bondad do pasar á recogerlos al 
kiosko de la calzada de Galiano, esquina á 
San Miguel, portales de la peletería E L 
PALACIO D E CRISTAL. 
741 4d-2I 4a 21 
CENTRO ASTURIANO. 
S E C R E T A R I A . 
Da orden del Sr. Presidente y en cumplimiento de 
lo que manda el Reglamento general de este. Centro 
ea su artículo'"ér.lmo tercero, se convoca por. 'Mt» 
medio á los señores asociados para celebrar sesión ge -
neral, segunda del presente año social, el domingo 
próximo, 21 del comente y á laa doce en punto del 
mismo dia. 
E n esta sesión, además de d̂ ir cumplimiento á los 
incisos qué comprende el artículo siguiente, se tratará 
de la suscripción llevada á cabo para los'Inundados. 
Será requisito indispensable para poder tomar par-
te en las discasiones, la exhibición del recibo del pre-
sente mes. 
Habana, 20 do enero de 1892.—Francisco. F . San-
ta Eulalia. C 133 4a-20 4d 21 
Todas las misas que se celebren en 
la iglesia de Belén el lunes 25 del ac-
tual, se aplicarán por el alma de la 
EXCMA. SRA. D! 
Belén Domínguez do García 
TuñOn. 
Recibirán los Sree. Sacerdotes la 
l l m o s D a de ua escudo en oro. 
777 S-22 
níl8 
M i PILAR. 
¡ ¡DINERO!! 
A l 2 por 100 mensual se presta eobre alhajas en 
sumas crecidas y en pequeñas más barato qne 
padle. 
Plazoa deede un mes á nn año, 
Despnés de cumplidos los plazos se rematan al 
mejor postor y el sobrante si lo hay so devuelve 
al dueño de la prenda. 
L A A N T I G U A A M E R I C A , oasa de prásta-
mos con 11 años de miblecida, Neptnno núms. 
39 y 41, esquina á Amistad, de Andrés Barallobré, 
S en C. 4fl7 11-14 í 
Sr. D. 
Presente. 
Muy Sr. mió: Tengo tumo placer en dar-
le testimonio de la curación rápida obteni-
da con el preparado de su propiedad V I N O 
D E P A P A Y I N A de G A N D U L en la do-
lencia del estómago que venía hace largo 
tiempo padeciendo. Con el empleo de ese 
medioamento que mo ordenó el D u . IGNA-
CIO PLASENCIA. mo he restablecido com-
pletamente. SI puede á ustod ser <itil el 
hacer jutblica mi curación con dicho V I N O , 
hágalo seguro de que tendrá el guato de 
dar los dates necesarios su muy nffmo, S. S. 
Q. B . S. M. 
L. Santos Villa. 
Director de I>iscvs:ó¡i. r 
Habana, octubre 15 da iB'Jl. 
C9(5 8-1.1 
( S E C R E T A R I A . 
E l próximo domingo 24 tendrá efecto en los salones 
da esta Sociedad un gran baile de difraz con la prime-
ra orquesta del conocido profesor D, Mariano Méu-
des. 
Previoo los requisitos reglamentarios se admitirán 
sonioa kaata ú tima hferá, 
Lo que se anuncia para conocunltBto de loa señores 
socios. 
Habana, fine»», 21 d© 1Rfl2.--Sl SíCietari,-». .Tcsá 
S O C I E M D 
IA REINA DE LAS AGUAS DÉ MESA. 
Pura, sama, deliciosa, eforvesceute, tónica para el estomago, recomendada 
por los médicos más afamados del rattn«y-Tir ¡ka 
VENTA ANÜAX: 2 0 M I L L O N E S D E B O T E L I Í A S . 
Se vende por sus importadores «^-ar-»- » M-K * v « 
& L E O N H A M D T . 
SAN IGHACIO ITUM. 38.—HABAUA. ^ 
J j r B C T U A D A S Í H O P K R A C I O K - P Q » XJTS D E D I C O . 
N a d a c r e s t a l i a s t a r e a l i z a r s e 0 H K I M ^ n j « 
r. 1«13 
22 1 E 
D I N E R O . 
Reoíimendamos como casa de toda COI A-WIER, á los 
que necesiten hacer préstamos sobre alhajas, la casa 
de contratación L A PE!IM<A, Cornpostela número 50, 
entre Obispo y Obralpíai se dan seis meses de plazo y 
se cobra un módico ir.t^é-j, no olviüarse. 
C >05 8-1* 
Se our::f) en raalquier sitio que se proamten S 
usando L A L O C I O N Autiherpética del Dr. ¿u 
Montas, desaparece on los primeros momentos oj 
la picazón, quedando después la piol completa- Dj 
mente curada, L a L O C I O N Montes quítalos t>j 
barros, espinilias, manchas y empeinés.do laca- P 
ra, dando al rostro tersura y buen color al poco IQ 
tiempo de usarla. L a L O C I O N está perfnmüda S 
y es superior al agua de quina para quitar la H 
caspa, evitando «sí la caída del caoollo. g 
Lñ Pídase en todas las boticas, y droguerías de Q. 
Sarríi. Lobó, Johnson, Amparo. LN 
319 30-10 E 
M E l U D I Í G i n m i A 
D B 
NATURALES DE GALICIA. 
HnCKKTABÍA 
Las Juntas Generales ordinarias q-jo pfeecriDe el 
lí.eglacn<;nto de esta Sociedad, tendrán efe to • n d 
presente año. á laa doce de lu» días l ~ y dol mes 
corrioule t«n lo» salones de la CAMAKA DB COMWKCIO 
Monto n 3. 
En la primera, será pi-aseiitada la Memoria anual % 
seguidamciite se pronolur.i á U eloccii'»!) de H Junta 
Diroutiva para el ( iercioio social de 1892 93 y la Co-
misión gloiadora tía cuenfai-; y en la segu ida, des-
pués de da ia posesión á la Directiva que tef.nlto elec-
ta, prcsentari dicha Comisión su informe de las ges-
tiones de la Directiva saliente. 
L o que, segúa dispone el artículo 2R del citado Re-
glamento, se hace público por este medio para coho-
cirmanto de los seSores asociados. 
Hahavia. enero 6 do '892.—El Sesratario, Waldo 
A.Inana. C 70 la-7 14d-7 
U S E S E 
' B l B l i s i r D e n t í f r i c o 
D E L 
DE. TABOADELA, 
D E L I C I O S A F B E F A H A O I O N 
PABA ENJUAGATORIO RE LA ROCA, 
Y E L f | ^ 
POLTO DENTIFRICO HIGIENICO 
D E L M I S M O A U T O R . 
Cajas, á tres tamaSos. Grandes & 1 peso billetes; 
medlanade 50 cts. id.; chicas, á 80 cts. id. De venta: 
en porfoserías y botica». íO.T 8-14 
PREPARADO POR E h 
DR. JOHNSON. 
Contieno 25 por 100 do an peso de 
carne d© vaca digerida y asimilable 
inmodlatamonte. Preparado con vino 
superior importado directamente pa-
ra este objeto, de un eabor exquisito 
y de una pureza Intachable^ coneti-
' tuyo un excelente vino do poetro/ 
Tónico-reparador que lleva al orga-» 
nlsmo los elemsntos necesarios para 
reponer sus pérdidas. 
[ IndlapctsaMe á todo* los que neoe-
1 siten nutrirttó. 
Recomendamos ae pruebe una voz 
Hiqniera para poder aproclar ano eape-
cialeo condiciones. 
A I por mayor: 
Droguería del Doctor Joimson, 
Obispo 53, 
. "fi todaH las botlcsí 
PREPARADAS POR E l 
(& «eDtígrftmcs do Clorhidrato de Oreiina es cada grajea) | 
Laa GBAJKAS DB OBKXINA del Dr. 
Jobaaon gozan do la propiedad par-
llciúUt de aumentar el apetito bacien 
do á la vea niáte ífAoü la digestión. 
Un gran número do facultativos en 
Europa y én América han tenido oca-
filón de comprobar los maravlllosoa 
efectos de esta suetancla que admlnia-
trada al interior produce una sensa-
ción de hambre que exige para ser j 
satisfecha una cantidad de allmentí; 
mucho mayor quo la usual. 
Ningún aintoma desagradable 6 no-
civo acompaña esta propiedad de las 
GUAJEAS ba¡ ORKXINA; por el con-
trario, la digestión se hace muchp 
más aprisa, presentándose de nuevo 
el apetito, y como consecuencia, de 
comidas abundantes y digestiones fá-
ciles, el enfermo y el desganado au-
menta de peso, engordan, se nutren, 
rocuperando pronto la salud y biones-
tar perdidos. 
D E V E N T A : 
DROHA DEL DB. I. JOHNSON | 
Obispo 53 .—Habana . 
i - E c n.12 
P H O F B S I O K T E S . 
D E N T I S T A S 
Dres. D. Salvador y D. Benito 
Vieta y Moré. 
Obrai.li 57, altos, 
813 
er quina á Campostel». 
17-22 E 
Por aouerlo de la Janta Diroi. wa KO coíivooa á los 
seSores aoctonintas de eeta Sociedad para la Janta 
general reglamentaria que tendrá efecto ol día 21 del 
corriente á las ocho de la noche, en el local de la So-
ciedad Centro de Artesanos de Jesús del Monte. 
E n esta jants se dará cuenta entre ouv.s pirticula-
rea, dpi estado de la. Sociedad y se harán eleoaoaes 
generales, 
Ealm», e""-^ 15 de 1833. -El Sacre'-.r:©. 
617 su»; 
POn-EISESTiVá 
DE ULRICI (IjüiHICO) 
A B A S E D E 
Pepsiaa, Papoyine, Fancreatina 
y Maltiua. 
Este irodemo preparado, ún ico en sn clase, 
reúne todos los fermento.! digestivos en canti-
dad precisa para la digestión completa del ali-
mento diario, y constituyo el M B . I O R R E M E -
D I O para las enfermedades del E S T O M A G O 
ó I N T E S T I N A L E S . 
L a accióa saludable do este p^paraiio y sn 
composicióa misma, penrite sea usado tanto 
por el enfermo romo por el individuo sano, cu-
rando al primero y hiciendo fAoil y completa 
la digsstión al segundo. 
« E l exquMto sabor de efte elixir permite que 
pueda ser tomado con verdadero agrado y su 
rápido efecto curativo observado desde las pri-
meras dosis, acredita la bondad de tan útil pro -
ducto. 
Su eomposic'rtn es la signieDte: 
P E P S I N A (cristalina absolutamente pura). 
P A P A Y I N A al máximuro de actividad 6 sea 
la PAPATOTINA l l amada pepsina vegetal et— 
traída del Carica papaya. 
Ambos cuerpos dotado de un poder digesti-
vo de 1,500 veces, están destinados á digerir 
las carnes y materias albuminosas qae se co-
men diariamente, transformándolas en pepto-
nas asimilables. 
P A N C B E T I N A digiero las grasas convir-
tiéndolas en productos aptos para la absorción. 
M A L T I N A 6 DIASTASA da Malta que cam-
bia los productos barino.ios ó feculoutos en 
cuerpos azucarados de fácil asimilación. 
E l uso de esta eiceleuto preparación es in-
disoensable para la curación de O I S P E P S I 4 S , 
P E R D I D A D E L A P E T I T O , D I G E S T I O 
N E S lentas y penosas, G A S E S , E R U P T O S 
ácidos, D I A R R E A S , G A S T R I T I S . G A S 
T R A L G I A 8 , A C E D I A S , V O M I T O S da las; 
embarazadas, y para las personas que padecen 
del E S T O M A G O por defecto do masticación 
/de los alimentos á consecuencia de mala denta-
dura y siempre que se bogan comidas ahun-
danies; en este caso la digestión se realizará 
rápida, sin fatigar el estómago en tnn pemicio j 
so esfuerzo. 
Tieclo en la Habana: $ oro ( I frasco 
Depósito: Botica ds Sau Carlos 
San Miguel 103. Hfttea. 
c is .2^-3 E 
P B D S O P l f T A N . 
C<rtu»uv dontiüta Especialidad en las extranoio-
aes rápidas y «lu dolor. Precios módicos. Comulta» 
Grátifi para los pobres de 8 á 5. AgnlU de 8 á 5. tis  
121. «n i i > ÜHÍ UHihel f San José 
2A 10 E 
Wr. Ángel Rodifgnez. 
Se dedica á los parios, enfermedades de mujeres y 
nifios: entendiendo en las demto Consultas de i2 á 2, 
pobres erátls. Amargura 21, Habana. 
tU5 5 17 
DR. M G. L A R R A Ñ A G A , C I R U J A N O - D E N -Msto; verifica las extracciones dentarias sin dolor, 
mediante la aplicación de la eocaiaa y el aparato 
anestésico; orificaciones, empastaduras y dientes pos-
tizos, por los procedimientos más modernos de la 
ciencia. Obrsnia n. 56, entre Cornpostela y Aguacate. 
Consultas de 8 S 4. 6¿8 6 15 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO DENTISTA. 
Haco toda clase de operaciones en la bo-
oa por los más modernos procedimientos. 
(Jonstrnye dentaduras postizas do todos 
!OÍ TnatfTiaiefl y fiintorons. 
Liaiüá la atondrtn. sobre aus PRECIOS 
LIMITADOS y favorablesátodaslasclases. 
De ocho do la mañana ácuatro do la tarde. 
[AR6ÜRA 74, 
e n t r e C o r n p o s t e l a y A g u a c a t e . 
4f;.> ' 10-14 
D r . M e d i a v i l l a » 
Cirajano-Dontista de l a S e a l C a s a 
Espooialidtd: Enfermedades de la boca. Con-
sultas y operaciones, do 11 á 4. Acosta n. 20, entre 
Cuba y S m Ignacio. B21 8-14 
J u a n A . M u r g a , 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 134. 
C n l 3 1-E 
D r . F . A r r o y o H e r e d i a . 
Consultas: para pasmos y trastornos nerviosos á 
todas horas, y para las domás enfermedades de 2 á 1 
O'Reilly 38, altos. Telefono número 604. 
R« 2B-3E 
Dr. Félix Giralt. 
CoLiultas de 11 á 1. Afecciones de los oídos de 
12 á 1. Ancha del Norte H. 81. 
157qi • 27-2gD 
Dr, Gtólvez Gaiilem. 
(ropotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. V e -
j-^reo v Sífilis, 0 á 10,1 á 4 y 8 á 9. O-Reilly 108. 
f? 1842 ? y _ í 
Jíiifa«í Chagaaceda y Navarro, 
Dociw cii CImjía Dental, 
del Colegio ¿o Ponsylyow»,. é incorporado á la Uni-
versidad do la il^iane. Conenltas de 8 á 4. Prado 79 A 
O a 33 E 
Dr. José María de Jaaregnizw. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Curación rai75ci>l del hldroceie por un procedlmlen-
s aoacillo sin flxtracdfttt del líquido.—Espoolalidaa 
ftros palildlca». Ohrnpf» 1S f'n. Ú 1-E 
A C O S T A námero 19. Hor iS de consulta, da ono» 
á una. KapacUlitUd: Mairid, vías urinarias, laringe / 
sifilítica». C u . 15 1 E 
Dr. Henry Rofeelín. 
MEDICO-CIRUJAm 
ENFERMEDADES DE I A PIEL. 
J E S U S M A R I A 91, de 32 á 2 tarde, 
HIDROTERAPIA. 
R E I N A 39, de 7 á 10 mañana. 
C 23 
E D T J A K S X ) S E M P R U N . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en las enfermedades nerviosas y do la 
¡rarganta. Consultas de 12 á 2. Habana n. 13i, entre 
Muralla y Teniente Rey. Teléfono 1,422, 
C22 - ' E 
JAIME H. PALACIO-
MEDICO-CIRUJANO. 
Especialista en enfermedades de señoras y 
niños, con tratamientos sencillos y ellcacos 
en los padecimientos sifilíticos y venéreos. 
Consultas do i2 á 2. Galiano 24. 
C 3 5 26-3E 
Galiano 134, altos, esqniaaá Dragones 
Especialista on eníermedado* Tenéroo-sifllítioai f 
ifecoioues de la piel. 
Consultas ds 2 á 4. 
T E L E F O N O NV 1,816, 
<;... i6 » -E 
Joaquín M. Demestre. 
A B O G A D O . 
Villegas niím. 76. su RIS-WB 
m u ROJAS. 
Médico-Cirujano y Cirnjano-Dentista 
Especialidad: Eufcrmedades de la boca y vías res-
piratorias. Operaciones por modio do los agentea 
anestésicos locales y generalea. Lamparilla n. 74, a l -
tos Do 8 á 6- 16105 26-E1 
a C A D E M I A D E L I D I O M A I N G L E S P A R A 
A s e ñ o r a s y caballéros. E l nuevo, rápido y práctico 
método de la enseñanza de este idioma. Introducido 
por la primera vez en esta capital. L a primera lecrióa 
gratis, y los qoe gusten, desde luego, están invitado" á 
presenciar las clases todas las noches de siete á ocho. 
Zulaetan, 3, 742 l-Zi-
P A B L O M I A K T E N I . 
Profesor de piano, so'feo y canto, da lecciones á 
domicilio y en su casa; también enseña'el dibujo, cre-
yón, pinturas de todas clases y loe idiomas francés 6 
inglés. Lealtad n. 88 ó Amistad esquina á San José 
almacén de pianos del Sr, Curtís. 702 15E20 
M r . A l í r e d B o i s s i ó , W 
Delegado con credencial de l ' Alliance JP**, 
Franraisc, BO ofrece para enmendar en poco ^ 
tiempo la pronunciación portucraesa, española, Hí. 
asi como la del Mediodía de Franciu, ad(iuirida con 
pseudo profesores de francés. Galiano 130. 
635 4-19 
NA P R O F E S O R A D E N U E V A O R L E A N S 
enseña el Inglés, el Francés, piano y solfeo, á do -
micilio ó eu su morada. Informan Amistad n, 90 y eu 
el Carmelo calle 11 n. 89, entre 18 y 20, 
461 8-1S 
Academia Mercantil de F . de Herrera 
ESTABLECIDA EN 1862.—AMARGUEA 72. 
Instrucción elemental y mercantil completa, Cl&sca 
de 7 do la mañana á 9 de la noche. También á domi-
cilio, 228 15-8 
UN A P R O F E S O R A J O V E N S E O F R E C E A L público para dar clases á domicilio de inglés, 
instrucción primaria, dibujo, toda clase de labores, 
pintura, flores y frutas de cera. Industria 58. 
127 15-5E 
Vengan á coger 25,000 l i -
bros á HEDIO PESO y á PESETA. 
P R A D O 1 0 7 , 
ENTRE TE1EÍITE REY V DHAdONE?. 
645 4-20 
His tor ia natura l 
de Cuba por F . Poey. escrita en tres idiomas, caste-
llano, latín y francés 2 tomos con láminas $6 billete". 
Librería L a Universidad de J . Tnrbiano. Noptuno 
número 124. 637 4-19 
Poetas cubanas 
Colección escogida que contiene 1$ ' poetas con ia 
biografía de cada uno, 1 tomo $3 bles. Librería L a 
Universidad de J , Tnrbiano. Neptuno 124. 
638 4-19 
Q u e m a z ó n de l ibros 
Se realizan 4,000 obras do todas clases á 20 y 69 
centavos tomo, pídase el catálogo que se dará ó remi-
tirá gratis. Librería de J , Turbiano. Neptuno n, 121, 
Hsbana. 639 4-19 
JU&J 
¡¡¡CURACION DE LA SORDERA!!! 
"Clínica A u r a l de N e w - T o r k " 
PKOOBSOR L u m v i o MOBK, 
Habiendo desaabierto un remedio sencillo qne cura 
la sordera en cmlquier grado, destruye instantánea-
mente los luidos de la cabeza y zumbidos de oídos. 
Tendré el gasto do mandar testimonios, detalles y 
disenóstiecs á todas las personas que lo soliciten. 
Horas de despacho todos los días de 12 & i , Acos-
ta 93, Hnbann. 
E u esta casa se venden los aparatos artificiales de 
oídos del inventor D . Ludwig Mork y sus proeles al 
alcance de todas las fortunas: también ee reciben ór-
denes para la instalación d»l alumbrado eléctrico; 
síetnna" KdUon j Thoneoa HoUí'Qfl. 
ftQ ' 15 8E 
GRAN TALLER DE MODAS 
Y CORSETERIA. 
C I N T U R A R E G E N T E , adaptado & 
las úlUiass modas.impone al cuerpo ola* 
gano forma, siendo además h'giénico. 
Precio $13-75 oro. 
También hay gran surtido de camiso-
nes tinos, que son celebrados entre las 
personas de gusto, y propios para rega-
los de novios. Su precio proporcional, 
S O L € 4 . 
716 15 2 0 K 
FABRICA ESPECIAL DE MAfilMOS 
" P a t e n t e G i r a l t » 
3 6 O ' R E I U L Y 3 6 
e n t r e C u b a y A g u i a r . 
16141 '¿6 -1E 
ANUNCIOS I)E LÜS ESTADOS-UNUKI». 
D E L I C A D O 
AGUA 
l E L O R I D A 
RIVAL 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
ra ra 
g DE BEEA, CODEIHA Y TOLU. 
g Preparado por EDUARDO PALU, Farmacéutico de París. 
S Eat» jarabe ea el mojar de los peetoralos conocidos, pnes estando compueato de los balsámicos por I excelencia la B R E A y él T O L U , asociados á la C O D E R A , no expone al enlermo á sufrir conirestio-
M nea ae la cabeza como sucede con los otros calmantes. Sirve para combatir ios catarros agudos T oróni- bi 
g eos, uacienüo (iesnparecer con bastante prontitud la broítnuMs más intensa; en el asma sobro todo este ffi 
tói jaraoe sera un agente poderoso para calmar la irritabilidad nerviosa y disminuir la espectoración, ffi 
ifl . ¡n15 Pef'8ona8 «le avanzada edad el J A K A B E P E G T O B A L C A L M A N T E dará un resultado ma-
g raviUiso disminuyendo la secreción bronquial y el cansancio. 
Hl 9iP /!,t0 P1'?0^»^ « O T I G A F l i > f U Í E S A , 62, San Rafael esquina á Campanario, y en todas las 
B aemis boticas y droRuetíasacrHtmaíuDao la Isla de Cuba. C 55 2e-5E 
S E S O L I C I T A 
ana. manejadora. Hote l U e v a r r a , 
Plasitü V i e j a , cviarto» u ú m a . 1 y 2 . 
789 4-22 
S E S O L I C I T A N 
ana buena lavandera y planchadora de liombío y se-
fioi-a y una buena criada de mano que sepa cumplir 
«on eu obligación: en la calle de Consulado n. 97, 
entre Animas y Virtudes. 807 i - V i 
CASA Y C O M I D A E N C A M B I O D E L E C C I O -nos. Una acrodlUdftprcíflaora Inglesa que da cla-
aes 6. domicilio de idiomas; que onsíiia i. liablar en 
seis meso», hi8í,ruccióa, múülca, solfeo, dibujo y 
pintu a, dwaea casa y comida «n cambio de algunna 
Jocoionns ó dará, otra dase í. domicilio & precio módi-
co. !")<jar las acfia.i en '.a librmíj. do Wllson, OWs'po 
m. 43. 7 7 » 5-22 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O ge-neral cocinero á la inglesa, francesa v española, on 
una casa particular ó establecimiento. Teniente Rey 
n. 85, esquina á Bernaza, puesto de fruta. 
734 4-20 
E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-
niusulat con buena y abundante leche para criar 
á leche entera: tiene personas que respondan de su 
conduéta: fonda Los Voluntarlos, calle de Monserr*.-
fr» ti. 151, y vive Sol 26. 718 4-20 
S E S O L I Ü I T A 
una criada de mano de mediana edad que sapa el ofi-
cio y qtte tenga personas que respondan de su con-
díctn. Aguila 33. 700 4-20 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C I T O D F ) i 6 á 18 años pura criado do mano; y una criada do mauo 
•que sepa lavar, para corta i imilia, prefiriéndolos 
blancoo. Rohm 118, informarán. 
817 4-22 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Q U E A ^ ü -do á los •quehaceres de la casa para el ítorílcio de 
un matrimonio. Se prefiero de á 10 afios de edad 
y que xtaerma ew el acomedo, Amarcora 5 t . 
803 6 4_22 
DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular ain hijos de criados do mano juntos, 
«aben cu obligación; y un hombre de dependiente do 
cualquier cosa: Informarán Maloja núm 123. 
804 4 22 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J o V E N PENIÍí '-sular de criandera á leche entera, & admitir nn 
mifio en su casa, do buena y apandante lcc)ie con 
buenas referencias, no teniendo moohVenlente en ir 
al c«mpo. Mercaderes núm. 15. 
797 4-22 
DE E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene personas que lo recomien-
den: informarán calle del Príncipe núm. 8, barrio de 
San Lárare. 806 4-22 
S E D E S E A 
•encontrar una muchacha de ¿ler, & doc<< años pura 
•entretener dos nifios. Empedrado tiiim. 6 
799 4 -22 
S E S O L I C I T A 
un muchacho do JO á 15 aüoa ó unu persona mayor 
para acompafiar á una persona Impedida de la vista 
dándoselo casa, comida, ropa y alguna propina: Nep-
an.no le». 8CJ> 4 . 2 2 
S E S O L I C I T A 
•ana señora de mediana edad, que sepa algo de Inglés 
-ó ífrancés para auxiliar interna de un colegio; Prado 
aum. 77. 815 4 22 
SE S O L I C I T A CON Ü R G E N G I A A 1». J U A N Pardo, vecino iiua fdé do la calle do Compostela 
n. 49, para que pase á )a calle del Rayo n. 34 á rece-
gsr un docnmftLte que le Interesa, que de no hacerlo 
Ancaasará perjuicio. Josól'endá». 812 4 22 
AV I S O . U N A C R I A N D E R A P E N I N S Ü L A R recien parida desea colocarse con una buena ra-
cnilia; tiene quien abone ó responda por su conducta. 
Empedrado 58 inf irmarán. 
780 4 .22 
S E S O L E C I T A 
nn criado do mano peninsular que traiga referencias. 
«3 al ¡ano 63. '/AS 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -uinsular recién llegada para el servicio de criada 
do mano en una casa particular, tiene quien la reco-
ailcnde: Inquisidor n. 3, barbería, dan razón. 
794 4.22 
€>,000 pesos. 
Be dan o n hipoteca do casas de mampostería V 
¡madera en todos puntos hasta en partida de á $500 y 
se compran casas. Habana 190, osíulna á Acosta, 6 
Lealtad 151. ygs 4.5,2 
8 por 100 al afio. 
No so cobra corretaje y se trata con el interesado 
•cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea se 
da con hipoteca. Concordia 8?. 787 4-22 
M A N E J A D O R A . 
Se solicita una «nri friera ir á Nueva Gerona (Isla 
de Pinos1 pwfi Saanejar una nifia de pocos meses; se 
pre/i^ro A'é color, Gioria 208 impondrán. 
_ • , . <.-aQ 
• f N E i E A N C O L O C A R S E C U A T R O B U E N A S 
JL/onacderas peninsu'ares, sanas «r robnstai, con 
UaeiiH y .ibuudante leche para CTlar'á leche entera, 
teniendo quiefi las reíottiende: calle de San ( arlos 
número 15, Cerro leformarán. 
4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano que duerma en en el acomodo. 
Obispo 78, altos. 678 4-19 
E B E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C R I A D A 
blanca para coser ó bien para la mano. Reina 97 
darán razón de 10 á 4 de la tarde. 
681 4-19 
Desea colocarse 
un joven peninsular y prefiere establecimiento. Vil le-
gas n. 75. 680 4-19 
Criada americana 
se solicita una, para criada da muño ó para coser y 
cuidar de un nifio ya crecido. San Ignacio 50. 
_ «92 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C O C T -nero asiático, para ostabíecf miento ó casa particu-
lar. Impondrán á todm lloras, í íabana ntímero 159. 
636 4 .19 
A V I S O . 
Se solicita un profesor para dar una hora de clase. 
Ss prefiero que popa inglés. Informnrán O'Reilly nú-
meres 1 y S. 6*0 4-19 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que tenga buenas referencias. 
Prado n. 87, 617 4-19 
PA R A A C O M P A Ñ A R U N A S E Ñ O R A S E D E -sea una joven Minea de doce á catorce años, ó 
china; se lo ensilla á coeer y bordar toda claso de la-
bores y se la dará sueldo. Príncipe Alfonso n. 113, en 
la locería darán razón 695 4-19 
AV I S O — O F ü E C E M O a A L P U B L I C O crian-deras, porteros, cocheros, cocineros y ctmareros; 
y solicitamos criadas de mano y niñeras, y además 30 
hombres para Ingenio, trabajos al batey. Aguacate 
número 58, entro Obispo y O'ReiHy. 
694 4 .19 
DE S E A N < O L O G A R S E D O S J O V E N E S D E color do Ci tadas de mane ó de manejadoras en 
casa discehlo, tienen persona que respondan de su 
conducta. Florida número 1, darán razón á todas ho-
ras. 650 4-19 
Se solicita 
una cocinera para coí'ta familia, en la misma se solici-
ta un criado de mano de 12 á Í 6 años. Informarán 
Manrique número 130, entre Salud y Reina. 
674 4-19 
Se solicita 
un muchacho de 14 á 16 años,para criado de mano con 
rocomondaciones. Teniente Bey, número 19. 
690 4-19 
Se solicita 
una criada de color, para manejar una niña de dos 
meses, que esté acostumbrada á ello y tenga buenos 
informes, de doce á cuatro. Cuba 106. 691 4-19 
í | N A P R O F E S O R A D E S E A R I A U N O S D I S -
\ ) cípulos más, también enseñaría en una familia en 
esta ciudad en cambio de casa y comida. Informarán 
Amistad 3t . 6S8 4-19, 
COCINERO. 
E n l a calle del Consulado n? 63-̂  entre Go'.óa y 
Kefugio—se necesita uno que sepa su obligación, de 
lo contrario que noae presunto. 775 * ^ 
E N L A T I N T O R E R I A 
PARI8 EN LA HABANA 
Bernaza 25, so solicita un joven para los quehaceres 
•interiores de la misma 766 4-23 
ÜNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E criada de mano en uua oasa de moralidad, de-
biendo advertir que tiene una nifia, la quo h i de ir 
con olla, no pretendo gran eneldo y ki le dan una ha-
bitación en «amblo de sus servicios la aseptará me-
jor: infoimaráu 0-R6llly42, sastrerí-.i, interior. 
782 4-22 
B O T I C A . 
So Dolioita un Regento para el campo, para buen 
pueiblo, cerca de esta capital, y quo se constituya á 
vivir on la casa. Impondrán San Rafael, entre Aguila 
y Galiauo, saslroría La Mejor. 
f87 alt 8-lfi 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano con buenas recomendaciones. 
Indnslria n. 136. 666 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E ma nej adora de niños 6 acompañar á una señora que 
se embarque. También se coloca para cocinera: calle 
dol/. ruila n . 114. 649 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para uua corta familia. San Juan de 
Dios n. 6. 663 4-19 
U N A C O C I N E R A 
se solicita para trabajar en el (-erro, informes ca'za-
da del Cerro n. 849 ó Salad n. 23. 
664 4-19 
"i { E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A 
i / l e c h e entera una recién llegada de la Península 
y con gran abundancia; es robusta y buen tipo, tiene 
quien garantice su conducta, vive calle da San Pedro 
n, 6, fonda L a Perla, fronte á la Machina. 
668 4-19 
ÜN C O C I N E R O MAS Q U E K E Ü U L A R Y dul-cero, de muy buanas roforencias desea coloca-
otón: teniendo personas de responsabilidad que res-
pondan por su conducta. Villegss 61. 
762 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A l íXCU-LUNTlí co-cinera peninsular, aseada y do toda confianza: 
•suelde de 80 á 35 pesos: impondrán Santa Clara 14. 
?63 421 
AT E N C I O N . — S E S O L I C I T A N 4 C R I A D O S y cocineros, 2 criadas, 2 muchachos, '50 trabajado-
res para el campo á $24 oro sin manutención; loios 
los que deseen colocarse acudan aquí. Loa dueños se-
rán atendidos con toda puntualidad. M. Alvarez. A -
guacntef>4. 658 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano qne sea íoirmal; Agaiar 126. 
6P3 4-19 
DE S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -ninsulares, una decocinera y la otra de criada de 
mano 6 niñera en casa de corta familia: tienen perso-
nas que respondan por ellns. Príncipe Alfonso 244, 
bodega E l Fuerte de Clrávcz informarán. 
760 4-21 
S E S O L I C I T A 
ûn joven para criado do mano 7 hacer mandados, nue 
sea listo. Sol 73. 755 4-21 
BE N I T O C O V I N D E S E A S A B E R E L P A R A -doro de su hermana Antonia Siol*. escb va de D!.1 
Cecilia Oliva, en Managua: pueden dirigir sus infor-
mes á la caluada de San Lázaro 217 las perionas que 
sopan su paradero y se lee agradecerá. 
7*1 4-21 
OH I S P O «7 I N T E R I O R . N E C E S I T O UN MA-yordomo pesador que haya estado en ingenio; un 
¡portero que haga cigarros; un almidonador para tren 
de lavado; uu fregador con $13 oro y tengo cocineros 
j cocineras, porteros y criados. 
737 4 .21 
DfcSEA U O L O C A B S E D E C U I A D A i>E M A -uo i manejadora de niños una señora peninsular, 
tiene personas que respondan per ella. Informa-
rán Merced 64. 634 4-19 
- . E S E A C O L O C A K S E UNA B U E N A L A V A N -
i .ydera en casa particular en la Habana: informa-
rán Maloja 75. 651 4-19 
S E S O L I C I T A 
una criandefa paía hacer viaje á la Península: Casti 
lio de la Cabaña, pabellón n. 24 darán ratón. 
687 4 - I 8 
Q E S O L I C I T A N B L A N C A S O D E C O L O R UNA 
k7general cocinera y una citada de mano que sepa 
bien su obligación y que no sean familia; quo ambas 
tengan buenos informes, sino que ro se presenten. 
Campanario 31, de una á cois de la tarde. 
684 4-19 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia y una criada de mano 
jovoncita pars. ontretenor niños: informarán Manrioue 
H- 77, altos. 738 4_2i 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, ha de traer informes de su 
buena conducta: sueldo $30 btes. y ropa limpia R a -
yo n. 11. 683 4-19 
ÜN J O V E N B A C H I L L E R C O N B U E N A L E -_ tra y bastante contabilidad desea encontrar colo-
cación, tanto para dar clases á domicilio como para el 
comercio: informarán entresuelos del DÍAKIO, de 12 
á 4 . 667 4-19 
S E S O L I C I T A 
•un sereno para casa particular, que entienda de jar-
•alnoría. Aguiar 106, botica, de once á tres do la tar-
de. 757 4-21 
S E S O L I C I T A 
para una pequefia panadería un hornero, que sea á la 
vez panadero; informarán calle de Baratillo n. 4, a l -
macén de viveros. 749 4-21 
DKiSKA C O L O C A R S E D E CK1 A N D E R A UNA ceñora peninsular recién llagada, con buena y a-
Vmndante loche: tiene personas que la garanticen- in-
forman Plaza del Polvoifn, café de L a Lidia, altos 
porfAnimas. 713 4.21 
T T N J O V E N D E 17 A Ñ O S P E N I N S U L A R 
\ J roción llegado, desea colocarse, tiene personas 
quo lo garanticen; Acosta 72 Informarán á todas ho-
ras del día. 712 4-20 
D I N E R O . 
Se dan con hipoteca de una buena casa en esta 
ouidad, do sois á siete mil pesos oro, módico interés 
y por el tiempo quo se convenga, entenderse conD.' 
Victoriano Suarez, do 4.', á 6 do la t " 
717 
¡ardo Manrique 130 
4 20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano y una criada, ambos de color 
qne sean aseados y tengan buenas reforen.iiM .v r'ia 
del Norte 237. 708 4 30 
Barberos 
Se solicita un aprendiz, será preferido que hava es-
tado en barbería. Belascoaín 27. 
719 4-20 
S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para criada do mano y 
que entienda de costura, en Muralla 88, altes dsrán 
razón á todas horas. 703 4-20 
E S E A C O L O L A R e E U N B U E N < OClNtt.RO 
de color, aseado, que entiende algo de repostería 
para una casa particular ó establecimiento: tiene per-
sonas quo respondan por él. Paula 26. entre Damas y 
Cuba informarán. 669 4 19 
UNA M A N E J A D O R A P A R A U N A N I Ñ A R E -cien nacida, que sepa su obligación y tenga buena 
recomendación. Se solicita en San Lázaro p. 291. 
613 al-18 d3-19 
S E S O L I C I T A 
una niñera para cuidar niños. Calle de Zulueta n. 3. 
633 al-18 d3-19 
P A R A A C O M P A Ñ A R A D O S S E Ñ O R I T A S Y ayudar á los quehaceres de la casa, so desea ha-
llar una señora de mediana edad y alguna instrucción; 
módico sueldo y buen trato. Se quieren buenas re-
ferencias. Informarán en Teniente-Rey 21 de 7 á 10 
de la mañana. C—82 15E12 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz adelantado de encuademación, se pre-
fiere peninsular: dirigirse á Cienfuegos, Arguelles 
106, Benito Rodríguez. C1804 2fi-23D 
en la Isla Be 
ct 1846 
, , Por haherse extraviado la libranza número l9e per 
rite «ÍCÍUOS pesos en. oro á cinco días vista, á la orden 
dei Sr. D. Francisco Uliñame, girada en Cárdenas el 
21 de diciembre pasado por D . Antonio Gómez Arau-
jo, á cargo dei mismo, se considera nula y se expido 
en es ta fecha un duplicado á favor del interesado. 
Enero 11 do 1892.—-ájiíonio ff. Araujo . 
C104 10-14 
ALQDILEMS. 
Se alquilan preciosas habitaciones altas y bajas, to-das con suelos de mármol, una sala con cuatro 
cuartos corrides con asistencia si la desean 
núm. 13 iniormarán. ütO 
C O M P O S T E L A 1 9 9 
se alquila esta hermos» casa, de gran capacidad en 
$36 en oro, con comodidades como para familia. L a 
llave en la bodtga de la esquina e informarán San 
Rafael 71 entre Campanario y Lealtad. 808 4 22 
e alquila la quinta L a Corina; en la calzada de 
Buenos Aires; compeesta de 2 casas números 9 y 
11, una baja con 7 cuartos, sala, comedor y portal y 
1» otra de 5 cuartos altos, tiene agua de Vento y un 
gran patio con infinidad de árboles frutales. L a llave 
está en el solar de enfrente é informarán en Cerro 538 
y Prado 109 bajos. 810 6 22 
Sse alquila á un matrimonio ó á señoras, con bue-nas referencias; una habitación alta- ventilada y 
con vista al mar en la casa número 236 de la calle 
Ancha del Norte. De las condiciones en la misma 
informarán. 776 4 22 
S E A L Q U I L A 
uní habitación, balcón á la calle y otra interior con 
muebl es y luí; y con asistencia ó sin ella: A marpura 
n. 96 esquina á Villegas, principal. 811 4 22 
Üna ó dos habitaciones muy buenas cen vista á la calle, se ceden á personas decentes en casa de fa-
milia sin niños. E l servicio completo, gas, agua y 
criado, la mesa excelente, la casa en punto céntrico, 
Ubre de inconveniencias, los precios módicos. E n la 
vidriera de tabacos del café E l Pasaje informarán. 
793 4-22 
y J Í ñ o Ĵ Tu 
Q m i BLANCA 
Prado 
y 
pcaderes m 3i f á m Ir 
13-E 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V , liso, en muy buen estado, 
en 100 pesos billetes, último precio. Tenerife 33. 
7?3 4-20 
Se traspasa 
un local con armatoste propio para un establecimien 
to chieo y se vendo una vidriera: informarán Habana 
136 accesoria. 773 4-22 
S E A L Q U I L A 
un entresuelo con tres cuartos. Amargura núm. 94, 
788 4-22 
V e d a d o . 
So alquila una casa Calle dece n. 14, á una cuadra 
de la iínea, á propósito para una familia por tener 
muchas comodidadec: a^ua V una vista pintoresca: en 
la misma informarán ' C . 136 4-22 
S E A L Q U I L A 
en casa do una familia de moralidad y decencia una 
habitación baja á f eñora sola ó matrimonio sin niños. 
No h iy otro inquilino en la caea: Manrique 192, entre 
Rein» y Estrella. 769 4-22 
S É A L Q U I L A 
a casa calle del Castillo n? 13: informarán San Lá-
Izaro 225 781 4-22 
E n dos c s z a s y un dob lón en oro 
se alquila la casa Cuba 170, con cinco cuartos, patio y 
trespatio: en la bodega está la llave, Damas 8 darán 
razón. 767 4-22 
Virtudes n0 1 3 . 
Se alquilan habitaciones altas con balcón á la calle, 
con asistencia ó sin ella, á hombres solos ó matrimo-
nio sin niños: precios módicos. 
671 8-22 
B E R N A Z A 6O 
Se alquila una habitación alta, amueblada, con 
vista á la c a ' K á persona de moralidad, es casa de 
familia, entrada á todas horas. 
758 4 21 
En la gran cafa Roina 119 se alquila un bonito de-partamento con dos ventanas á la calzad*, com-
puesto de sala, tres cuartas, comedor, cocina, cuarto 
de baño y patio, con todo el servicio independiente: 
on la misma hay otro departamento interior. 
761 4-21 
Se alquilan tres hermosas habitaciones altas, todas cerradas de persianas con su inodoro y agua, en 
una casa decente y de moralidad, en punto cíntrioo, 
precio módico. Lealtad 86, esquina á Neptuno. 
750 4-21 
Se alquila en tres onzas oro la casa calle del Tuli-pán número ?6 . esquina á Vista Hermosa con once 
cuartos, baño é inodoro: la llive la tiene el guarda 
del parque: informarán calle de las Damas n. H'¿. 
748 4-21 
E n puutro c é n t r i c o 
se alquilan cuatro habita 
mis '•an Nicolás 24. 
ones altas con cocina y de-
V53 :-21 
Prado 105 . 
E n esta antigua y acreditada cosa, por su reconoci-
da mornlidad y buen trato, se alqu lan espaciosas y 
ventiladas habitaciones pr piaa para familias, matri-
monios ó caballeros, está situada á una cuadra de 
parques y teatros, precios módicos. 
739 4-21 
S E A L Q U I L A 
una bonita casa de manipostería, con cinco habitacio-
nes, cocina, patio, jirdín, agua y demás comodidades 
las llaves ó infirmarán Calzada de la Infanta u. 6D, 
707 4 20 
Se alqui lan 
los altos de la casita calle del Morro esquina á Cár-
cel. 731 4-20 
Industr ia 70 . 
Dos habitaciones bajas se alquilan con muebles ó 
sin ellos y toda asistencia si así lo desean. 
735 4 2) 
S E A L Q U I L A 
la elegante casa de alto y bajo, cen toda elate de co-
modidades y capaz para dos familias, Belascoaín 8, 
entre Neptuno y Concordia; en la misma informa rán 
703 8-20 
GOMAS. 
B O T E L L A S 
Se compran botellas y medias botellas, informal án; 
Amargara epquinn á San Ignacio (Barberíal . 
796 • 4:22 
8E alquila tres cuartos bajos juntos ó separados á personas formales y sin niños, y se solicita un socio 
para emprender una industria que sólo hay tres y é s -
tos han hecho capital, pues se desea que disponga de 
dos á tres mil pesos oro, y sinó excusa de incomodar-
se. Darán razón en Luz número 66. 
670 4-19 
S E A L Q U I L A 
un hermoso local para depósito. Informarán Ir.qaisi-
dor n. 21. 646 4-19 
P R A D O 9 3 , P R A D O 93-
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones altas y 
bajas con vista al Prado y al Pasaje; precios módicos. 
E n la misma hay un espacioso local bajo propio para 
establecimiento ó escritorio. 675 6-19 
So alquilan los altos de la caso Salud número 6, es-quina á Rayo, frente á las tiendas de ropa y sede-
ría Las Fincas; lallave en los bajos de la misma é im-
pondrán San Nicolás 92. 655 4-19 
En Baratillo número 3, esquina á Obispo se alqui-lan ventiladas habitaciones á personas decentes: 
las hay coa sala y aposento propias para escritorios ó 
matrimonios: entrada á todas horas. 
665 6-19 
Habana número 121, esquina & Muralla, se alquila una magnífica sala con dos gabinetes, propia para 
bufete de abogado ó sala de consultas para médico. 
También hay cuartos para caballeros solos ó matri-
monios sin niños, con gas y servicio de criados; no es 
casa de huéspedes. 654 4-19 
D E S E A C O M P R A R U N T R E N D E L A V A -
O d o con bnenaícasa y do poco movimiento; el que 
d^see vemierlo pu ído pasar á la calle de O'Reilly 26 
do 9 á 12 de la mañana y de 4 á 6 de la tarde: allí to-
marán proposiciones y las darán. 
7'5 4-20 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -oontrar colocación de costurera 6 acompañar á 
una señora: tiene quien responda do su conducta* in-
formarán Lamparilla 108. 
«99 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A Á loche entera, la que tiene con abundancia y bue-
na y de poco tiempo de parida: en Prado 77 A dan 
razón á todas horas y tiene bastantes recomendacio-
n e s ^ ^ 706 4 29 
A V I S O . 
Pagando buenos precios se compran muebles, pren-
las do todas clases y piedros finas. L a Zilia, Obra-
pía 53, esquina á Compostela. 
581 15d-18 15a-16 
A V I S O » 
Neptuno esquina á A m i s t a d . 
Se compran alhajas, muebles y pianinos en todas 
cantidades. 730 6 20 
C R I A D A , 
Se solicita una blanca. Empedrado número 15. 
723 4 .20 
S E 
muebles, prendas, oro y plata vieja. Animas n 
681 26-19E 
SE D E S E A C O L O C A R UNA S E Ñ O R A P E -ninsi^lar de criandera & media leche; informarán 
en la calle 7, esquina á 18, n. 154, Carmelo, y tiene 
quien responda por su conducta. 724 4-20 
S E S O L I C I T A N 
un buen cocinero que cocine á la francesa y una cria-
da de mano, ambos deben ser blancos y tener buenas 
referencias: informarán San Ignacio n. 17. 
727 4 ^ 
P E R R I T O D E C A Z A . 
Se ha extraviado el día 18 uno como de cuatro me-
ses, color gris con manchas chocolate; se gratificará al 
que lo entregue en Aguiar 97, por ser un regalo. 
704 la-19 3d-22 
S E S O L I C I T A 
una buona manejadora para el cuidado do una niña 
de tros añoo, con buenas referencias, dándolo $30 
mensuales y ropa limpia. Prado 5 í . 72«- 4-20 
S E S O L I C I T A ~ 
un criado de mar-o de 14 á 16 años, con buenas refe-
ronoias. Damas 59. 725 4 .20 
ÜE b E A C O L O C A C I O N UN J O Y E N D K C A -marero en un hotel 6 casa do familia, bien toa 
para una fonda ó criado do mano para una cort» fa 
muía, louiondo referencias de la casa donde ha serví 
do: darán rarón Aguiar 75, Agouoiu, de 6 á 5. 
720 ; . 4-20 
UN J O V E N D E 22 A Ñ O S D E E D A D D E S E A colocarse de cocinero on un establecimiento 6 ca-
sa partoular, so obliga á hacer todo cuanto diseen 
las familias respecto dn cocina y tiene todas las -efe 
rondas quo le exijan: informarán Colón 26, ci-rb.mo 
r h . 713 4.10! 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D K R A p o niusular á leche entera, muy nana y robusta, 
poco tiempo de parida, con buena y abundante lecu 
V ' l l * . mfJow '"«"•'mentlftcloneo: informarán P i 
P J i iSi 
Q B H A E X T R A V I A D O U N A R O S E T A C O N 
VJ8 brillantes y u^a perla perteneciente á un braza-
lete comodín ó sea de rosca, on el trayecto compren-
dido entre las callos de Teniente Rey, Aguiar y Mu-
ralla hasta Monte 2 esquina á Zulueta. Se suplica á 
la persona que lo haya encontrado se sirva entregarlo 
on Monte 2 donda se lo gratificará generosamente. 
771 la-21 3d-22 
P É R D I D A . 
Se, |i|raf lloará gmerosamente al que entregue un 
llavero Hxtraviado de<i'i() l.i falle de ,os Atgeles t ú -
mero '15 á la calle del B j r a t ltc, yendo en un coche 
do plaz»: ee fu t reg^r í «J Angeles *5 
7;6 la 20 3d-21 
EN L A N0011K S ^ L L U N E S S E P E R D I O un alfiler en tortua dé media luna, do diamantes 
montados en plata, con un alfiler de oro largo, on el 
trayecto de la caUe de Neptuno esquina á Campana-
rio al número 12J do dicha calle; será gratificada la 
persona qua lo huya encontrado; se estima por ser uu 
r«cnottfod<>fim'.lia. San Lázaro 91. 729 4-20 
P E R D I D A . 
E l domlrgo pasado se perdió una sortija de oro con 
\.iodr s luiaa, f.iltánilole una en el cemro; el que la 
haya eucontrado ruede traor'a á la o \lle San Nicolás 
ns. 12^26, litografía (escritorio), donde será gratifica-
do- 644 4-19 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con muebles ó sin ellos, con asistencia si la desean, una da las ha-
bitaciones bajas con dos ventanas á la calle, con el 
piso de mármol, propias para escritorio ó despacho ó 
un matrimonio solo. Virtudes 4. 611 4 -19 
So a lqui lan 
cuatro habitaciones altas, juntas ó separadas á matri-
monio sin hijos: una de ellas con balcón á la calle. 
Belascoaín 64. 652 4-19 
V edado: se alquilan tres casas por años ó por me-ses, cuyo precio varía entre 40 y 25i pesos: tienen 
agua, jardín, telefono, gas, etc., etc., frente al juego 
de pelota, á media cuadra de la linea y en el punto 
más sano de la loma, quinta Lourdes informarán. 
693 4-19 
Se alquila la hermosa casa San Miguel 122, com-puesta de sala, antesala, cinco espaciosos cuartos 
bajos y une alto, saleta de comer, dos cuartos para 
criados, agua del acueducto. Informarán San Nico-
lás 170. L a llave en la bodega de al lado. 
673 4-19 
Se alquüa propio para un gran establecimiento de carruajes ó para cualquier industria, el espacioso 
local donde estuvo la jabonería L a Estrella y última-
mente el taller de ebbnisteiía de Rigol. E l local se 
halla en la calle de San Rafael, esquina á Lucena, á 
media cuadra de Belascoaín. E n Galiano 91 informa-
án, mueblería de R'gol. 571 8-16 
Se a lqui lan 
unos hermosos ev trésnelos con vista á la calle y to-
das sus necesidades anexas. Informarán Aguiar 99. 
563 8-15 
Se alquila una hermosa casa capaz para una dilata-da familia con nueve cuartos, suelos de mármol, 
espaciosa cocina, buen pozo y se d* barata, calzada 
dei Cerro 618, en el 616 está la llave y en Salud 83 in-
formarán. 515 8-15 
En familia ee alquilan hermosas habitaciones, dan-do todas á la calle, con ó sin comida. Trocadero 
número 83, esquina á Blanco. 
522 8-14 
SE ARRIENDA 
el conocido potrero Guajaibón con treinta y seis ca-
belleiías de tierra, situado á legua y media de Gua-
najay, tiene buena casa de vivienda y otras fábricas, 
cerca de piedras, pozos, dos grandes represas y lo 
atraviesa un rio, millares de palmas y excelente para 
tabaco. 
Informarán calle de O-Reilly número 53, ó Pluma 
3, Marianao, C—86 10 12 
f s t t i c i s y o s l a i c i i i i t o s 
FINCA RUSTICA. 
Se vende, por no poderla atender sus dueños, la 
estancia San Miguel ó Sauvaigne, situada en San M i -
guel del Padrón; compuesta de dos oaballerias de 
tierra de excelente calidad, con aguadas fértiles, buen 
arbolado y demás- Parainfoemes dirigirse al Ldo. 
José Ponce de León, Pifkdo »• 69 ftltOB la bodega 
$ Swl8Í^on.64, 778 ' #2!l 
TENIENTE REY N. 11.-TELEF0N0 N. 666. 
APAHTADO 656- HABAKTA. 
PROCEDIMIENTOS ESPECIALES-
Pídanse los licores de esta fábrica en los iDUenos esta-
blecimientos y cafés acreditados, seguros de que tomarán el 
mejor y más exquisito licor, en su clase, de cuantos 
fabrican en la Isla de Cuba. 
C 71 a-8 d-9 E 
HA N L L E G A D O L O S P I A N I N O S D E L A famosa fábrica de Bin Mullard et y Comp., con 
Jiras metálicas y todos los adelantos del día, en Ies 
precios de l i , 16 y 18 onzas de oro; estos pianinos se 
garantizan por cuatro años. Unico agento T . J . Cur-
tís, Amutad 50, almacén de pianos. 
150 26-6E 
Oroprls y PeiiHa. 
se 
S; rredores una casa en la calle de Neptuno, entre 
Gervasio y Belascoaín, de S¡& 9 varas de frente por 40 
de f uu Jo, de su precio y demás condiciones informará 
en la Academia de Pintura calle de Dragones, el 
Conserje de la misma, de 7 á 10 de la mañana y de 6 
á 8 de la ñocha. 801 4-22 
CASAS D E E S Q U I N A , T O D A S C O N Et íTA-blecimiento. Calle Aneha de Cárdenas 2580. A -
guila 2500$. Aguacate 5500$. Oficios en 12,000 pesos. 
Concordia en 6,060. Cuba en 15.000$. Aramburo en 
4,500$. E n 10,000$ una Sol. E n 7,000$ una Campa-
nario. Lealtad 78. 781 4-22 
SE V E N D E E N R E G L A UNA C A S A D E M A M -postería, de alto y bajo en la calle de Buena Vista 
número 20, letra B y una cuadra de la plaza. Dicha 
casa contiene sala, dos cuartos bajos, comedor, coci-
na, un salón alto con corredor á la calle y algibe: ae 
da en 1300 pesos hilletes libres para el vendedor y 
tratarán de su ajuste en Factoiía 7. 
770 8-22 
SE V E N D E E N $8,00» U N A C A S A C A L L E D E Campanario: on $9,000 una Consulado; en Í6,500 
una Manrique; en $I,5C0 una Lagunas; en $4.500 una 
Virtudes; en $7,000 una S in Nico'ás; una Gervasio 
en $3.001): una Cionfagos en $3,000. Concordia 87. 
786 4-S2 
SE V E N D E L A ̂ A S A F L O R I D A N U M E R O 80 entre Puerta Cerrada y Diaria, es de mampostería 
?' azotea, de nueva planta, hace peco se ha fabricado; ibre de todo gravamen; se da en mil trescientos pe-
sos oro, vale dos mil; se da en este precio por tener 
qu ausentarse su dueño por asuntos de familia: su 
dueño Desamparados número 30. 
714 5-22 
Se vende 
la casa n. 93, de la calle del Obispo esquina á Agua-
cate. E n la de Jesús María 33 darán razón de 12 á 3 
di la Urde. 764 8-21 
.Cimera cuadra á la calzada del Monte 2.3C0 Oro; 
una estancia cercada y buenas fábricas en lñ0r'$ oro, 
cerca de tsti capital; so facilita dinero con hipo'eca: 
de más pormenores de 7 á 12 del dia. Rajo 38 
754 4-21 
B A R A T A S « B V E N D E N S E I S C A S I -
2 en la calle del Blanso, 2 en Neptuno, 2 en 
ConcoHi»; y la más cara es de $2 000 oro y la más 
barata de á «1,500 oro; de toJo informarán Concor-
dia 185, por la mañano y tarde. T^ngo casitas de $550 
oro todo el año. 752 4-21 
SE V E N D E U N H E R M O S O S O L A R C O N 21 cuartos, libre de todo gravamen y sus contribucio-
nes al corriente, lo mismo que sus censos psgados, 
situado en la calle de San Rafael n. 159. entre Espa-
da y San Francisco, impondrán á todas horas. 
745 20 21 
Sres . F a r m a c á u t i c o s . 
Se vende una botica próxima á la llábana. Infor-
mes, Muralla 75, de 12 á 2. 746 4- 21 
SE V E N D E N C U A T R O S O L A R E S D E T i É rra y fábricas con nn gran rio, como de 80 caba-
llos de fuerza, lindando con esta ciudad, para fábrica 
de sogas, sierras ú otra industria de gran porvenir; 
más dos millas carrilera portátil. Monte Í3. 
732 4-20 
B u e n negocio 
Para el que quiera establecerse so traspasa un es-
pacioso local situado en una de las principales calles 
mercantiles de esta ciudad, propio para ropa, som-
brerería, peletería, quincalla, etc. San Miguel 79. de 
12 á 2. 642 4a-18 4d-19 
SE VENDE UNA FINCA 
muy productiva, do 2i caballerías, con más de 3,009 
árboles frutales, iodos en produce ón, más de mil pal-
mas, buen terreno para piñ», como se pueden ver Jas 
que hay, entrando en la venta, bama casi da vivien-
da, caballeriza, chiqueros, pozo, todo de teja francesa, 
agua fértil, á 2-1 leguas de la Habana, punto de Arro-
yo Naranjo, fácil comunicación por el ferrocarril y 
calzada; para más pormenores Corrales 180, de 7 á 8 
do la mañana. Habana. 672 8-19 
VE D A D O : S E V E N D E N DOS C A S A S U E mampostería en los mejores puntos del poblado y 
próximas á la linea; la una consta de sala, saleta y 4 
cuartos, portal, jardín y agua propia, ésta se vende 
on $2500 oro; la otra con tres solares en $3500 oro: 
informan callo 10. entre 9 ? y 119, bodega. 
C85 0-19 
U n a finca. 
Se vende de 2 tres cuartas caballerías, á un kilóme-
tro del ferrocarril, lindando con un central, con una 
caballería de caña, café, naranjal, platanal, palmar, 
seis yuntas de bueyes, tres vacas, 3 carretones nuevos, 
y demás aperos. O'Reilly número 13, de 11 á 4. 
675 4-19 
TR E S C A S I T A S E N L A C A L L E L A G L O -ria: una 1,500 pesos, otra Chaves 1,000 cada una, 
en San José una en 4,000, en San Rafael dos, una 
5,500 y otra 4,000, la casa calle de la Bomba en 4,000, 
en Rastro dos casas, una hace esquina con cuatro ac-
cesorias en 4,600 oro y otras de 2,000 hasta 4,000 bille-
tes. Angolés 54. 689 4-19 
SI . dos precios y comodidades, en la Habana, por ca-
lles y barrios; y bodegas y café», fondas y panaderías; 
aunque no esté puesto anuncio, dirigirse á J e t é Me-
néndez y G . Razón, Galiano n. 92, sastrería, de once 
á dos, ó dejen aviso. 660 4 19 
SE V E N D E N D O S B O T I C A S B I E N S U R T I D A S y situadas, una en la Habana y otra en el campo, 
hacen buen diario, la primera $30C0 oro; la segunda 
$3500 y una casita, con sala, comedor y tres cuartos, 
sin gravamen, bien situadalsii $2700 oro. M. Alvarez, 
Aguacate 54. 659 4-19 
S E V E N D E 
la magnífica casa calle de la Amargura n. 25 en pre-
cio módleo: informarán Obispo 38, locería E l Sol de 
Cuba. 529 8-15 
S E V E N D E U N A F I N C A 
en Santiago de las Vegas que linda con la calzada, 
compuesta de cerca de cuatro caballerías de buenos 
terrenos para tabaco y toda clase de labranzas, árbo-
les frutales de varias clases: está cercada da piedras 
y piñas de ratón, dividida en cuartones, en nao de los 
extremos de la finca hay una laguna inagotable, un 
pozo con dos bombas, con su techo de tej is y tablas 
sobro horcones, un tanque montado sobre horcones 
de quiebra-hacha para depósito de agua que ee ex-
pende en la población y cubierto con su techo de ta-
blas y tejas, una espaciosa casa de vivienda de mam-
postería y tejas con sala y siete cuartos, despensa y 
cocina, dos casas de tablas y tejas para tabaco, con 
3,E00 cujes de yaya, dos idem de tablas y tejas para 
vivienda de los partidarios y en distintos lugares de la 
finca, siete yuntas de bueyes, tres vacas, dos Teguas 
con sus crias, una muía, un mulo, dos cabuilos, crias 
de aves. De más pormenores informarán en la misma 
finca, y pueden dar informes en U farmacia del Ldo. 
Sr. D . Diego Mora, en Santiago de las Vegas. 
5 U 8 15 
¡POCKET-DOGS! 
Uua par*jita, tan diminuios, que so rola con $500 
al que exhiba iguales: un monito criado entro nifos. 
Ocasión para señores da gusto. Aguila 69 A, altos. 
Hay un surtido escogido en clarine» y pájaros del 
Africa, etc. 75« 4-21 
O- R E I L L Y , E N T R E A G U I A R Y C U B A A c -cesoria se vende 200 canarios raz t belga, todos 
son criollos bien cantadores y están á propósito para 
echar en cria porque todos están muy ardientes y 
también hay treinta canarios chiquitos muy cantado-
res, también son criollos y la venta es desdo las 12 
del día hasta las tras de la tarde porque su dueño tle-
ne otras oenpaeionos. 291 20-9E 
E CAMIÁJ 
A V I S O 
Por ausentarse su doaño se vende en sesenta enzas 
oro 
1 duquesa en buen e tado. 
1 arrogante pareja de caballos criollos. 
1 arreo de pareja, francés, nuevo. 
1 arreo de limonera, francés, en bnen estado. 
Puede verse calle de la Pluma n. 8. en Marianao; 
para más inforaiee, acudir Oficios 30, Habana. 
791 8-22 
G A N G A . 
Se vende un hermoso carruaje (m'lord) en blanco, 
construido con todo esmero, á propósito para parti-
cular: darán razón. San Rafael 146. 747 4-21 
SI rruajes dos flamantes vis-a vis de los de dos fue-
lles, un cómodo vis-a vis de un fuelle propio pura el 
campo ó la ciudad, uua ílimaate duquesa, un mi'ord 
nuevo, un tronco de arreos. Amargura 54, al lado de 
la casa do baños. 722 4-20 
CAMAS D E P E R S O N A D E 20 A 30$, U M E -dia camera 25, 1 camera 40, 1 de niño de madera 
y alambre 10. 1 coche de mimbre nuevo 8, 1 velocí-
pedo 7,1 bufete 17, 1 silla servicio 6, varias sillas y 
sillones y objetos de fotografía. Teniente Rey, acce-
soria 6, frente al núm. ICO entre Prado y Zulneta. 
805 4-22 
BE R N A Z A N U M E R O 11 E N T R E O B R A P I A y Obispo se vende un armatoste-vidriera; se cede 
un hermoso local propio para cualquier industria ó se 
admite un socio con referenc'ai y dinero. 
774 4 - 22 
ARMATOSTES, VIDRIERAS 
mostradores y caja de hierro; 
postor en O Reilly 13 de 12 á 3. 
realizan al mejor 
816 4 22 
A P A R T I C U L A R E S S E R E A L l Z á N L O S S I -guieiitos muebles: uua cama palisandro de coro-
na forrada de seda y colgaduras da idem en $45; una 
magt-ítiea urna palisandio con su mesa $17; un apa-
rador palisandro con espejos $17; uu mtgaílijo jarre-
ro eao^a con molduras $10-60; una mesa tro illo pa-
lisandro $8; medio juego Luis X V con mesa consola 
$25 50; un essejo dorado dos metros alto por uno y 
medio ancho $33; uno mediano de mucho gusto $ U ; 
otro idem $7; 6 sillas Viena finas $8; 6 siOan y 2 sillo-
nes grecianos $9 y otros varios muebles, precios en 
oro. Galiano 16. 756 5 21 
A LAS PiRSONAS DE GUSTO 
Por menos de la mitad de su valor so venden los 
siguiectes objetos: un júeguito do palisandro, para 
gabinete; seis mecedoras de mimbre; un medio juego 
de Viena; un secretairey una papelera de nogal; dos 
musiqueros y dos jugueteros de piili»andro con ador-
nos de metal; estatnitas y platos de barro cocido; me-
dio juego de sillas y mecedoras, imitación nogal; un 
escritorito de nogal para señora; cromos imitación de 
acuarelas, con marcos dorados; grabados; dos libre-
ros de nogal; buenas obras, entre ellas la colección 
legislativa completa, el Diccionario do Arcublllas; 
obras de Aristóteles; Historia Universal por Cantú; 
de España por Lafnente, Historia del Consulado y 
del Imperio, por Thiers y otros libros; una lámpara 
de cristal de cuatro luces, nueva; un bonito farol para 
zaguán y otras lámparas de gusto: un diván de nogal y 
damasco de lana y seda; un faetón; una librea com-
pleta de cochero; un tronco negro; una limonera 
francesa; un galápago francés; un escaparate guarda 
arreos con vidrieras, etc. etc. Egido 16, esquina ft J e -
sús María. 726 4 20 
Se vende 
un piano de Boisselot en buen estado y en propor-
cióa. Obrapía 9. 721 4-20 
E N " L A E Q U I D A D " 
Compostela 100, se presta dinero sobre toda 
clase de alhajas y nrneWes. 
E l crédito justamente adquirido que amerita la se-
gnridad en las operaciones de esta oasa, tanto por no 
disponer de las prendas hasta siete meses vencidos, 
cnanto por la modicidad en el cobro de intereses, son 
garantías suficientes para quien neceeita de esta clase 
de contratos. 
También se realizan de verdad la mayor parte de 
las existencias da joyerí i y muebles á precios suma-
mente baratos, por proceder de reciente! contratos 
vencidos. 
Compostela, esquina á Sol* 
/ . Blanco y C* 
648 6-19 
TAÑOS.—SE V E N D E N D E V A R I O S A O T O 
res á precios muy baratos; también se cambian, 
compran y alquilan en la casa de J . Rigol, Galiano 
número 91. 469 8 13 
MU Y B A R A T O S E V E N D E U N C A P E Y fonda que hace de 60 á 70 pesos de venta y no 
paga alquiler; solo se vende por asuntos de familia; 
en el mismo se vende nn hermoso armatoste y mos-
trador propio para cualquier giro; informarán calza-
da del Monte 257. 297 10 9 
DE ANUALES. 
Se vende 
una perrita ratonera fina de las más chicas qno se co-
nocen, y otra Igual Chihuahua. Manrique n 77. 
711 4-22 
i 
SE V E N D E ON C A B A L L O A N D A L U Z D E 4 años, maestro de tire; uno criollo de siete y media 
cuartas, reúne muy buenas condiciones; un tronco de 
arreos nuevo y un milord, Aguacate 112. M , 
682 H 9 
A l m a c é n do p i a n o » de T . J . C-arMra 
AMISTAD 90. E S Q U I N A A BAHT J O S É . 
E n este acreditado estableclmieato se lian recibido 
del último vapor grandes remesas do los famesos pia-
nos de Pleyef, con cnerdas doradas contra la hume' 
dad y también pianos hermosos de Gaveau,. eto., que 
•9 venden sumamente módicos, arreglados' Á los pro-
eles. Hay un gran surtido de planos usadoa, gort oti-
lados, al alcance de todas las fortunas. Se compTan, 
oaraMan, alquilan y componan de toda» cía» ee 
149 2ff?-6 E 
LOS SECRETOS 
D E L A D I G E S T I O N . 
Los desganados, así como los convaleclen-
teti y aquellos que enflaquecen, se empeiian 
on comer bastante á fin de recuperar las car-
l nes y las fuerzas, pero á menudo lo quo se 
consigue es fatigar el estómago sin resultado 
| satisfactorio. De nada sirve comer mucho 
sino pe digiero y atraviesa el alimento el tu-
I bo digestivo para escaparse por el recto. 
E l primero de los alimentos os la carne y 
' la Peptona es la carne misma digerida y ap-
I ta para ser absorbida tan pronto llega al es-
tómago. E l mejor vehículo para su adminis-
| tración os ol vino de Málaga, de clase supe-
rior. 
E l prefeaor Pagés, de la Universidad de 
Dublín, fué premiado por l i Academia do 
' Londres por haber presentado nn V I N O D E 
P E P T O N A que contiene el medicamento en 
' estado de pureza y de una fuerza mayor que 
i los demás preparados extranjeros que hasta 
entonces se conocían. 
E l V I N O D E P E P T O N A del doctor P a -
' gés se conserva perfectamente en todos los 
9 climas y en todas las estaciones y por entrar 
K en su composición un vino excelente; tiene 
P buen gusto y ha merecido en todos los países 
L el favor del público. 
9 E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés cura 
h dispepsias y gastralgias, dependientes de la 
f falta da asimilación. L a anemia y clorosis, 
| enfermedades tan frecuentes en la mujer de 
f los trópices; así como la anemorrea que es 
i la supresión del fluio menstrual. 
í E l V I N O D S P í i P T O N A de Pegéa cura 
f las pérdidas seminales; la impotencia por a-
K busos y el agotamiento producido por largas 
* enfermedades como diarreas, operaciones 
| quirúrjicas, afecciones sifilíticas. 
[ E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés es un 
lalimesto de ahorro muy conveniente á las 
k sefíoras embarazadas, á las crianderas, á los 
I niños raquíticos, eto. 
K E l V I N O D E P E P T O N A de Pagés se 
f vende en la B O T I C A D E S A N J O S E , calle 
S de Aguiar número 106, en la Droguería " L a 
'} Reunión" y en " L a Central." Hay depósitos 
enl a bo íka de la plaza del Vapor, casillas 
' 17 y 18 por Reina y en l* botica " L a F e , " 
>i Gal iano esquina á Vü tudeo y en todos los 
[ establecimientos acreditados. 
j N O T A —No se contunda el V I N O D E 
k P E P S I N A de Pagés con otros preparados 
/ de aombros parecidos. 
DÍCOBADORA AUTOMATICA 
A A I R E C A L I E N T E . 
Priviíeg-inda S. G. D, G. 
Este aparato funciona indistintamente con lámpara 
de gafi 5 rte petróleo, saca con el mismo suceso toda 
clase de huevos do gnllia?», patos, gansos, pintada, 
faisán, perdiz, avestruz, etc. 
L a Incubadora á aire caliente recoñ'oddá la mejor 
de las incubadoras posee sobre todos los demáa s i í t e -
mas las ventajas signientes: 
1'.' Regularizaoión matemática de la temperatura 
por un medio muy sencillo de una duración Indefinida 
Lin descomponerse jamás. 
2o Gran aeración del depósito de huevos que so 
incuban casi al aire libre. 
3o Ntímero' da pollos (pe ningún otro sistema ha 
podido sacar. 
Y 4 ? A esta incubadora aobzfrpaflaq dos madres 
criadoras con sus parques de cristal y alambrera para 
criar los pollitos duranle el primero y segundo mes. 
Se vende todo p- r tenor que marchar los dueños aí 
extranjero; se dan las instrucciones de todo el mane-
jo do los apnratos y si es preciso se enseñan personal-
mente hasta sacar los primeros pollos, dando todos 
los detalles; á esto acompaña otro aparato para mirar 
los huévoC,, 
E l precio do tóáó 6B por .Ja mitad de su valor. De 
mis pormenores y se enseña ól dise$o San Iffaacio 71, 
Habana, pregunten por G . de Vega. 
751 4-21 
Q E V E N D E N : — 1 R E J A P A R A E S C R I T O R I O , 
ÍC.2 puertas rejas de hierro, 1 espejo de vent&na, va-
rios Idem de hierro y madera, 1 trozo da madera muy 
dura, 1 torno do cedro, 1 máquina de elevar agua á 
una gran altura por medio del gas, 1 prensa de co-
piar cartas, 18 varas ¿o" manguera de goma, nueva, 
uuamess, todo en precio módico; juede verse Calza-
da de Jesús del Monte 301. ^10 4- 20 
U N M I L L O 
DE SACOS CATALANES 
paira envasar 12, 13 y 14 arrobas 
de a z ú c a r , á precios ventajosos, de 
los Sres . Salvador, V i d a l y C*, de 
Barcelona. 
Receptores y ú n i c o s vendedores 
BÜIiNES & M I L L A S . 
O F I C I O S N U M . 31 . 
C1212 
H A B A N A 
156-lSae. 
} o a iaoooo. ip 6 tN) D ai o o a s oo4>o4>oo<i t 
LOCION ANTiBERRETIGá 
P E R E Z - C A R R I L L O . 
Inmejorable en todas las afecciones herpéti-
cas Las erupciones que tonto molestan'en Cuba 
dorante el verano f (en las ingles, debajo de los 
brazos y de los¡pechos) desaparece en muy po-
co tiempo y se curan radicalmente empleando 
la L O C I O N P E R E Z - C A B B I L L O 
S S ^ E l érito es seguro. Lo garantizamos. 
Evita la picazón, prurito ó picor que tanto 
molesta en estas enfermedades 
ISPExQase el sello de garantía. 
ISp'Se vende en todas las boticas. 
Alfreáo Pérez-Carrillo, Químico-lar» 
macéntíco. 
Salad 36. 
C n. 8 
Teléfouo I , S 4 8 . 
l - E 
al GLORHIMQ FOSFATO de CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éx i to on los Horipllales 
de París y recomendada por los Médicos 
de todos países contra ; 
g m O N Q - U i T I S > C A T A R R O S 
T O í ^ E í S P ^ E F Í T Í P L A C E S 
| E N F E R W I E Í Q A D E S DEL. P E C H O 
Y E L R A a u m s ü H o 
(de los .Vi«OH a u m l i i t l o i t IJ t l i H j ' o r t n e . » ) 
SR VE.NDB EM LA CK*K DR 
L. PAUTAUBURCTE & O , rae J alus César, J2, P¿WS 
Y KN LAS rlUNCIIMLES FAIIMACIAS Y DROOUERIAS 
T a m b i é n ae v e n d e un p r o d u c t o a n á l o g o 
en f o r m a de C á p s u l a s 
^AAAAAAAAAAAAAAAAAAftAAAAA^ 
IVovcedores privllegiadós de S. M. el Rey do 
rortugal, do 3; M. el Hoy de Eapiña, de S. M. el 
l.'ov de las Helenas, de S. I I . ol Key do Rumania, 
de's. A. R. bl KcdiTü de Egipto. 
FÁB1IGA DE LICOHES FINOS Y ELÍXIBES 
Dlstilcnajf Gente. Alcotmlydcü 
C A S A F U N D A D A E N 1684 
NUMEROSAS MEDALLAS EN TODAS LAS EXPOSICIONES 
^ L a s Perlas de SuLfato* 
folie Quinina .Bromhi^ratn 
de Quinina, Clorhidrato, Valerinmto-
de Quinina, o t e , e t c . , d s l D r C i e r t a s 
c o n t i e n e n c , d a u n a d i e z c e n t i g r a m o s 
(ños g r a n o » ; de s a l d e q u i n i n a quími-
camente pura, d e f a b r i c a c i ó n f r a n -
c e s a , y e s t ó n p r e p a r a d a s i ^ r u a 
p r o c e d i m i e n t o a p r o b a d o p o r la Áfisk-
d é m i a d e M e d i c i n a á® P a r i » . k 
B a j o u n a e n v o l t u r a ge la t inoBa; 
t r a n s p a r e n t e y m u y f á c i l d i g e r i r , 
l a q u i n i n a se conserva indefinida^ 
mente sin alteración y se tra$$ fty» 
que deje n i n g ú n amargor. 
C a d a f r a s c o c o n t i e n o t r e i n t a p e r b i s , 
ó sea t r e s g r a m o s de sal d e Q u i n i n a . 
E n a d e l a n t e c a d a p e r l a d e q u i n i n a 
d e l D r C l e r t a n l l e v a r á impFeHaa las, 
p a l a b r a s " G l e r U n P a r i s ' ' . 
NÓtA. — Es absolutamente QJl^J&CA*** 
indispensable eligir la marca : *•' ' J \ - ^ ¡ £ > 
S» rende s i por menOr w la mtyor pifie 
de las Farmánias. 
r A B B I G A C X O N Y VIENTA y O J l l ü A Y O R : 
C ^ A L . F E E R E . 19, Eae Jacol?. Pm* 
O 
2 Medallas do Oro, P a r i s 1878 
Diploma de Honor , A m s t e r d u m 1883 
N U E V O A P A R A T O 
¡de Ste&tilaciosa continua, do E G R O T j 
qiif. dtade la 1* destilación, da bntn sabor al 
RON, AGUARPiEHTE, ESPÍRITU DE VINO, ttl. 
KÜSSVA.8 P J i R F X C C V K O K E » 
\ i los ALAMBIQUES para haier LICORES, ESENCIAS, Btc. 
Se snrta/i franqueadas las instruodoneaeon loa preclot. 
o,-/ Exposición International 
AM-ITF.IIDAM 1.S83 
^ Diploma do Honor 
E N C A R N A D O 5 D O B L E 
<A B L A N C O - A Í H A B I L L O - V E a t í E 
-ilj S E C O y T H I P L E S E C O 
'A BáTA MARCA «IMAPIA TODA CO.TCURIIBN" CIA 
^ Uepo.Mtnrios en la HABA NA : O. B L A U C H y C » 
-) s e » 
coa 'fe 
Yoli'ro áó lS.m ÍÜÜMS 
KEtV-YORK Aprotüiw porinAMÚnla 
rfsAf'c/c/Viiifo Pirií, Aaoutjdm por »/ \Formularlc mUlal i'rtnels y autnrlzariís per el ílancajo modlctl 4 O c u ¿t Putertturío. 
Parlicipando de las propiedades Je l JI«¿"« ¡ 
¡ y del H i e r r o , citas Pildoras convienen ee-1 
(pcclalmcntc en las enfermedades tan varia- í 
• das que determina el j é r r u s n cscrofiilooo \ 
1 {tumores,ot)sCrncc>ontjjhuinorsa fr!oa,tlc.}, 4 
¡ afecciones conti a l.i» cuales KOU Irapotcntas 1 
l í o s simples íeuTU(rtno8Ó&; en la C l ó y a a l s , 
^colore: páHáos),'XM*)\ícorT»Q,[/:orest)lancai),\ 
I la X ü a e n o r r o r t {minstruacim nula ó difi-
t n { ) , l a T í » 3 . i J a S ' m i a e s n e t n n c i o n a l , rb. 
>Enfln, bflfecan a los práct icos un agente! 
1 terapéutico de los mas onérgicos para estl-J 
¡ mular ol orgaDUmo y modlflcar ía« const í -
, tüc lones líofaticAS, déWle > ó deblUUtóas. 
N. B- — E l lodnro de hierro Impuro ó tí-jj 
i terado es u i í medicamento infiél c irritants. 
^omo prueba de WtWáa y autenticidad de í 
llaa verdaderas iKieicrRr. Ce B l a n c a r i ' ^ 
I exsijase nuestro "ello de y r f S 
¡plata reactiva, \ \ n - . \ - ^ : ^ f ^ ¿ ^ f j g , 
iflrma adjunta y el scllo^ 
l Umáitde Fabricantes 
Farrmctutico de Ptris, L&IIO Bonaperte, 40 
DESCOHrÍESE D E L A S FALSIFICACIONES 
C i z r a c i o s 3por l o a C I O - . A . J ^ X X J L O S J S S U P X O 
O p r e a i o n e a , Tos , C o n i s t l p a t t o i r , N e x u - a l g i v i H 
Ventá por mayor; J . E S P I C , 20 , calle S t -Lezare , Par i s . — Eligir la finna : 
DEPOSITOS en TODAS l3t PRINCIPALES FARMACIAS dt FRANCIA y del ESTRANOERQ 
A L08 (¿UE «üEitEN DELgi 
^asma, ahogo y demás enferme-¡3 
dades del pecho, ! • reeoraendii-tí 
mos los tan cenoeidos y eticseesHí 
leiffarros del Dr. Miguel Vieta; deje 
aventa en todas las botica» á 25 cts áj 
gore caja. g 
^ EHS252SHSE52 i r S K H S E H S S H E H M ! S H S H 5 H « 5 a f i 9» 
ÍS l 13(l-l(i l í a IX 
A LOS PLATEROS. 
Se venden dos cilindres en mny bnen estado per su 
peco uso, uno de hilo y el otro tte chapa: se pueden 
ver en la calzada del Príneipe Alfonso 146. 
814 6 22 
SE V E N D E N V A R I A S D E F E C A D O E A 8 D E mil y de quinientos galonea. Filtros-prensas para 
cachaza. Filtros mecánicos para la filtración del gua-
rapo y de la meladura. Cuatro calderas multitubula-
res de 20 caballos cada usa. Informará J . B . Sn-
parvulle. San Ignacio 82. 128 15-5E 
Maquinar ia inglesa y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrifugas corapletaa, bombas de vacío, 
máquina o'e vapor de 18 Cftballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, tab dros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidsou "donkey" para alimentar calde-
ras y para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderos de segu-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías etc., etc. E n venta por A M A T y C ? , comer-
ciantes ó importadores de to da clase do maquinaria 6 
implemento» de agricultura. Teniente-Bey 21, Apar-
tado 346.—Habana. C 21 alt l - E 
IHGLESA !NSTANTA?iEñ 
imA Ü N 3 C A para teñir los Cabellos y la Barba eu todos colorea. 
laro, castaño oscuro pelo moreno, v neyro S í M D K S E K Q W A S A R antes do 
aplicación. — So garantizan los cf jetos, 
ral on /a Habana: B. A R E I N A D E fi-AS F L O I K E i » . DORIA Y fylILHAU, suco" de Dublo y C* 
SAI .ONKS E S I ' I C C I A L K S PARA A P L I C A C I O N DI5 L A V t n t n v a f í í y í ;•«<». 
MUEVAS O B L E A S A Z l f M S O V A L A S L GORLIf^ I 
3 2 , H u e dos F r e i n c s S ^ a r c r e o i s — P A R I S 0 
nVEen-Cion. ücnoralDlo, l E i ^ p o G i c i o r j . XTiiiTrersalo 1 . S S S $ 
La hechura de (;3ta 
Oblea, la hace mucho BRÉVETÉ 
mas íácll para absorbar 
le da una aparionoiamas 
reducida que la do todas 
las que se conocen, y 
BU capacidad es sin em-
bargo mucho mas grande. 
La máquina de cerrar § 
estas Ob'cas se reco-
mienda por sn î impli- C" 
cíuüd, su rápido?, de cer- O 
rar varinsobkas a lavez, V 
y por su precio módico- J 
Depasltarloen LA HABANA : I 
i O S t S A ñ R A 0 
Cada OWoa podieudese cerrar a voluntad por medio de una parlo ehata o redonda, loa 2 tamaños p 
de las oblas dan en realidad 4 capacidades diferentes. O 
O O O O O O O O O O O O O O O O O O 0 0 0 0 0 0 0 0 < » 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 £ > 0 0 O O O O O O O O f í j 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Indnstrialeí», Maquinistas 
V Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O E A D O . 
Este mtt^l de anti -fricción conserva la lubrifica-
ción y garantizamos que no calienta ni corta las chu-
maceras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C . Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos 
de sgrienltnra. 
Calle de Teniente-Bey n. 21, apartado 346, Haba-
na. C127 alt 20-E 
lüíPSAS DI HIELO Y VAPOR. 
Se venden dos máquinas iguales para ha:er hielo, 
capaz cada una de elaborar cuatro toneladas diarias; 
ambas se encuentran en buen estado, y pueden verse 
fun olor ando en la fábrica de hielo de Puentes-Gran-
des. Pueden ser movidas por fuerza hidráulica ó por 
máquina de vapor. Se venden porque van á sustituirse 
por otras de mucho mayor tamaño. Son buenas már-
qulnas para un pueblo del campo, 6 para una choco-
lateria ó almacén de conservar efectos fríos. 
También le vende una ealdera y motor Baxter, de 
15 caballos la caldera y 10 el motor. Está como 
nueva. 
Se vende además otra caldera mnltitubular, de 
retorno, semi-fij», sistema Porter, de 30 caballo», y 
una máquina de vapor horizontal, de veinte caballos, 
eompleta. 
Para informes y ajuste, dirigirse al Administrador 
de !a "Nueva Fábrica de Hielo," ca'zada de la I n 
fasta esquina á Universidad. 
C 101 15-14 
HACBIADOS. 
Ladrillos y tierra refractaria do primera clase. E n 
venta por A M A T y C ? , C O M E R C I A N T E S é im-
portadores de toda oíase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apartado 346. Habana. 
C 20 7 - E 
iSGBLAH 
P A N O R A M A . 
Se vende uno en buena proporción con magníficas 
vistas de la Exposición de París y Barcelona y exce-
lentes cristales. Depósito fotográfico: O'Reilly 19. 
795 4-22 
LOS S E Ñ O R E S F E R N A N D E Z Y R U I Z T R A tan'.CB en las compras y ventas de sacos usado», 
ofrecen al público sacos do arroz, harina, azáoar, ca-
fé y de carbón, & precios en proporción: dirigirse 
' Habana. Santa Clara 22. 
656 8-19 
OH J E » " . ^ " ^ , , P E O T M I S ^ 
l t 3 1 C 3 - S T I V 0 > 
de 
á la F A J P A 1 N A ( P e p s i n a vegeta l ) 
E s e l m a s p o d e r o s o d i g e s t i v o c o n o c i d o h a s t a l a f e c h a p a r a c o m b a t i r l a s 
E N F E R M E D A D E S D E L ESTOMAGO : G A S T R I T I S 
GASTRALGIAS, D I A R R E A S , VÓMITOS, P E S A D E Z D E L ESTÓMAGO 
MALAS DIGESTIONES Y D I F I C I L E S . CONSTIPACIONES, ETC. 
U N A G O P I T A A L A C A B A R D E C O M E R B A S T A P A R A C U R A R L O S C A S O S MAS R E B E L D E S 
Venta por mayor en P a r i s : E . T R O U E T T E , 15, rué des Immeubles-Industriels. 
Siijir ol Sollo de la Union de ios Fabricantes sobre el Irasco pata evitar las íalsilicacionos. 
i D e x i o s i - t o s e n . tocLa-a l a s u r i n . c i i i a , l e s X i 'a . rm.a . c ia .S i 
70NI-NUTBITIV0 
CON 
n T i n o d e r e p t o n a D e f r e s n e es e! mas precioso de los tónicos -, 
r n n i í e n e la übra muscular, el hierro h é m á l i c o y el fosfato de cal de la carne de 
vana es el ú n i c o veconslituyente natural y completo. 
F ^ e d e l i c i o s o l i n o , despierta el apelito. r e a n í m a l a s fuerzan del e s l ó -
rnafro v mciorala d i g e s t i ó n ; es nía recoustiluyente sin igual porque contiene el 
AWt M E A T O de los m ú s c u l o s y d é l o s nervios, detiene la c o n s u n c i ó n , colorea 
lanffre acotada por la anemia y precave la desv iac ión de la columna vertebral 
v\ r i i f o d e I ' e p t o n a J f e f r e s n e asegura la nutr ic ión de las personas á 
miipncs la fatiga y las Inquietudes minan lentamente, nutre á los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los j ó v e n e s ; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. , „ ^ 
L a P e p t o m n D e f r e s n e es a d o p t a d a o f í c i a l m e n t e p o r l a A r m a d a y 
Jos H o s p i t a l e s de P a r i s . . 
DEFRESNE es el primer preparador del V i n o d e F e p t o n a . Desconfiar de las imitaciones. 
POE MENOR : E n toda» las buenas ^ j y z Z ? ? 
Farmacia» de Francia ^ r S ^ ^ t j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ r ^ 
3 del Extranjero. — »VÜ 
E X P O S I C I O N U N I V E R S A L D E 1 8 8 9 
B i E Í A G H R I S T O F L E 
LA MARCA DE FABRICA 
y el 
nombre CHRISTOFLE 
ünlcas (Sanotiu para i l sompral??, 
coa todos 
sus letraa 
O P L - A - T E ^ I D O S S O B R E 3V!L23T-A-XJ ZBXÍ.A.ICTCO 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, mante-
nemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fíeles al principio que nos ha proporcionado 
nuestro éxito: ][)ar mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para éottar toda confusión de los compradores, hemos mantenido Igualmente : 
la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industrlaque hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado necesaria y sufíclente. 
La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos qus no lleoen la marca 
de fábrica copiada alladoyelnomüre O H B I S T O F L E en todas letras. 
Imp. del " D U a« l s Henn»/' Biela'% 
> 
